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RESUMO 

 

Esta pesquisa, de caráter descritivo, exploratório e comparativo, objetivou traçar o quadro da 
violência escolar em duas escolas, com características diferentes, ambas vinculadas ao 
Sistema de Ensino do Distrito Federal, bem como analisar e discutir qual é o papel da gestão 
frente a este problema. A literatura destacou conceitos acerca das manifestações violentas no 
dia-a-dia da sociedade e das escolas, trazendo algumas considerações sobre a gestão 
educacional no Brasil e o papel dos gestores. Tratou-se sobre o conceito de conflitos e outras 
ambigüidades que envolvem o tema “violência escolar”. Os resultados mostraram que as 
manifestações violentas são muito parecidas nas duas escolas, mesmo que estas últimas sejam 
bem diferentes; uma pertencente à rede pública de ensino e a outra, à rede particular. As 
violências mais freqüentes detectadas nos dois ambientes foram as agressões verbais e o 
bullying, ambas não muito explícitas e de difícil identificação na rotina pedagógica. 
Professores e gestores demonstraram pouco preparo para lidar com a violência no contexto 
escolar e a falta de uma comunicação eficaz foi o traço que marcou a relação entre os atores 
que participaram deste trabalho. Quanto ao papel do gestor, ficou clara a sua importância nas 
ações para lidar com a violência escolar e no esforço de preveni-la, sendo ele um elemento 
viabilizador e facilitador para que aconteçam estratégias significativas em relação a este 
problema. Professores e alunos explicitaram que as ações mais freqüentes por parte da gestão, 
para lidar com violências, têm sido as  de caráter coercitivo e punitivo, bem como um rígido 
controle disciplinar. Dentre  as ações da gestão, esperadas por professores e alunos para lidar 
com a questão, destacou-se a busca por diálogo e o acesso a informações pertinentes ao tema 
“violências”.       
 
PALAVRAS-CHAVE: violências, escola, gestão. 
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ABSTRACT 

This descriptive, exploratory and comparative research aimed at delineating a synoptic chart 
of school violence in two schools, with different characteristics, both linked to the teaching 
system of the D.F. (Federal District). It also analysed and discussed the supervisor's role in 
relation to the problem of violence. Pertinent literature has stressed concepts about everyday 
manifestations of violence in the society and in schools, bringing up some considerations 
about educational administration in Brazil and the administration’s role. Concepts of conflicts 
and other ambiguities, which involve the theme of "school violence", have been discussed. 
The results show that violent manifestations are very similar at both schools regardless of the 
fact that they are very different, one belonging to public and the other to the private system. 
The most frequent forms of violence detected in both environments were verbal offenses and 
physical bullying, both of them not being very explicit, and difficult to identify in the 
pedagogical routine. Teachers and directors showed very little competence in dealing with 
school violence, and lack of an efficient communication was the characteristic most evident in  
the relation between those who took part in this work. As to the role of the administrator, it 
became clear his importance in actions dealing with school violence, he being the main 
element which made viable and facilitated meaningful strategies in dealing with and 
preventing violence. Teachers and students made it clear that most frequent actions of 
supervising to deal with violence have been those of coercitive and punitive character, as well 
as a rigid discipline control. Among the actions of administration, expected by teachers and 
students, to deal with the problem, the search for dialogue and the access to pertinent 
informations about "violence" have been stressed.  

 
KEY-WORDS: violence, school, administration.  
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INTRODUÇÃO 

 
 
Noticiários de TV, jornais e demais meios de comunicação de massa mostram, com 

freqüência, acontecimentos violentos no âmbito educacional e, inegavelmente, com uma 

“dose” de forte emoção. Esta é a novidade: a violência, agora, adentrou os muros escolares 

fazendo-se marcante e presente. Que estará acontecendo com esta “sacrossanta” instituição 

que pretende apenas educar? 

Este é um problema que tem afetado a educação, os docentes e principalmente a 

gestão escolar que é formada, geralmente, pelo diretor, vice-diretor, coordenadores e 

orientadores. São estes profissionais quem acompanham de perto a ação educativa no 

cotidiano da  escola cabendo a eles equacionar os problemas que surgem neste ambiente, em 

busca de soluções. 

A questão da violência escolar tem provocado uma série de reflexões acerca do 

papel da gestão. Esta pesquisa buscou descrever, analisar e comparar duas escolas diferentes 

enfatizando o papel dos seus gestores frente a acontecimentos violentos, traçando um mapa 

das ocorrências violentas nestes dois ambientes. 

É consenso que a violência escolar é algo de suma importância, que deve ser 

analisada e estudada na atualidade, tendo em vista suas prováveis conseqüências. Quando 

pensamos numa educação que priorize a qualidade e o bem estar do educando, que almeje 

inserir o jovem na sociedade, no mercado de trabalho, não há como fugirmos do ideal de uma 

convivência democrática e solidária no ambiente escolar. Para Ortega e Del Rey (2002),      

“[...] em todas as comunidades, qualquer que seja sua cultura, as pessoas têm uma aspiração 

comum: a busca pela paz, a eliminação definitiva da guerra e da violência, e a luta diária para 

melhorar a qualidade de vida dos que os rodeiam”. Esta é uma aspiração que diz respeito à 

educação, cabendo à gestão papel de relevância  nesse processo. 
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O novo século vem trazendo modificações marcantes como a mundialização, 

mudanças econômicas, o avanço da tecnologia, a massificação dos sistemas de educação 

(Chrispino e Chrispino, 2002), a diversidade cultural e tantas outras. 

O perfil dos educadores e dos gestores pede uma transformação reflexiva que 

acompanhe as necessidades de nossa época. Lidar com questões como a violência escolar é 

apenas uma destas necessidades. 

No entanto, não se esgotou, nesta pesquisa, a discussão do problema, mas efetuou-se 

um estudo que propiciasse o entendimento da violência em realidades distintas, analisando o 

papel de gestores escolares e a percepção dos outros atores envolvidos naqueles ambientes. 

A escola de hoje suscita mudanças, requer que aprendamos a lidar com as diferenças 

e com a heterogeneidade. Neste sentido, aderindo-se aos comentários de Chrispino e 

Chrispino (2002), tem-se que “(A) escola de antes era a escola dos “iguais”. A escola de 

massa e do futuro será a escola dos “diferentes” e da diversidade, o que pede uma gestão 

escolar apropriada, a partir da visão do futuro que nos aguarda”. 

Portanto, com este trabalho pretendeu-se dar continuidade a um processo reflexivo 

sobre o assunto, não se findando em afirmativas estanques, mas entendendo que o processo 

educativo é dinâmico e mutável. Cada escola é uma realidade que possui características 

diversas e também um potencial que deve ser aproveitado em favor de sua própria ação 

educativa.  

Assim, cabe-nos repensar o papel dos gestores frente à problemática da violência 

escolar. 
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OBJETIVO GERAL: 

Identificar qual é o papel da gestão frente ao problema da violência escolar. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

 

• Caracterizar o fenômeno da violência escolar; 

• Traçar um mapa das ocorrências violentas em duas realidades escolares distintas; 

• Identificar, nas escolas pesquisadas, quais têm sido as ações da gestão escolar frente à  

ocorrência de fatos violentos; 

• Apontar diretrizes e ações que sejam apropriadas para lidar com a questão da violência 

escolar, no âmbito da gestão educacional, com base na literatura pertinente ao tema.  
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CAPÍTULO 1 

O PROBLEMA 

 

A violência é traduzida, hoje, como um fenômeno preocupante, no sentido de que 

vem marcando presença nas diversas sociedades de todo o mundo nas mais variadas culturas. 

Muitas de nossas atitudes são explicitadas e influenciadas pelas agressões que presenciamos 

no cotidiano. Vivemos e agimos em função da violência, muito mais do que podemos 

perceber. Isto se tornou para nós uma forma de vermos o mundo. Para Abramovay e Rua 

(2002), “(E)ste, além de constituir um importante objeto de reflexão, tornou-se, antes de tudo, 

um grave problema social”.  

As manifestações violentas assumiram formas variadas, sutis e, muitas vezes, 

perversamente camufladas por trás de um cenário tranqüilo na dinâmica das relações sociais. 

O que parece violento em certas culturas torna-se uma expressão natural em outras formas de 

organização social.  

É neste contexto que o cotidiano escolar tem sido palco de manifestações agressivas, 

variando desde depredações até agressões verbais e físicas. A violência é um problema que se 

instalou no interior das escolas e já não temos como ignorá-la.   

No entanto, os gestores escolares, que são os sujeitos envolvidos diretamente na 

ação educativa, não têm conseguido lidar com esta questão, denotando despreparo e falta de 

conhecimento acerca do assunto. Muitas vezes, na busca ansiosa por ações que amenizem a 

problemática, o fracasso é inevitável, agravando qualitativamente o desempenho das 

atividades desenvolvidas no ambiente escolar. Policiais, detectores de metais, advertências ou 

expulsões são medidas que não têm adiantado no combate à violência, pois são também 

atuações agressivas. Estas ações têm atingido o fenômeno superficialmente, apenas em seus 

efeitos aparentes. Concordando com Áurea Guimarães (1996), ao lidarmos com questões de 
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violência utilizando violências ainda maiores, com medidas exclusivamente punitivas, 

estaremos adiando a questão e camuflando seus efeitos, para que mais tarde tudo volte à tona.  

A expressão da violência possui raízes profundas que vão além das aparências e de 

tudo aquilo que é palpável e visível aos nossos olhos. É preciso que gestores educacionais e 

profissionais da área educacional tomem consciência da importância de se estudar o tema, 

suas implicações, características, conceitos e expressões, livres de preconceitos, alarmismos 

ou redundantes retóricas.  

Desta forma, fica evidente que o caminho da  gestão escolar passa pela reflexão 

deste tema. Negar esta questão significa ignorar a realidade e a falta de preparo para lidar com 

ela, por parte dos gestores educacionais, torna-se um problema a mais no quadro educacional, 

que pode vir a refletir até mesmo na qualidade da educação oferecida no interior das escolas. 

Destaca-se, aqui, a importância do envolvimento da gestão  na questão da violência, 

uma vez que suas ações alcançam  diretamente o dinamismo do trabalho escolar bem como o 

seu direcionamento na comunidade escolar e na sociedade. É através da gestão educacional 

que se pode atingir  todos os atores do cenário escolar. 

Cabe, ainda, ressaltar a importância do tema desta pesquisa quando nos deparamos 

com os noticiários de TV, dos jornais e com toda a questão que envolve a ocorrência dos fatos 

violentos em nosso cotidiano. A gestão escolar atual não pode mais fechar-se em ações 

isoladas, ignorando acontecimentos que vão além dos muros da escola, uma vez que esta 

instituição traduz o reflexo da sociedade com todos os seus dilemas e contradições.  

Neste sentido Waiselfsz (1998) afirma que:    

(O) aumento da violência cotidiana configura-se como aspecto representativo e 
problemático da atual organização da vida social nos grandes centros urbanos, manifestando-
se nas várias esferas da sociedade e constituindo-se como um dos principais problemas do 
momento.  
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Algumas pesquisas que abordam o tema violência escolar têm sido desenvolvidas no 

Brasil, embora em quantidade pouco representativa frente às necessidades investigativas da 

temática em questão. Vejamos, em seguida, alguns desses trabalhos. 

Guimarães (1996) destaca o assunto em sua obra “A Dinâmica da Violência Escolar 

– Conflito e Ambigüidade” em que retrata uma pesquisa realizada na cidade de Campinas, 

tese de doutorado, com enfoque na depredação escolar e na violência manifestada na escola. 

Sposito (2001), em seu artigo “Um breve Balanço da Pesquisa sobre Violência 

Escolar no Brasil”, realiza um balanço da pesquisa realizada sobre as relações entre violência 

e escola no Brasil, após 1980.  

Chrispino e Chrispino (2002), em “Políticas Educacionais de Redução da Violência: 

Mediação do Conflito Escolar”, apontam a massificação da educação como uma das três 

grandes revoluções no quadro da educação. Para estes autores, tal fato vem ocasionando 

grandes mudanças educacionais e uma delas é a heterogeneidade dos alunos e o convívio com 

diferentes padrões culturais. O espaço escolar assume, então, mudanças relevantes que 

necessitam de reflexões e novas ações educativas. Eles apontam esta massificação do ensino 

como fator que pode vir a ocasionar fatos violentos no ambiente escolar, uma vez que pode 

ser um gerador de conflitos.  Finalmente propõem  a mediação de conflitos como uma das 

formas de prevenção à violência. 

Em sua obra “Violências nas Escolas e Políticas Públicas”, Debarbieux & Blaya 

(2002), trazem uma coletânea de pesquisas realizadas na área, desde o conceito de violências 

no ambiente escolar até os fatores de risco mais evidenciados. 

Abramovay (2002), tem realizado pesquisas com temas ligados a questões de 

gênero, juventude e violência. Organizou o livro “Violências nas Escolas”, juntamente com 

Maria das Graças Rua, com pesquisas na mesma área. O livro é resultado de uma pesquisa 
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feita pela Unesco  e traça um mapa da violência no Brasil com depoimentos e abordagens dos 

vários atores da comunidade escolar. 

Gomes (2003), juntamente com alguns de seus alunos do curso de Mestrado em 

Educação na Universidade Católica de Brasília, realizou a pesquisa “A Violência Vista pela 

Ótica de Adolescentes Escolarizados do Distrito Federal”. O trabalho faz uma análise dos 

depoimentos de adolescentes de escolas do DF utilizando a metodologia do grupo focal. 

Oliveira (2003) desenvolveu em sua dissertação de mestrado na Universidade 

Católica de Brasília, o tema “Percepção de Valores e Violências nas Escolas pelos Docentes 

do Ensino Médio”. A pesquisa, de caráter descritivo e exploratório, analisou três escolas com 

características diversas, abrangendo a percepção de valores e das violências vividas pelos 

docentes do ensino médio. 

O Observatório Brasileiro de Violências nas Escolas – Brasil, reúne pesquisadores, 

educadores e demais interessados no tema, com objetivo de promover dinâmicas que 

favoreçam  o estudo, a pesquisa e a reflexão acerca da violência escolar bem como a 

divulgação de uma cultura da paz. Com iniciativa inédita na América Latina, a Unesco – 

Brasil firmou parceria com a Universidade Católica de Brasília, visando à intensificação dos 

objetivos já explicitados anteriormente.  

Fante (2005) trata sobre o conceito de bullying em sua obra “Fenômeno Bullying” e 

discorre, também, sobre a prevenção da violência escolar num contexto educacional voltado 

para a paz.   

Outros autores serão ainda citados no decorrer deste trabalho. No entanto, podemos 

perceber, pelos temas tratados, que pouco se tem discutido sobre a violência e sua relação 

direta com a gestão escolar. Daí a iniciativa de abordá-lo nesta pesquisa, principalmente por 

serem os gestores atores importantes, dentro do cenário escolar, a quem cabe viabilizar e 
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executar a complexa tarefa de gerir a instituição de ensino na busca pela qualidade da 

educação dentro de um contexto democrático.  

Sendo assim, o que se pretendeu com este estudo não foi formular uma receita que 

pudesse solucionar definitivamente o problema, nem tão pouco esgotar os questionamentos 

relativos à violência nas escolas, mas, sim, refletir e pesquisar acerca da seguinte questão: 

qual é o papel da gestão frente à problemática da violência escolar? 
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CAPÍTULO 2 

O TEMA NA LITERATURA 

 

2.1 Violência – Conceito  e Manifestações 

 

Etimologicamente, o termo violência vem do latim, “violentia”, que significa 

violência, caráter bravio. Tais significados estão constantemente relacionados a uma forma de 

força ou potência, que agride, transgride algo ou alguém. Michaud (1989) afirma que               

“a força se torna violenta quando passa da medida ou perturba uma ordem”. 

Se dermos uma volta pela história da humanidade, constataremos que a violência 

existe desde os primórdios. Nossos ancestrais, os hominídeos,  sobreviveram na medida em 

que substituíram a utilização regular da força física pela construção de artefatos de defesa e 

ataque. Tínhamos, aí, a manifestação violenta como uma forma de sobrevivência do homem 

pré-histórico. 

Atualmente, esta violência assumiu formas sutis de manifestação. Não é mais uma 

questão de viver ou morrer. Há uma grande lacuna entre as civilizações passadas e as atuais, 

no tocante aos meios brutais de sobrevivência e ao desenvolvimento tecnológico. A violência, 

hoje, está na maneira como o homem organiza-se em comunidades; na maneira como se 

relaciona com os outros e com a natureza. Possui raízes muito mais profundas e submersas do 

que uma explícita agressão física. 

As atitudes violentas, na sociedade moderna, têm estruturas complexas de difícil 

identificação, “o ato violento se insinua, freqüentemente, como um ato natural, cuja essência 

passa despercebida” (Odalia,1983). Este fenômeno deixa marcas, estando, porém, a 

intensidade de seus efeitos diretamente relacionada às leis e normas pertencentes a um grupo. 

O que assume um caráter violento em determinada cultura pode não assumir numa outra. 
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Temos como exemplo a pena de morte, que em certos países (China, Estados Unidos) é uma 

medida punitiva, que faz parte da cultura e das regras sociais.  

As definições da violência envolvem padrões sociais diversos, implicando formas 

variadas de expressão. Cada sociedade está às voltas com sua própria violência, com aquilo 

que ela pontua como violento, dependendo de critérios de valores, leis, normas, religião, 

tradição, história e outros fatores.  

Os homens são seres sociais que naturalmente se relacionam, já que estão inseridos 

na vida em sociedade. Estas relações, no entanto, são pré-determinadas por fatores como: 

profissão, religião, grupos de lazer, raça, idioma e outros. 

Neste sentido, viver em sociedade é muito mais adaptar-se aos padrões 

institucionalizados pré-estabelecidos do que simplesmente interagir com o outro. As leis e 

regras determinam o comportamento social de homens, mulheres, idosos e, como diria        

Odalia (1983), “as leis consagram os limites da violência permitidos a cada sociedade”.  

Ao longo da história, a violência tem assumido formas variadas de expressão, que 

aparecem sutilmente nos pequenos episódios ocorridos. É a violência institucionalizada que se 

faz presente em nossa sociedade. São normas e regras que se dizem legalizadas, fortalecendo 

e propiciando as diferenças sociais e a pobreza. Aceita-se a desigualdade social como algo 

natural no dia-a-dia, permitindo-se a pior das violências da humanidade: a acomodação e a 

passividade diante de “doenças” sociais que degradam as pessoas. Tudo parece normal mas, 

na verdade, confirma-se o fato de que a desigualdade nasce de uma estrutura social mutável e 

historicamente determinada.  

Deste modo, a violência pode significar uma forma de privação. Não só material, 

mas de dignidade e de acesso aos direitos humanos do cidadão. Quando uma sociedade 

oferece aos seus membros aquém daquilo que eles necessitam, para viver com um mínimo de 

decência, está refletindo  injustiça e violência. 
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Num outro ângulo, Debarbieux (2002) aponta para a exclusão em todos os níveis 

como um dos maiores fatores de risco de violência e, principalmente, aponta para a exclusão 

social como um desafio aos governos da atualidade: 

 (A) violência representa um desafio às democracias: o desafio da guerra contra a 
exclusão e a desigualdade social. Essa desigualdade não se refere apenas aos “bairros 
sensíveis”, ela existe em escala planetária: existe uma comunidade global de problemas, 
porque, se existe de fato essa coisa chamada globalização, ela é a globalização da 
desigualdade, que afeta os bairros de classes trabalhadoras tanto nos países desenvolvidos 
quanto nos países em dificuldades. A mobilização deve ser, portanto, em nível internacional.  

 

As expressões violentas podem revelar uma inquietação diante da degradação 

humana, expressando um reflexo do inconformismo diante de tantas injustiças. Talvez este 

problema possa ser amenizado, quando as pessoas conseguirem  organizar-se  socialmente 

sem que haja tanta desigualdade e tanta exclusão.  

A violência marca presença na atualidade. Ela pode, ainda, representar uma resposta 

de pequenos grupos que se sentem dominados e discriminados historicamente e escolhem 

atitudes violentas para rebelarem-se contra outros grupos que exercem o poder sobre eles.  

Ilusão seria lidar com a questão da violência com estratégias de defesa e atitudes 

exclusivamente punitivas, muitas vezes ainda mais violentas pois “sem raiz cortada, ela pode 

novamente e sempre brotar para desgosto de todos nós” (Loureiro, 1998). 

O homem é um ser que sonha e aspira a realizações, numa sociedade que oprime e 

reclama disciplina. Daí, ou ele rebela-se ou integra-se às regras. A busca do equilíbrio interno, 

nestes altos e baixos de desejos e abnegações é que compõe a organização e reorganização 

interior humana e social. Portanto, neste sentido, a violência pode ser reflexo destes conflitos 

internos e externos que enfrentamos no dia-a-dia, com os quais não aprendemos a lidar. 

Maffesoli (1987) considera importante esta idéia do conflito de valores, quando cita 

Max Weber, que afirma a compreensão da violência “não como um fato anacrônico, uma 

sobrevivência dos períodos bárbaros ou pré-civilizados, mas sim, como a manifestação maior 

do antagonismo existente entre a vontade e a necessidade.” Fica claro, nestas idéias, que os 
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conflitos são motores responsáveis pelo dinamismo nas relações sociais que podem até 

resultar em violência. 

A presença dos conflitos em nossa sociedade não é algo novo que acontece apenas 

em nossa época. Vivemos situações conflituosas desde o momento em que nascemos e nosso 

dia-a-dia está pautado por inúmeras decisões conflitantes, tanto em relação a nós mesmos, 

quanto em relação aos outros ou a uma situação com que não concordamos. Chrispino e 

Chrispino (2002) definem conflito da seguinte forma: 

(O) conflito, pois, é parte integrante da vida e da atividade social, quer 
contemporânea, quer antiga. Ainda no esforço de entendimento do conceito, podemos dizer 
que o conflito se origina da diferença de interesses, de desejos e de aspirações. Percebe-se 
que não existe aqui a noção estrita de erro e de acerto, mas de posições que são defendidas 
frente a outras, diferentes. 

 
 

Assim, todas as pessoas e as idéias foram e serão sempre heterogêneas, diferentes. 

Esta realidade é geradora permanente de conflitos no campo social. Ainda comungando com o 

pensamento de Maffesoli (1987), diríamos ser a violência uma questão de base que, 

constantemente, tem estruturado as relações sociais em decorrência de socialização e acordo. 

Na visão desse autor, a violência pode traduzir-se como sendo uma força que encontra seu 

lugar no dinanismo social. É fruto da instabilidade presente no relacionamento humano. Esta 

força significa o pluralismo das idéias –  a heterogeneidade. 

Então, as relações sociais compõem-se por experiências múltiplas que são 

compartilhadas pelos diferentes grupos, com diversas visões de mundo, percepções e 

entendimentos dos fatos. 

Opostamente, quando se tenta controlar a sociedade, pelos poderes instituídos, 

criando-se um aparelho administrativo centralizador, as pessoas perdem a noção do coletivo, 

da afetividade e da solidariedade. Neste caso temos um tipo de poder que é imposto e tenta 

uniformizar; homegeneizar a sociedade. O resultado de toda esta trajetória é o individualismo, 

que, levado ao extremo, poderá eclodir em atos violentos no cotidiano. O homem que vive no 
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individualismo sofre a pior das repressões: aquela contra a sua natureza social. Para 

Guimarães (1996), quando o indivíduo se isola, passa a ser manipulado e “supostamente como 

uma criança por um Estado tutelar, que promete segurança diante do acaso de um futuro 

incerto, mas exige o nivelamento da existência social, na qual cada indivíduo pode ser tomado 

por outro”. Aqui temos a expressão da violência política. 

O campo social estrutura-se  a partir de normas. Estas criam as ramificações sociais, 

ou seja, o grupo dos “normais” (que seguem nas regras) e o grupo dos “excluídos” (que não se 

enquadram às regras). 

A base das relações humanas está pautada numa constante negociação, entre os mais 

variados pólos existentes na sociedade. Quando não é possível esta negociação, surgem os 

conflitos, que, quando não acordados, podem redundar em ações violentas, como uma 

possível resposta ao desequilíbrio das relações. Esse processo pode resultar, por exemplo,  

numa manifestação furiosa, num barulho, numa desordem explícita, que nada mais é do que a 

manifestação de uma vontade ou ponto de vista.  

 Para J. Duvignaud, citado por Maffesoli (1987), este tipo de atitude violenta  possui 

uma dupla ação, “a dialética viva do imaginário e do instituído”, ou seja, a violência, ao 

mesmo tempo em que contesta o instituído, provoca uma reformulação dos valores                

pré-estabelecidos nas relações sociais. 

 No curso histórico da civilização humana, constatamos que as grandes revoluções e 

transformações sociais foram resultado, muitas vezes, de movimentos conflituosos, dos quais 

alguns resultaram em atos violentos que, por sua vez, trouxeram à sociedade uma 

reformulação de suas  estruturas. Trata-se, aqui, da função positiva da manifestação violenta 

de conflitos que, inegavelmente, se traduz numa potencial força que impulsiona a humanidade 

para as grandes conquistas nas relações humanas e na reelaboração dos valores                   
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pré-estabelecidos, dando a vitória para grupos momentaneamente hegemônicos e melhor 

aparelhados. 

Para Chrispino e Chrispino (2002), uma situação de conflito é manifestação natural  

e necessária ao convívio humano e apresenta as seguintes vantagens: 

• Ajuda a regular as relações sociais; 
• Permite o reconhecimento das diferenças, que não são ameaça mas resultado natural 
de uma situação em que há recursos escassos; 
• Ajuda a definir as identidades das partes que defendem suas posições; 
• Racionaliza as estratégias de competência e de cooperação. 

 

Compactuando com estas idéias podemos afirmar junto a Maffesoli (1987) que, na 

violência o prazer da destruição é sempre a garantia de um desejo de construção. O que está 

em questão é a passagem de uma situação pré-estabelecida para outra, que significa, por 

vezes, algo que vai contra as regras vigentes, contra tudo o que já estava supostamente dentro 

de uma ordem inatingível. 

Acima de tudo, a violência pode expressar a vontade de lutar contra o monopólio do 

poder, contra a repressão e as forças invisíveis que oprimem e se escondem atrás de uma falsa 

organização que a tudo pretende controlar e se impor ideologicamente. Certamente, entre 

violentos e violentados, há uma forma de enxergar de cada um, em suas razões e perspectivas. 

O violento de hoje pode ter sido o violentado de ontem. 

Temos na violência um fenômeno  ambíguo, que destrói  e constrói; aproxima e 

distancia. Enfim, até mesmo atitudes democráticas nasceram de movimentos violentos que um 

dia impuseram sua vontade  numa forma de contestação da norma instituída. 

Todo esse confronto, este choque de idéias, faz parte das relações entre as pessoas. 

E, para que haja a manutenção do equilíbrio social, necessário se faz que exista uma 

contenção, uma adaptação dos opostos entre os indivíduos e entre os grupos. A violência 

ocorre, justamente, quando estes mecanismos de equilibração não acontecem. Em  

contrapartida, será justamente a partir de atos violentos que os citados mecanismos virão à 
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tona numa substituição da intolerância pela negociação. Constatamos, aqui, mais uma vez, a 

ambigüidade da violência, sua dupla tarefa de “guerrear” e apaziguar.                   

Para Maffesoli (1987), na medida em que ocorre um processo de contenção, fruto  de 

constantes negociações nas relações sociais, há o equilíbrio social. 

Não podemos negar também, que neste conjunto de funções, pertencentes ao 

fenômeno da violência, iremos encontrar uma forte tarefa de transformar a sociedade, recriá-

la e purgá-la. 

Para Georges Sorel, citado por Maffesoli (1987), a revolta é uma constante em todas 

as sociedades, em todos os tempos, com uma função coletiva de recriar. É um paradigma 

incontornável que conduz ao progresso coletivo. Temos, aí, a constatação de que a revolta é 

um elemento importante, presente na violência social urbana, nas cidades, onde os atos 

agressivos passam a ser uma forma de expressão social, quiçá de criatividade. 

A violência pode ser uma expressão que traduz o desafio da morte. Todas as pessoas 

têm essa consciência, de que a morte as espera. Desafiar o presente significa reconhecer  a 

morte e enfrentá-la como realidade da vida. Sendo assim, reconhecer o presente como certeza 

única de um tempo que não nos cabe decifrar, significa, muito mais, desafiar o instituído do 

que propriamente aceitá-lo.  

Na busca de enfrentar a luta de todos os dias, de dar sentido ao presente, negociando 

com a incerteza do futuro e com a convicção da morte, o homem tem buscado nos rituais, uma 

forma de encarar suas angústias e medos, driblando a agressividade que lhe brota das 

entranhas. 

Cultivar os ritos nada mais é do que um mecanismo de adaptação e negociação com 

a realidade. Essa negociação Maffesoli (1987) chama de enfrentamento do destino e, aqui, os 

rituais têm a função de significar e dar sentido às pequenas coisas da vida concreta: aquelas 

que constróem nosso dia-a-dia. 
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Temos, então, nos rituais, uma forma de expressão coletiva; e na morte, a maior 

incerteza, a grande obscuridade humana. Todos vivemos inconscientemente a morte de cada 

dia; agimos em função dela, sendo esta a determinante de tantas angústias e questionamentos 

íntimos. Para tanto, viver intensamente o presente, seus excessos e contradições, é uma forma 

de manifestação  da única certeza que possuímos: o aqui e o agora. Nestes termos, seria então 

a morte, a determinante de “mais vida ou menos vida” (cf. Mafessoli, 1987). 

Contudo, não podemos negar a vasta relação que há entre a violência e a formação 

das sociedades ao longo da história. Este fenômeno assusta e atrai ao mesmo tempo, mora na 

intimidade dos seres humanos, incomoda, perturba, grita; porque traz consigo sempre um 

aviso de que alguma coisa não vai bem. Mostra sempre que em algum lugar na sociedade 

pessoas estão sendo oprimidas, ou então, novas idéias estão sendo ignoradas. 

As atitudes violentas trazem consigo um apelo de que é preciso acordar para 

conseguir que se leia nas entrelinhas dos fatos cotidianos. É preciso que se enxergue o que 

nem sempre é mostrado de maneira evidente. A dinâmica da violência, somos todos nós, que 

interagimos, relacionamo-nos com os outros, vivemos em sociedade, pois o homem é um 

sócio, um “animal” social (cf. Loureiro, 1998). 

 Necessário se faz, entendermos a violência presente em todos nós, livres de idéias 

pré-concebidas ou estigmatizadas, pois é a partir da dinâmica entre o que é instituído e o 

instituinte  que se dá a “teia” das relações. 

O movimento cotidiano da vida, da realidade onde estamos como seres humanos em 

constantes transformações gera o instituinte que, ao atingir suas metas, se acaba, 

transformando-se no instituído, que logo começa a sofrer as dissidências, “transgressões”, 

“agressões”, compondo um novo movimento, uma nova dinâmica instituinte (cf. Mafessoli, 

1987), ou seja, as regras estão constantemente em mudança no campo social, variando de 

acordo com as modificações e necessidades humanas. 
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Acima de tudo, importante é para todos nós reconhecermos no fenômeno da 

violência uma presença marcante ao longo dos tempos. Não dá para negar sua existência, seus 

efeitos e manifestações, bem como sua ambigüidade. No entanto, esta questão necessita sim,  

ser estudada e analisada verdadeiramente, sem preconceitos ou sensacionalismos, uma vez 

que “a violência são os fatos tanto quanto nossas maneiras de aprendê-los, julgá-los, de vê-los 

– ou de não vê-los” (Michaud,1989). 

 

2.2 Violência no Contexto Escolar  

 

A violência no contexto escolar tem se manifestado de variadas formas, não estando 

restrita aos atos mais explícitos como as agressões físicas ou o uso de armas. 

A classificação e explicação dos atos violentos na área educacional tem sido uma 

tarefa difícil porque estes últimos abrangem aspectos heterogêneos que envolvem contextos 

múltiplos. Abramovay e Rua (2002) associaram os atos violentos a fatores como: gênero, 

idade, etnia, família, ambiente externo, insatisfação/frustração com as instituições e a gestão 

pública, exclusão social e exercício do poder. No mapa das violências no Brasil as autoras 

detectaram estes pontos como sendo importantes e decisivos em acontecimentos violentos nas 

várias realidades estudadas, onde se levram em conta  os dados coletados em depoimentos e 

questionários. 

Na mesma  pesquisa, Abramovay e Rua (2002) detectaram que o ambiente onde está 

inserida a escola, suas imediações, seu contexto, a localização, são os fatores que representam 

ponto mais crítico de influência à ocorrência de atos violentos mais explícitos. 

Para o autor Bernard Charlot (apud Abramovay e Rua, 2002) existem muitas 

dificuldades em delimitar-se e definir questões relativas aos atos violentos nas escolas porque 

a temática contradiz representações sociais e valores como por exemplo a inocência no caso 
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da infância e a escola como um refúgio, um “porto seguro”. Ele  classifica os atos de violência 

escolar em três níveis conceituais: 

• violência: golpes, ferimentos, violência sexual, roubos, crimes, vandalismos; 
• incivilidades: humilhações, palavras grosseiras, falta de respeito; 
• violência simbólica ou institucional: compreendida como a falta de permanecer na 
escola por tantos anos; o ensino como um desprazer, que obriga o jovem a aprender 
matérias e conteúdos alheios aos seus interesses; as imposições de uma sociedade que não 
sabe acolher os jovens no mercado de trabalho; a violência na relação de poder entre 
professores e alunos. Também o é a negação da identidade e satisfação profissional aos 
professores, a sua obrigação de suportar o absenteísmo e a indiferença dos alunos. 

 

Para Michaud (1989), a noção de violência é ambígüa porque suas expressões são 

múltiplas e há concordância de que esta não está restrita aos atos mais explícitos como as 

agressões  físicas.  Ele afirma que: 

 
(H)á violência quando, em uma situação de interação, um ou vários atores agem de 

maneira direta ou indireta, maciça ou esparsa, causando dano a uma ou mais pessoas em 
graus variáveis, seja em sua integridade física, seja em sua integridade moral, em suas 
posses, ou em suas participações simbólicas e culturais. 

 
Debarbieux (2002) comunga com a idéia de que os atos violentos no contexto 

escolar devem levar em conta o que dizem as vítimas. O abuso do poder e situações que 

passam despercebidas no dia-a-dia, muitas vezes podem causar mais danos do que os casos 

mais caóticos e brutais.  A voz das vítimas pode traduzir verdades e percepções que passam 

longe das expressões violentas e das punições previstas no Código Penal  ou no Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA). Podem revelar um “mundo” de ações significativas que 

ajudam a entender a dinâmica expressão dos atos violentos, suas conseqüências e seus 

reflexos no dia-a-dia. Para esse autor, “(A) história da violência na escola - assim como 

muitas outras formas de violência – é a história da descoberta gradual das vítimas, daquelas 

pessoas esquecidas da história”. 

Sposito (1998) vai ainda mais longe, incluindo nos conceitos de expressões violentas 

o racismo e as intolerâncias. Para esta autora, a definição da violência tem variado de acordo 

com a realidade de cada país. O contexto político, religioso, questões históricas, culturais e de 

valores devem ser levadas em conta ao se analisar o tema, assim como a ausência de diálogo e 
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de negociações. Ela afirma que “a violência é todo ato que implica a ruptura de um nexo 

social pelo uso da força. Nega-se, assim, a possibilidade da relação social que se instala pela 

comunicação, pelo uso da palavra, pelo diálogo e pelo conflito”. Neste caso, quando a escola 

e os professores negam certas incivilidades e abusos no cotidiano escolar como formas de 

violências, estão ignorando e perdendo uma oportunidade pedagógica de formar pessoas 

dentro de um contexto voltado para a cultura de paz e solidariedade. 

Em pesquisa sobre a extensão do fenômeno da violência na França e Inglaterra, a 

qualidade da atmosfera escolar e o sentimento de insegurança ante manifestações violentas, 

Blaya (apud Debarbieux e Blaya, 2002) detectou diferenças significativas nos dois países, 

fato que vai ao encontro do que afirma Sposito, anteriormente. A autora constatou que em 

ambos os países há manifestação de violências e problemas comportamentais, variando a sua 

intensidade de escola para escola, de país para país. Concluiu, também, que o tipo de 

violência mais comum citado por professores e alunos é a violência verbal e que os meninos 

têm maior chance de sofrer violências e de praticá-las. 

 

2.3 Bullying 

 

Destacamos, anteriormente, que é consenso na literatura sobre violência escolar o 

fato de suas manifestações assumirem variadas facetas, indo desde agressões verbais e 

intimidações até aos gestos mais brutais. 

Neste sentido, falaremos sobre o bullying, uma forma de violência que tem sido alvo 

de análises e estudos, principalmente na Europa. Suas manifestações podem passar 

despercebidas no cotidiano escolar, mas seus efeitos, no entanto, podem ser arrasadores 

quando não são detectados de forma que haja intervenção adequada. 
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É um fenômeno marcante e sua gravidade passou a ser pesquisada a partir dos anos 

90 quando repetidas ações de tirania, opressão, dominação e agressão passaram a ser 

observadas com freqüência no meio escolar. Bullying é uma palavra inglesa que traduzida  

literalmente quer dizer oprimir, amedrontar, maltratar, ameaçar, intimidar.  

De acordo com Lopes Neto e Saavedra (2003), entende-se por bullying:  

todas as atitudes agressivas, intencionais e repetidas, que ocorrem sem motivação 
evidente, adotadas por um ou mais estudantes contra outro(s), causando dor e angústia, e 
executadas dentro de uma relação desigual de poder, tornando possível a intimidação da 
vítima.  

 

A ABRAPIA (Associação Brasileira Multiprofissional de Proteção à Infância e à 

Adolescência) realizou um estudo sobre o fenômeno no Brasil, mais precisamente em 11 

escolas do Município do Rio de Janeiro, com o intuito de detectar manifestações mais 

constantes de bullying e também de levantar estratégias de prevenção. Constatou-se que 

40,5% dos 5785 alunos de 5ª a 8ª séries participantes, admitiram estar envolvidos diretamente 

com atos agressivos na escola. 

A pesquisa relacionou uma lista de verbos que estão ligados diretamente ao bullying, 

sendo eles: apelidar, “sacanear”, aterrorizar, fazer sofrer, ignorar, ameaçar, empurrar, furtar, 

ofender, humilhar, amedrontar, discriminar, “dar um gelo”, agredir, derrubar, roubar, “zoar”, 

intimidar, tiranizar, excluir, perseguir, bater, ferir, “gozar”, “encarnar”, dominar, isolar, 

assediar, chutar, quebrar pertences.  

Dan Olweus foi pioneiro no estudo deste temática, na Universidade de Bergen – 

Noruega (1978 a 1993), com suas publicações e com a “Campanha Nacional Anti-

BULLYING” nas escolas norueguesas. Em suas pesquisas, Olweus analisou variáveis entre 

freqüência e tipos de agressões, locais de maior risco e a percepção dos agressores.  

A campanha deste cientista reduziu, na época, os casos de bullying em 50%. Na 

página eletrônica www.abrapia.com.br constam, entre outras informações, as principais 

http://www.abrapia.com.br/
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estratégias da Campanha Nacional Anti-BULLYING proposta por Olweus com apoio do 

governo norueguês. São elas: 

• alcançar um envolvimento ativo de professores e pais;  

• aumentar a conscientização do problema, eliminando mitos sobre o bullying; 

• dar apoio às vítimas.  

O resultado desta campanha abriu caminho para a concretização de novas pesquisas 

desenvolvidas em países como Portugal, Espanha e outros.   

Segundo Cleary (apud Lopes Neto e Saavedra, 2003) os atos que envolvem o 

bullying apresentam características comuns, tais como: 

 [...] são comportamentos danosos e deliberados; são, geralmente, repetitivos durante 
um determinado período de tempo; para os agredidos, é difícil se defender; para os que 
agridem, é difícil aprenderem novos comportamentos socialmente aceitos; as pessoas que 
fazem bullying têm um poder impróprio e o aplicam às vítimas. 

 

O bullying pode trazer conseqüências danosas ao meio educacional e às pessoas que 

sofrem com este tipo de violência. Geralmente, as vítimas apresentam problemas com a baixa 

auto-estima, sendo movidas pela opressão e pelo medo. Não procuram ajuda porque se sentem 

incapazes, impotentes diante do poder do agressor e são tomadas pela depressão e pelo 

isolamento. Algumas vezes se afastam do convívio social dentro da escola, fato que, entre 

outras conseqüências, costuma acarretar queda no rendimento escolar. Há, inclusive, registros 

de casos de suicídio, narrados e comentados criteriosamente por Fante (2005), ocorridos em 

virtude de situações de bullying. 

É importante que educadores, gestores, pais e alunos tomem consciência de que é 

direito de crianças e adolescentes estudarem num ambiente saudável e isto inclui que todos 

sejam aceitos e respeitados em suas diferenças e, conscientes, trabalhem para que estes 

direitos sejam garantidos. 

O bullying não deve ser considerado como uma característica normal de jovens e 

adolescentes, pois quando a escola age desta forma está sendo conivente com um tipo de 
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violência que se perpetua sem alardes, agindo “disfarçadamente” sobre vítimas que na maioria 

das vezes não conseguem se defender. Lopes Neto e Saavedra (2003) consideram que o 

bullying deve ser encarado como “um indicador de risco para a adoção de comportamentos 

violentos mais graves, incluindo o porte de armas, brigas freqüentes e lesões relacionadas a 

brigas”. 

Importante frisar que este é um fenômeno complexo e a sua solução pode ser difícil, 

exigindo envolvimento de todos os atores atuantes na tarefa educativa. Aqui, é muito mais 

importante que sejam adotadas medidas que dizem respeito basicamente às normas de 

convívio no interior das escolas. Para Ortega e Del Rey (2002) “(A)prender a conviver é um 

seguro de habilidades para o presente e para o futuro; é, portanto, um indicador de bem-estar 

social”. 

A prevenção ao bullying  inclui, primeiramente, o conhecimento e a aceitação de que 

este é um problema real e presente nas relações sociais, tanto dentro quanto fora do ambiente 

escolar. E o seu controle perpassa por estratégias construídas de forma participativa, junto aos 

atores do cenário educacional, de modo a identificar focos onde o bullying acontece. É papel 

da gestão educacional indignar-se e agir em prol de um convívio harmônico no meio 

educativo. 

 

2.4 Fatores de Risco  

 

Existem alguns fatores que podem desencadear atos violentos no convívio escolar. 

Um deles é a interferência de grupos externos a este ambiente (Candau et al., 1999), como  a 

presença e o poder do narcotráfico. Estes grupos podem estabelecer uma intervenção na 

escola, uma relação de subordinação e/ou proteção, ficando esta incapaz de se defender ante a 

impunidade e a abrangência de tal problema.  
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Pode, ainda, ocorrer influência de galeras e guangues, grupos que estão unidos por 

afinidades e interesses comuns. Estes grupos costumam travar disputas e rivalidades entre si, 

encontrando na escola o local mais adequado para resolução de situações mal resolvidas ou 

brigas e “(N)ão raras vezes as galeras utilizam a instituição escolar como lócus para resolução 

de pendências com grupos rivais. Assim, brigas que começam em outras instâncias acabam 

sendo estendidas ao espaço escolar ou às proximidades deste” (Candau et al., 1999). 

A má conservação das escolas, dos prédios e das instalações pode desencadear um 

processo que, segundo Peralva (apud Candau et al., 1999), é um “protesto motivado”, ou seja, 

o desestímulo e a revolta causados pelo abandono e pelo descaso das autoridades na 

conservação dos prédios escolares públicos pode gerar o desejo de destruição como forma de 

protesto. O resultado pode ser a depredação escolar. Por um outro ângulo, Guimarães (1996) 

coloca que estes movimentos de depredações, pichações e  a destruição do ambiente escolar 

podem significar uma negativa à submissão, “uma forma de persistência social que se nega a 

submeter-se”.    

A violência familiar é outro fator importante que, apesar de estar fora dos muros 

escolares, pode refletir nas atitudes de crianças e adolescentes que sofrem abusos ou que 

convivem com atos violentos em seu cotidiano. Quando a presença desta violência está 

associada ao bairro ou a comunidades violentas, o risco torna-se ainda maior. Cardia ( apud 

Candau et al., 1999) afirma que “famílias onde há violência entre seus membros têm alta 

probabilidade de estarem socializando seus filhos para a violência”. 

Farrington (apud Debarbieux e Blaya, 2002 ) aponta para uma pesquisa realizada em 

Cambridge sobre Desenvolvimento Delinqüente onde esta fez uma investigação com 400 

jovens do sexo masculino, em Londres, e analisou criteriosamente alguns fatores de risco. Ele 

aponta como principais fatores de risco à violência juvenil, a longo prazo: 
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• Psicológicos – forte impulsividade e baixa inteligência. 
• Familiares – pouca supervisão, disciplina severa, maus tratos físicos, um pai violento, 
família numerosa, família desfeita. 
• Colegas delinqüentes. 
• Baixa condição sócio-econômica. 
• Residir em bairros com altos índices de criminalidade. 

 
 

E a curto prazo: 

• Consumo de bebidas alcoólicas e uso de drogas; 
• Envolvimento em episódios que conduzem a atos violentos como envolvimento em 
brigas. 

 

Assim como Candau et al.(1999), ele também aponta para as condições familiares e 

os bairros com índices de violências  como fatores de risco, concluindo que:   

[...] chegou a hora de investir em prevenção centrada nos riscos, não apenas em 
combater a violência e a criminalidade, mas também para melhorar a saúde física e mental e o 
sucesso na vida, em áreas como educação, emprego, relações, moradia e criação dos filhos        
(Farrington apud Debarbieux e Blaya, 2002). 

 
As condições colocadas por Farrington, acima, vão ao encontro do pensamento de 

Debarbieux, que aponta para a exclusão em todos os níveis como um dos maiores fatores de 

risco à violência, principalmente a exclusão social. Esta última torna-se o maior desafio dos 

governos da atualidade, pois quando não se tem acesso ao mínimo necessário à dignidade 

humana, não há saúde nem física e nem mental, apenas se está excluído, à margem do 

convívio social.  

Ortega e Del Rey (2002) colocam as relações interpessoais como fator de combate a 

vários problemas sociais, inclusive de resolução de conflitos que podem gerar atos violentos. 

Quando se vive no individualismo e no isolamento, nega-se a natureza humana e aqui se tem  

um outro fator de risco às violências. Para as autoras, o fator humano deve ser prioridade na 

sociedade, na teia das relações e isto envolve as comunidades de convivência e as relações 

sociais. O homem não pode viver e desenvolver-se na solidão e sim no convívio com o outro, 

e os problemas que foram gerados em âmbito social são de responsabilidade de todos. 

Afirmam, ainda, que:  
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(A)s condições de vida e a atividade conjunta ou dependente de uns com respeito a 
outros nos proporcionam um entremeado de relações, nas quais encontramos não só a origem 
de alguns de nossos problemas, como a possibilidade de resolvê-los e melhorar nossas 
próprias condições. 

 

 

2.5 Conflito e Violência 

 
Segundo Brunner (apud Chrispino e Chrispino, 2002), a educação passou e ainda 

vem passando por  grandes transformações que afetaram o campo educacional em suas raízes 

e concepções.  

A primeira grande transformação foi o surgimento da escola enquanto ente destinado 

especificamente à educação, à transmissão de conhecimentos, de forma organizada e focada.  

O ensino assume forma sistêmica e institucional, passando a ocorrer fora do seio familiar.   

A segunda revolução diz respeito à introdução dos sistemas educacionais públicos. 

O Estado passa a interferir na educação, que sai da tutela exclusiva da Igreja. O modelo 

administrativo adotado é o burocrático, baseado na rigidez de controle e na homogeneização. 

Em seguida se deu uma transformação que no Brasil vem ocorrendo em sua fase 

inicial e diz respeito à massificação da educação: fenômeno caracterizado pelo índice de 

96,7% de crianças matriculadas no ensino fundamental, segundo dados do último Censo 

Escolar (2003), disponíveis na página eletrônica www.mec.gov.br. O Brasil fica muito a 

desejar se comparado a outros países onde esta massificação ocorreu antes, como por exemplo 

na Suécia que em 1875 tinha apenas 1% de analfabetos. No entanto, apesar de ser objetivo do 

Estado, a extensão da educação a toda a população enquanto direito subjetivo, esta é uma 

tarefa que nos remete a reflexões e mudanças conceituais.  

Por último, Brunner aponta para uma mudança educacional que é marcada pela 

informatização do ensino, fase que no Brasil não é tão marcante, ainda, já que a taxa de 

domicílios que faz uso da internet banda larga é de apenas 3%. Na Coréia do Sul este índice é 
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de 85% (REVISTA VEJA, 16 de fevereiro de 2005). Sendo assim, nos encontramos numa 

fase em que o processo de massificação da educação brasileira parece necessitar de ajustes na 

maneira como fazemos e pensamos o ensino.  

Conforme pesquisa apontada por Dror (apud Chrispino e Chrispino, 2002), em 

1940, os sete maiores problemas das escolas americanas eram os seguintes: 

• falar em ocasiões impróprias; 
• mascar chicletes; 
• fazer barulho; 
• correr nos corredores; 
• furar filas; 
• desrespeitar as normas sobre o modo de se vestir e 
• fazer desordem. 

 

Esta mesma pesquisa foi realizada em 1990 e os resultados foram bem diferentes: 

• abuso de drogas; 
• abuso de álcool; 
• gravidez; 
• suicídio; 
• estupro; 
• roubo e 
• assalto. 

 

Chrispino e Chrispino (2002) afirmam que estes são problemas que possuem  

ligação com a família, a comunidade e a escola.  

Entretanto, do mesmo modo como em outros países que passaram e passam pela 

massificação do ensino ocorreram diversos problemas e substanciais modificações estruturais 

na educação, espera-se que o mesmo ocorra no Brasil, com o agravo e alguns reflexos de 

questões sociais decorrentes da desigualdade e da exclusão que afetam a nossa realidade e, 

também, pela falta de uma cultura de futuro que permita aos nossos dirigentes antecipar os 

problemas e propor soluções. 

A massificação do ensino trouxe para a escola um universo bem maior de alunos, 

com heterogeneidades, diferenças culturais e de valores. O perfil do alunado mudou. A 

educação, antes baseada em modelos burocráticos e uniformes, preparada  para lidar apenas 

com certo padrão de alunos, se vê despreparada, desestabilizada. 
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Para Chrispino e Chrispino (2002), aqui está criado um campo de conflito e, para 

lidar com ele, os autores trazem a proposta da “mediação de conflitos” como alternativa 

preventiva na questão da violência escolar.  

Ainda com os mesmos autores, o conflito é uma constante na história da civilização, 

parte integrante do convívio social e saber lidar com ele significa aceitar diferenças, aceitar 

posições distintas e, dialogar sempre. “Em geral, nas escolas e na vida, só percebemos o 

conflito quando este produz suas manifestações violentas. [...] E neste caso, esquecemos que 

problemas mal resolvidas se repetem” (Chrispino e  Chrispino, 2002). 

Assim como Chrispino e Chrispino (2002), Ortega e Del Rey (2002) sugerem um 

“projeto de convivência” onde a negociação de conflitos aponta, também, para a resolução de 

questões violentas no ambiente escolar. Comentando a proposta, as autoras dizem que  

“(N)ele valorizaremos a aprendizagem da resolução de conflitos como a meta principal à 

medida que consideramos o conflito como um dos problemas ocultos dentro dos subsistemas 

de relações no estabelecimento escolar”. 

Nesta visão, quando a escola tenta homogeneizar seus alunos, adotando padrões pré-

estabelecidos de comportamentos e modelos de práticas pedagógicas impositivas que não 

valorizam a diversidade de idéias e opiniões dos educandos, está reprimindo a expressão 

natural de conflitos em seu aspecto positivo, que se dá justamente no convívio com as 

diversidades de cada um. As diferenças individuais são oportunidades  de enriquecimento 

tanto no campo dos conhecimentos quanto no campo da convivência social. 

No caso de conflitos não resolvidos, o resultado pode vir a ser a expressão violenta 

em forma de agressões verbais, destruição, depredação, silêncio e, muitas vezes, indiferença. 

Quando acontecem essas manifestações, nem sempre adianta a oposição através da força 

coercitiva, pois a violência não acaba com medidas taxativas, ela é perversa. Esconde-se nas 
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entrelinhas do cotidiano escolar e necessita ser entendida e estudada por todos aqueles que 

permeiam este cenário.  

Confirmando estas afirmativas, Guimarães (1996) reitera que “quanto mais a escola 

resistir em aceitar a heterogeneidade do seu campo e reforçar apenas o processo de 

uniformização, maiores e mais violentos serão os sobressaltos”.  

Neste sentido, se a escola reflete todo o conflito que existe no campo social, deve 

ser, também, palco de negociações entre as pessoas que fazem parte dela. 

A mediação, a negociação e o respeito às individualidades, enquanto pessoas com 

diferentes idéias pode ser um dos caminhos para que gestores, professores e alunos, consigam 

administrar os conflitos internos e externos. É o respeito do uno, do único, do individual, no 

múltiplo, na heterogeneidade. 

Os conflitos apresentam um lado positivo que é o da livre expressão e renovação de 

idéias, do aprendizado do convívio com diferentes.  

No caso das  sociedades abertas e pluralistas o conflito pode apresentar “função 

estabilizadora”. Pessoas que apresentam pontos conflitantes em certos aspectos podem 

concordar em outros. Assim, ocorre o enriquecimento salutar das convivências, em 

concordâncias, discordâncias e alianças. O que tem origem num espaço conflitante retorna ao 

equilíbrio após “idas e vindas”. Daí resulta a transformação social (cf. Chrispino e Chrispino, 

2002). 

 
 

2.6 Violência e ambigüidades 

 
 

Para Fernandes (1992), a expressão de atos impulsivos e fortes pode significar uma 

forma de força que impulsiona a pessoa, produzindo movimentos e ações, conduzindo-a a 

descobertas de novos conhecimentos, bem como à execução de grandes feitos -                   
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“A agressividade é um possibilitador da aprendizagem e tem um aspecto sadio”. Muitos 

artistas, escritores e compositores produziram seus melhores trabalhos no ímpeto de suas 

emoções violentas, quando vivenciavam momentos de conflitos. A agressividade pode 

traduzir a expressão do impulso de conhecer e aprender. Segundo a mesma autora, cabe à 

escola propiciar, dentro de sua linha de gestão, atividades que possibilitem ao 

desenvolvimento da criatividade em todas as situações do cotidiano escolar. 

A negociação e a compreensão contextualizada do fenômeno da violência são ações 

que ajudam a amenizar seus efeitos. E na via oposta, ainda com Fernandes (1992) 

 
[...] com medidas disciplinares coercitivas, proibitivas, não se resolve o problema do 

ato agressivo cruel. Pelo contrário, se multiplica o problema, se fortifica e, na maioria das 
vezes, se transforma em um componente de maior crueldade para ser, mais adiante, dirigido 
para fora contra a pessoa que o impulsionou, contra os colegas ou contra a escola. Ou, o que 
é pior ainda, contra os conhecimentos.  

 

Isto não significa aceitar passivamente a violência e seus efeitos “corrosivos”. 

Significa, sim, compreendê-la em sua ambivalência, aproveitando sua capacidade criadora, 

construtora e corajosa. Combater a violência com autoritarismo e imposições também 

violentas é uma ilusão temporária, pois seus efeitos ressurgirão mais tarde de alguma outra 

forma com uma força ainda maior. 

Em seus estudos a respeito das manifestações violentas na escola,  Guimarães (1996) 

observou que nas manifestações de violência há uma tensão permanente entre a destruição e a 

construção. As agressões e a depredação surgem em resposta a mudanças que desagradam aos 

estudantes, como uma reação a algo que foi imposto. Apesar da rígida disciplina presente 

muitas vezes, nas instituições educativas, surgem brigas, roubos, pichações e zombarias. Da 

mesma forma, aparecem as gangues, turmas e tropas, com a intenção de desviar as imposições 

do poder instituído, representado pela escola.  

Os atos violentos estão carregados de mensagens invisíveis e muitas vezes eles 

podem traduzir uma insatisfação ou até mesmo uma vontade de construir, inventar ou 
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reinventar o que já está pronto. Carvalho (apud Loureiro, 1998) propõe como recurso à 

compreensão da violência e demais problemas vivenciados nas instituições educacionais –  

“A Pedagogia da Escuta”, que vem sugerir uma postura de percepção além das aparências, 

além daquilo que pode ser visto, medido, tocado – uma percepção do imperceptível, ou seja, é  

olhar para uma situação sem preconceitos, com disposição para enxergar sua essência, livre de 

idéias pré-concebidas, o que não deixa de significar uma forma de negociação, de diálogo. 

Aqui, podemos detectar algumas concordâncias entre Chrispino e Chrispino (2002) e  

Ortega e Del Rey (2002) com Guimarães (1996) e Fernandes (1992), quando parecem apontar 

para a negociação constante de conflitos, com o viés do diálogo, como forma de lidar com 

manifestações violentas no ambiente escolar, revertendo seus efeitos nocivos em 

enriquecimento de idéias e aprendizado salutar de convivência. No entanto, os primeiros 

enfatizam estas ações como uma forma de prevenção e os segundos encaram as manifestações 

violentas como uma possível oportunidade de aprendizagem e de exposição de novas idéias, 

até mesmo como um protesto positivo. 

 

2.7 O papel da afetividade e dos rituais  no ambiente escolar  

 

Temos, junto a Guimarães (1996), a afirmativa de que a administração da violência, 

de seus efeitos e manifestações anda ao lado da afetividade, bem como do envolvimento 

emocional, que, quando vividos intensamente, aglutinam as experiências vividas no grupo – 

estreitando laços – dando coesão, segurança. 

Um ato violento pode revelar um “apelo afetivo”, na busca de fortalecer 

determinado grupo, partilhando interesses comuns. “Tudo aquilo que nos une a um lugar é 

aquilo que é vivido em conjunto, com os outros” (Maffesoli apud  Guimarães, 1996). 
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Nas relações sociais, o lugar representa um laço e a agregação coletiva em torno dele  

significa uma forma de vivenciar histórias, sentimentos, experiências. As conversas entre os 

estudantes e as brigas, muitas vezes são formas de marcar o território, vivenciando tais 

emoções. 

Quando a afetividade não é vivida, o grupo fica enfraquecido, sem identidade. Ao 

contrário, quando a mesma está presente, livre de bloqueios ou entraves, forma-se um corpo 

orgânico, solidário, com significados fortes, onde o coletivo solidifica-se. Reforçando a idéia, 

Içami Tiba (1996) afirma que “(N)ão há relacionamento que sobreviverá à falta de afeto”. 

Temos, ainda, na ritualização das vivências cotidianas uma forma de exteriorização 

e socialização do impulso violento. Estes rituais podem estar representados nas festas 

carnavalescas, nas competições desportivas, jogos e outros. Segundo Maffesoli (1997)              

“a encenação ritual da violência permitia que ela fosse de algum modo, exteriorizada”.  

A vivência ritualística é uma forma de canalizar positivamente a força e a energia 

presentes nos atos violentos. Nas festividades e ritos populares, há uma expressão coletiva das 

angústias, conflitos, medos e tristezas, das insatisfações e contrariedades. Quando estas 

expressões são assumidas coletivamente, fortificam-se os laços sociais, gerando a 

solidariedade, num forte elo comunitário. 

Ao contrário, quando esta vivência coletiva não é propiciada, o resultado será o 

individualismo solitário, que pode resultar na expressão da violência. 

Na escola, a expressão ritualística está presente nas atividades lúdicas, nos festejos, 

nas gincanas e outros eventos, que quando propiciados ao educando podem funcionar como 

uma forma de fortalecer o coletivo. Guimarães (1996) vê nestes momentos a expressão de 

uma violência, encenada, dramatizada que vira um “jogo”. 

Em sua pesquisa, Guimarães (1996) relata o caso de uma professora que realizou 

junto a sua turma um trabalho bastante produtivo. Seus alunos eram marginalizados pelo 
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grupo, estando sempre desambientados e com uma baixa auto-estima. Freqüentemente 

demonstravam atitudes violentas em situações variadas no ambiente escolar. 

A professora criou junto com os alunos um grupo de teatro. Foi uma decisão 

coletiva, que partiu de todos. As atividades eram fontes de aprendizagem e vivências 

ritualísticas. Desde a escolha do tema a ser encenado, até a distribuição dos papéis, bem como 

a vivência no camarim, traziam ao grupo, uma coesão significativa. Esta atividade tornou-se 

um ritual com fortes significados para este grupo que manipulou de forma positiva toda a 

força que o conduzia à expressão de atitudes violentas. 

Importante frisarmos a importância social estabilizadora desses momentos 

ritualísticos. A escola poderá promover ou deixar que se expressem, espontaneamente, 

situações e atividades onde seja possível a ritualização da vida cotidiana com significado e 

prazer. 

Muito mais difícil será a tentativa de homogeneizar os alunos na intenção de 

enquadrá-los a planejamentos rígidos, ignorando suas diferenças e  heterogeneidade. 

 

2.8 Gestão – o conflito e o consenso 
 
 

Dizemos que uma organização caracteriza-se por um grupo de pessoas reunidas com 

metas e objetivos afins. As organizações facilitam a vida em sociedade porque buscam a 

otimização de metas. Para Canterli (2004),  

(N)a sociedade moderna em que vivemos, quase todo o processo produtivo é realizado 
através de organizações. O homem moderno passa a maior parte de seu tempo em 
organizações, das quais depende para nascer, viver, aprender, trabalhar, ganhar seu salário, 
curar suas doenças, obter todos os produtos e serviços de que necessita.   
 

Desde que nasce, o indivíduo aprende regras e normas que ele deve seguir para estar 

inserido a um determinado grupo e, na medida em que amadurece, ele vincula este conjunto 

de valores às próprias atitudes e ações. Neste sentido, quando uma organização engloba 
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conjuntos de valores e possui propósitos que atingem a interação entre pessoas, temos 

caracterizada uma instituição. Segundo Canterli (2004), as instituições 

[...] são organizações que incorporam normas e valores considerados valiosos para seus 
membros e para a sociedade. São produto de necessidades e pressões sociais valorizadas 
pelos seus membros e pelo ambiente, preocupados não apenas com lucros ou resultados, mas 
com a sua sobrevivência e perenidade. São guiadas pelo senso de missão. Nas Instituições as 
forças e pressões sociais atuam como vetores que moldam o comportamento das pessoas.  
 

Analisando a escola sob esta ótica, veremos que ela assume características de uma 

instituição, mas também não deixa de ser uma organização. No quadro que se segue, Nilza 

Maria Canterli (2004) faz um paralelo entre as características de uma organização e de uma 

instituição: 

 
ORGANIZAÇÃO 

 

 
INSTITUIÇÃO 

 
    Sistema sociotécnico destinado a otimizar meios para 
alcançar objetivos.  

 
       Sistema organizacional com funções sociais 
consideradas relevantes pela sociedade e pelos 
seus membros.  

 
    Organizações estão (lucrativas ou não lucrativas) 
baseadas na divisão racional e econômica do trabalho.  

 
   Organização infundida de valor intrínseco 
(mística, identidade, caráter).  

     
    Instrumento perecível e descartável, voltado para a 
realização de tarefas, otimização de meios e uso racional 
de tecnologias destinadas ao alcance de metas 
estabelecidas.  

     
   Organismo vivo, perene, adaptável, receptivo, 
produto de pressões e necessidades sociais 
relevantes.  

 
Para Capanema (1996) a escola é uma instituição que apresenta características 

peculiares, que dizem respeito a sua função social, traduzindo-se como “[...] um locus 

privilegiado para a aquisição de conhecimento sistematizado que desenvolve habilidades 

indispensáveis ao sucesso na vida pessoal e no trabalho”.  

Libâneo e Toschi (2003) definem a escola como uma organização com características 

diferenciadas porque possui a função de educar, ação que abrange tarefas muito específicas. O 

autor afirma que, na escola, 

 [...] seus objetivos dirigem-se para a formação de pessoas; seu processo de trabalho 
tem natureza eminentemente interativa, com forte presença das relações interpessoais; o 
desempenho das práticas educativas implica uma ação coletiva de profissionais. 
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As características enunciadas até o momento fazem do ambiente escolar um lugar 

onde as ações nele desenvolvidas centralizam-se nas relações entre as pessoas, considerando 

seus valores. Portanto, neste trabalho, adotaremos o termo “instituição” para nos referirmos à 

escola, julgando esta designação adequada ao contexto do tema abordado.  

Com relação aos termos “gestão” e “administração”, optaremos pela primeira 

denominação. No entanto, ambas possuem quase que a mesma designação, ou seja, tanto os 

gestores quanto os administradores são as pessoas que conduzem a ação administrativa, a 

gestão de uma escola ou de um sistema educacional. No caso da escola é o diretor quem 

exerce esta função (ou gestor, ou administrador) . No entanto, quando falamos de gestão não 

estamos nos referindo apenas à figura do diretor e sim a um grupo de pessoas que exercem a 

tarefa administrativa dentro do ambiente escolar. Estes atores podem ser diretores, vice-

diretores, assistentes de direção, coordenadores ou orientadores educacionais, dependendo da 

realidade e do contexto de cada escola ou sistema educacional.   

O termo administração escolar é um pouco mais antigo na nomenclatura literária 

educacional, porque esta ciência, no caso do Brasil, desponta atrelada às teorias de 

administração de empresas, num quadro inicial que levava em conta muito mais uma 

administração que priorizava o alcance de objetivos e a eficácia da educação. No final da 

década de 70 e início dos anos 80, começam os questionamentos com relação e este tipo de 

administração na área educacional, em virtude de uma instabilidade econômica e uma crise 

política internacional. Começa uma discussão acerca de tendências administrativas bem mais 

democráticas e descentralizadoras, quando, então, o termo “gestão” torna-se mais utilizado na 

literatura educacional (cf. Hora, 1997).  

No tocante à tomada de decisões na instituição escolar, perceberemos que ela está 

vinculada à interação entre pessoas, à forma como estas se comunicam e aos objetivos 

pedagógicos pretendidos. São os gestores quem irão administrar estes processos que se 
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constituem de etapas, de tarefas executadas com vistas a uma realização final. Até chegar-se a 

uma determinada decisão e fazê-la funcionar de forma que uma  situação seja modificada ou 

mantida, ocorre a formação de um ou vários processos. Quem administra e conduz este 

caminho  processual são os membros da gestão (cf. Libâneo e Toschi, 2003). 

A cultura também é fator determinante no quadro da gestão das instituições. Aparece 

de duas formas: cultura instituída e cultura instituinte. A primeira refere-se às normas legais 

definidas por leis e órgãos oficiais. A segunda resulta da relação entre as pessoas, do ambiente 

escolar. Cultura envolve valores, crenças, histórias, experiências, enfim, tudo aquilo que 

perpassa pela experiência e criação humana. Se uma instituição é formada por pessoas e estas 

pessoas estão envolvidas num espaço cultural, logicamente isto influenciará a sua gestão. 

Então, a cultura  pode ser definida como um conjunto de fatores sociais e psicológicos que irá 

influenciar na maneira como tudo acontece dentro de uma instituição, desde o comportamento 

das pessoas até a forma como serão estabelecidas as normas institucionais.  

Existem modelos diferenciados de gestão escolar e estes também dizem respeito à 

cultura da instituição. Levar em conta esta cultura significa respeitar as pessoas, seus 

diferentes posicionamentos, sem perder de vista a missão da instituição. Cabe aos gestores a 

tarefa de estabelecer acordos dentro deste espaço, conciliando diferentes concepções, abrindo 

campos para a discussão, levando em conta as peculiaridades de cada um dos atores que 

atuam no espaço educacional.   

Libâneo e Toschi (2003) apresentam quatro principais concepções de modelos de 

gestão: 

• Técnico-científica – está baseada nos cargos hierárquicos, no sentido de ressaltar a  

autoridade, as regras e os procedimentos administrativos rígidos. O poder e a autoridade 

são exercidos de forma unilateral. Está diretamente relacionado aos modelos de gestão 

empresarial e estaria enquadrado no modelo burocrático ou clássico; 
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• Autogestionária – neste modelo não há centralização da direção, pois todos exercem igual 

responsabilidade no tocante às decisões dentro da instituição. A participação é traço 

marcante; 

• Interpretativa – este modelo opõe-se diretamente ao modelo técnico-científico, pois 

valoriza a subjetividade, as intenções e interação entre as pessoas; 

• Democrático-participativa – aqui, valoriza-se a participação de todos os membros da 

comunidade escolar, onde os objetivos são construídos coletivamente. 

Dentre estes modelos não podemos dizer que há rigidez e concepções estanques na 

questão da gestão educacional. Na maioria das vezes as instituições adotam características de 

mais de um modelo, sobressaindo-se um deles. Qualquer que seja o modelo adotado, sempre 

haverá uma intenção política, cultural ou qualquer circunstância que favoreça esta ou aquela 

situação. Da mesma forma, não há modelo bom ou mau, melhor ou pior, cabendo ao gestor e 

ao grupo de pessoas que atuam no cenário escolar a busca por ações que estejam devidamente 

adequadas à realidade local, às necessidades vigentes. O modelo de gestão adotado por 

determinada escola diz respeito também a sua cultura institucional. Lima (1996) afirma que:  

(E)nquanto construção social, um modelo de gestão é por natureza plural, 
diversificado e dinâmico, dependendo da produção e da reprodução de regras, de diferentes 
tipos, construídas e reconstruídas pelos actores envolvidos. 

 

Com relação à violência escolar, problema de relevância no tocante à gestão escolar, 

em pesquisa realizada por Gomes et al. (2003), junto a grupos de alunos de diferentes escolas 

(particulares e públicas) do Distrito Federal, constatou-se que esta instituição – a escola -  

não tem mais respondido às expectativas do alunado, no sentido de estar resguardada das 

manifestações violentas presentes, sobretudo, no campo social. Alunos de diferentes 

contextos revelaram, através da metodologia pautada nos grupos focais,  já terem  tido 

contato com atos violentos: 
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 (O)s participantes tanto dos estabelecimentos oficiais, como dos particulares, tinham 
conhecimento de pessoas que haviam praticado ou haviam sido vítimas de crimes e 
contravenções.   

 
 

A pesquisa revelou, ainda, entre outros fatores detectados, que, de forma geral nos 

estabelecimentos de ensino tanto públicos quanto particulares, o processo educativo não tem 

conseguido atingir integralmente seus objetivos. Problemas como discriminação, 

consumismo, bullying e outros, parecem estar presentes na realidade educacional em  campos 

sociais diversos. 

Para Senge (1998), “é difícil encontrar instituições – governamentais, educacionais 

ou empresariais – , em qualquer lugar que estejam correspondendo às expectativas da 

sociedade” e as escolas são espaços que não fogem a esta realidade. 

Faz-se necessário um repensar acerca dos problemas educacionais e a gestão é, aqui,  

um ponto crucial, pois é o processo de gestão que irá viabilizar, ou não, as decisões no 

ambiente escolar de forma adequada, para que os objetivos sejam alcançados, numa 

expectativa de atingir-se uma educação de qualidade. 

Num mundo onde as mudanças ocorrem muito rápido, a criatividade, a adaptação ao 

novo e a postura reflexiva podem favorecer a conduta e as ações dos gestores. No quadro 

atual é necessário o reinventar do cotidiano, de modo a atender à vasta gama de problemas e 

lacunas que surgem no ambiente escolar, onde a violência ocupa lugar de destaque pelas 

conseqüências de curto e até longo prazo que podem vir a se instaurar no quadro educacional. 

Este é um problema que merece relevância nas discussões educacionais da atualidade.  

Neste sentido, o modelo de gestão democrática parece atender às expectativas e 

necessidades educacionais de nossos tempos. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB) – Nº 9394 de 1996, em seu artigo 14 – prescreve que o ensino público deverá 

ser regido pela gestão democrática. Apesar de ser um termo polissêmico que pode vir a dar 

margem a diversas interpretações, quando abordamos a “gestão democrática” deixamos bem 



 49

estabelecida a idéia de que não há mais espaço para uma visão centralizadora de gestão, pois 

tal prática não condiz com o perfil deste novo século, marcado pela globalização e pelo rápido 

fluxo de informações. Neste âmbito, Capanema (1996) afirma que “a tendência de 

descentralização que se verifica em nível de sistemas começa a se estender ao nível da 

unidade escolar”.  

Ressaltamos, no entanto, que um modelo de gestão democrática não significa a 

garantia de qualidade na educação de uma escola ou sistema educacional. Fatores como a 

formação de professores e envolvimento destes profissionais no trabalho educativo, bem 

como as condições físicas dos prédios escolares ou situações sociais e políticas, influenciam 

diretamente nos resultados educacionais. Existe uma escassez de pesquisas que abordam a 

relação entre gestão democrática e a qualidade do ensino. No entanto, este modelo de gestão é 

uma tendência natural desses novos tempos, já que significa ruptura com uma educação 

pautada na centralização burocrática. 

 Na proposta de gestão apresentada por Senge (1998), as organizações devem ser 

“organizações que aprendem”, num modelo bem mais flexível e aberto a novas idéias. 

Reinventar o cotidiano, aprender e desaprender são posturas sugeridas pelo autor na busca 

pela adaptação às necessidades atuais.  

Quando o assunto é gestão não há receitas prontas, nem sequer a figura dos gestores 

“salvadores da Pátria”. Os problemas que permeiam a realidade educacional de agora, 

inclusive a violência escolar, requerem a busca por um trabalho coletivo, uma postura de co-

responsabilidade, de construção do todo, numa perspectiva de união e de solidariedade, 

educação para o exercício da cidadania, baseada no diálogo.  Sendo assim, ainda em 

concordância com as idéias de Capanema (1996), diríamos que: 

(D)iretor, professores e servidores devem conhecer bem a realidade sociocultural da 
comunidade, suas necessidades, suas ambições e a expectativa que ela tem da escola; e o 
espírito de colegiado, significando que a construção do projeto pedagógico da escola, a 
solução de problemas e a tomada de decisões sejam fruto do trabalho coletivo, em que 
cooperação, colaboração e participação constituam palavras de ordem. 
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Numa gestão compartilhada, onde as opiniões e as decisões são tomadas 

coletivamente, os resultados são de responsabilidade de todos os membros de um grupo. 

Todos sentem-se valorizados e interados uns com os outros. Conseqüentemente, as aptidões e 

os talentos serão multiplicados, uma vez que serão a soma dos talentos e aptidões de várias 

pessoas. Logicamente, para que todos estes aspectos positivos sejam valorizados e 

aproveitados, com o máximo de sucesso, é necessário que haja, no grupo, uma harmonia e um 

respeito constantes. Para Goleman (1995),  

(U)m dos importantes fatores de maximização de excelência de um grupo era o 
quanto os participantes eram capazes de criar um clima de harmonia interna, de forma que o 
talento de cada um fosse aproveitado. 

 
É a gestão, dentro da visão democrática, que irá promover, no ambiente escolar, um 

clima propício ao prazer de criar, de dialogar com diferentes, aproveitando habilidades e 

talentos presentes no grupo. Isto, porém, não significa ausência de conflitos, mas sim a 

administração dos mesmos na  busca pelo consenso, concordando com as proposições de 

Chrispino e Chrispino (2002). 
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CAPÍTULO 3 

REFERENCIAL METODOLÓGICO 

 

3.1 Modelo de estudo 

Esta pesquisa constitui-se num estudo de caráter descritivo, exploratório e 

comparativo. Com base na coleta de dados relativos à realidade pesquisada, esta abordagem 

interpreta os fatos que fazem parte da dinâmica do ambiente estudado. Esta dinâmica, por sua 

vez, compõe a teia de relações no cotidiano e traduz percepções dos atores envolvidos no 

contexto analisado pelo pesquisador.   

Foram utilizadas de forma associada abordagens quantitativas e qualitativas, com 

vistas a ampliar a gama de dados disponíveis, facilitando, assim, a análise da dinâmica da 

violência no contexto escolar com o objetivo de identificar o papel da gestão frente a esta 

questão. 

Desta forma, foi possível identificar a percepção dos alunos, professores e 

componentes da gestão escolar (diretores, vice-diretores, orientadores, coordenadores) no 

tocante à ocorrência de fatos violentos no interior das escolas, bem como as ações 

manifestadas pela gestão ao lidar com os mesmos fatos já citados. 

Foram pesquisadas duas escolas distintas dentro do Distrito Federal. Estas 

instituições de ensino apresentam características significativamente diferentes, fato que 

motivou a escolha das mesmas. A Escola 1 é uma instituição privada e leiga, acolhendo um 

alunado que vai desde a 1ª série do ensino fundamental até a 3ª série do ensino médio e está 

localizada numa área de classe  média-alta no Plano Piloto. A Escola 2 pertence à rede pública 

de ensino do Distrito Federal e está localizada na periferia da cidade com um alunado que 

abrange  desde a  5ª série do ensino fundamental até a 3ª série do ensino médio. 
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Houve um período prévio de acordos e negociações com os gestores destas escolas 

para que concordassem em participar da pesquisa, fato que envolveu algumas conversas e 

explicações, análise do projeto de pesquisa, bem como vários esclarecimentos por parte da 

pesquisadora. Após a concordância por parte dos gestores destas instituições, houve uma 

delimitação de tempo necessário à realização da coleta de dados. Estabeleceu-se um prazo 

máximo de agosto a outubro de 2004, atendendo bem às necessidades da pesquisadora, tendo 

sido este o período de sua permanência nos dois ambientes.  

Procurou-se, ainda, diversificar os instrumentos de coleta de dados, tendo em vista a 

abrangência do assunto tratado nesta pesquisa e, também, a diversidade das realidades 

estudadas. Segundo Lüdke e André (1986), “para se realizar uma pesquisa é preciso promover 

o confronto entre os dados, as evidências, as informações coletadas sobre determinado 

assunto e o conhecimento teórico acumulado a respeito dele”.  Confirmando esta idéia, além 

do aprofundamento teórico, utilizou-se os seguintes instrumentos de coleta de dados: 

• análise documental; 

• observações dirigidas; 

• entrevistas com os sujeitos envolvidos no processo de gestão; 

• questionários para alunos e professores.  

 

3.2 Análise Documental 

 

Os documentos representam uma rica fonte de informações nas pesquisas com 

abordagem qualitativa porque permitem uma análise do comportamento humano através dos 

registros existentes. Também articulam a combinação de informações coletadas através de 

outros instrumentos propiciando um enriquecimento dos dados obtidos. Confirmando estas 

afirmações, Lüdke e André (1986)   dizem que: 
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  [...] a análise documental pode se constituir numa técnica valiosa de abordagem de 
dados qualitativos, seja complementando as informações obtidas por outras técnicas, seja 
desvelando aspectos novos de um tema ou problema.  

 

Fazem parte dos documentos de uma escola: as circulares, atas de reuniões, bilhetes 

encaminhados à comunidade, textos produzidos por alunos ou professores, resoluções e 

normas, enfim, todos os registros que possam vir a facilitar a investigação. Os documentos 

podem, ainda, evidenciar as fundamentações realizadas numa pesquisa. 

O presente estudo explorou diferentes documentos que foram analisados e coletados 

pela pesquisadora nas duas escolas.  

Na Escola 1- particular, foi possível ter acesso a jornais informativos;  ao Manual do 

Aluno, com normas de conduta; às fichas utilizadas pela coordenação e pela orientação para 

registrar acontecimentos dentro da rotina escolar do aluno; ficha de avaliação de eventos e 

uma outra ficha de comunicado aos pais.  

Na Escola 2 - pública, o acesso aos documentos foi, de certa forma, um pouco mais 

restrito. Após algumas negociações com os gestores, foi possível apenas uma rápida lida no 

livro de registro de ocorrências sob alegação de que o mesmo já teria sido roubado e por isso 

fica trancado num cofre.  

Ainda que com tais dificuldades, estes documentos foram de grande valia para a 

concretização deste trabalho, pois evidenciaram fatos relativos à vivência cotidiana dos atores 

que fazem parte do ambiente escolar. Este fator enriqueceu a interpretação e análise de outros 

dados coletados. 

 

3.3 As Observações 

 

As observações foram realizadas fundamentalmente com objetivo de registrar a 

rotina dos atores que atuam no cenário das instituições educacionais e, também, com vistas a 
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identificar fatos e atitudes que evidenciam violências e incivilidades no ambiente da escola. 

Fatos como reuniões de professores e pais, eventos junto à comunidade, entrada e saída de 

alunos da escola, recreio, aulas-passeio, acontecimentos rotineiros, utilização do espaço físico, 

uso da biblioteca, horário de lanche e outros que possam surgir eventualmente, representam 

fonte de dados  relevantes para uma pesquisa.   

Os dados coletados através das observações foram registrados em forma de 

relatórios, levando em conta um roteiro elaborado previamente com base em sugestões 

contidas no livros de Abramovay e Rua (2002); Debarbieux e Blaya (2002) e em sugestões da 

banca do projeto de pesquisa. 

Houve, também, durante as observações, a intervenção da pesquisadora junto a 

alguns alunos que levantaram questões pertinentes ao tema, fato que não alterou a proposta 

inicial traçada para realização das observações, contribuindo ainda mais para o 

enriquecimento desta etapa da pesquisa. Segundo Lüdke e André (1986), “a observação 

precisa ser antes de tudo controlada e sistemática. Isso implica a existência de um 

planejamento cuidadoso do trabalho e uma preparação rigorosa do observador”.  

Com base nestas afirmativas e visando facilitar esta forma de coleta de dados, 

seguiu-se o seguinte roteiro com pontos que foram observados sistematicamente nos dois 

ambientes: 

• Entrada e saída dos alunos: chegam em grupos ou isoladamente? Os responsáveis 

acompanham os alunos? Existe algum ritual na hora da entrada ou saída? Existe 

vigilância?  Ensino fundamental e médio entram juntos? Existe tolerância para atrasos? 

Qual a expressão facial? Fazem brincadeiras entre si? Demonstram preocupação, tristeza 

ou alguma outra expressão através de gestos ou atitudes? 

• Acesso ao ambiente escolar: carro próprio? Transporte escolar? Bicicleta ou a pé?  
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• Instalações: condições físicas do prédio, espaço destinado aos alunos, acesso aos 

ambientes, condições de higiene e limpeza, estado das salas de aulas, condições físicas 

dos banheiros, recursos audiovisuais disponíveis, condições dos murais, disponibilidade 

de serviço médico; 

• A comunidade: condições físicas das imediações da escola, comércio local, condições 

sócio-econômicas, níveis de violências na comunidade, policiamento, fluxo de pessoas, 

pontos de ônibus ou de táxis disponíveis, condições do trânsito; 

• O recreio: duração, atividades desenvolvidas pelos alunos, atividades disponíveis na 

escola, aproveitamento do espaço disponível, condições de circulação no ambiente, 

entrosamento entre os alunos, ocorrências visíveis de incivilidades ou violências, grupos 

visíveis, alunos isolados, grupos fechados e vigilância durante o recreio. 

O tempo de observação sistematizada foi de aproximadamente um mês em cada uma 

das escolas, entre meados de agosto a meados de setembro, simultaneamente nas duas escolas. 

No entanto, mesmo após o registro dos dados referentes aos tópicos que constam no roteiro 

acima, qualquer fato marcante foi observado e registrado pela pesquisadora, mesmo nas 

outras etapas da pesquisa, pois a observação é um processo contínuo neste tipo de estudo, 

onde qualquer dado perceptível e observável pode vir a enriquecer os resultados obtidos. 

 

3.4 As Entrevistas 

 

Estes são instrumentos muito utilizados na coleta de dados em pesquisas na área das 

ciências sociais. Expressam a percepção dos atores que fazem parte de uma determinada 

realidade com relação à temática abordada na investigação. Lüdke e André (1986) afirmam 

que “(É) preciso, para tanto, conhecer os seus limites e respeitar as suas exigências”. 
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Sendo assim, de modo a facilitar a busca de dados condizentes com a realidade 

investigada, tornou-se fundamental o uso auxiliar de um roteiro prévio, semi-estruturado 

visando ao alcance unificado das informações coletadas. Neste caso, as entrevistas foram 

realizadas com os diretores, vice-diretores, coordenadores pedagógicos e orientadores, todos 

membros do grupo gestor. As questões preliminares das entrevistas foram as seguintes: 

• Quais têm sido as manifestações violentas no ambiente da escola? Quantas? Com que 

freqüência, onde e com quem? 

• Na sua visão, o que tem originado tais violências? 

• Que atitudes têm sido tomadas quando ocorrem atos violentos especificamente como: 

ameaças, agressões verbais, brigas, intimidação sexual, depredações, uso de armas, roubos 

ou furtos? 

• Quando e de que forma você age? O que faz? E o que tem sido mais efetivo? 

• Que é feito pelo gestor quando surge um problema que envolve violência na escola? 

• Na sua opinião, o que deve fazer o gestor face a ocorrência de um fato violento no 

ambiente escolar? Qual o seu papel diante da violência escolar? 

Este roteiro serviu como apoio às entrevistas e facilitou bastante o seu 

direcionamento. No entanto, a realização desta etapa ocorreu de forma diferenciada nas duas 

escolas. 

Na Escola 1 - particular, as entrevistas foram realizadas com a diretora pedagógica, 

com os coordenadores e orientadora educacional. Foi utilizado um gravador de modo a 

agilizar o trabalho e facilitar a percepção de outras ações como expressão facial, gestos e 

outros. Não foram realizadas todas as entrevistas no mesmo dia, mas houve uma conversa de 

esclarecimentos com a direção da escola e uma marcação prévia de horário sob alegação de 

não perturbar a rotina da escola e das atividades destes profissionais.  
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A entrevista com a diretora pedagógica e com a orientadora educacional ocorreu 

individualmente e como sugestão dos próprios coordenadores, a entrevista com os mesmos foi 

uma espécie de debate, pois houve a idéia de que todos fossem entrevistados ao mesmo 

tempo, o que foi acatado pela pesquisadora.  

Este fato gerou um interesse maior daquele grupo de entrevistados (coordenadores) e 

resultou numa participação expressiva na exposição de idéias quanto à problemática da 

violência escolar. No entanto, pareciam um pouco apreensivos com a entrevista, pois era 

nítida a preocupação em passar uma imagem de que não ocorriam violências naquele 

ambiente. Apesar disso, esta foi uma opção aceita pela pesquisadora uma vez que estes 

profissionais alegaram tempo escasso para a realização de entrevistas individuais. 

Ressaltamos que o fato da entrevista ter sido coletiva, no caso dos coordenadores, pode ter 

alterado algumas opiniões destes participantes, ainda que os mesmos tenham demonstrado 

interesse e boa vontade.  

Na Escola 2 – pública, as entrevistas foram realizadas com a vice-diretora e com a 

orientadora educacional que vem desenvolvendo, com os alunos, um trabalho de orientação 

vocacional e auto-estima. Ambas foram entrevistadas individualmente e apesar de terem 

demonstrado disposição para tal, não houve planejamento prévio quanto aos horários e 

execução das entrevistas, uma vez que o número de membros da direção era pequeno para 

atender às necessidades da rotina escolar, segundo comentários destes profissionais.                  

A pesquisadora ficou à disposição destas pessoas e, quando houve uma disponibilidade de 

tempo, realizou as entrevistas. Não foi possível entrevistar a diretora da escola uma vez que 

esta alegou falta de tempo, tendo em vista o volume de problemas a serem resolvidos. Na 

verdade, tal atitude revelou falta de interesse pelo assunto tratado neste estudo. Apesar da 

diretora não se opor à realização da pesquisa na escola, também não se esforçou para que sua 

realização ocorresse com êxito. 
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Houve uma diferença de perfil das entrevistas em ambos os ambientes e ainda assim 

este foi um instrumento que possibilitou à pesquisadora a percepção de fatos relevantes ao 

alcance dos objetivos deste trabalho. 

 

3.5 Questionários 

 

Quanto aos questionários, estes tiveram uma intervenção bem menor por parte da 

pesquisadora. Seu caráter autônomo facilitou, de certa forma, a  aplicação a um número maior 

de participantes na investigação científica. Optou-se por este instrumento de coleta de dados 

por tratar-se de grupo numeroso de alunos e professores.   

Foi elaborado um tipo de questionário destinado a alunos e outro tipo destinado aos 

docentes (anexos 1 e 2). Ambos foram compostos por duas partes: a primeira com questões 

objetivas e a segunda  com  uma questão discursiva.  

Os dados relativos à primeira parte dos questionários foram tratados estatisticamente 

com base no número de respondentes entre professores e alunos de cada escola. Com relação 

à questão discursiva, foi realizada uma leitura criteriosa por parte da pesquisadora que 

elaborou, posteriormente,  uma tabela resumo de respostas. Esta parte dos questionários 

revelou-se uma rica fonte de dados, uma vez que alguns alunos e professores deram relatos 

espontâneos sobre experiências vividas nas escolas com relação a fatos violentos, já que a 

escrita oferece esta opção.   

Tratando-se de uma pesquisa exploratória, este trabalho não teve a intenção de 

analisar os dados coletados de forma representativa devido às limitações próprias deste tipo de 

estudo. 
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Cabe ressaltar que os questionários foram aplicados anteriormente a outro grupo de 

professores e alunos que não fizeram parte da pesquisa, visando verificar a inteligibilidade das 

questões elaboradas.  

Com relação à aplicação destes instrumentos, ocorreu de forma diferenciada nas 

duas escolas. 

Na Escola 1 - particular, por motivos de ausência de professores, houve contato 

direto da pesquisadora com os alunos, ao aplicar os questionários a quatro turmas: uma de 8ª 

série do ensino fundamental e as outras três de 1ª, 2ª e 3ª séries do ensino médio. Este fator 

facilitou o processo de coleta de dados porque propiciou uma explicação da pesquisa e um 

breve debate acerca do tema em questão, violência escolar, fato que motivou os alunos a 

darem suas respostas com discernimento e espontaneidade.  As turmas foram designadas pelo 

coordenador pedagógico da escola. Nas duas últimas turmas, de 2ª e 3ª séries do ensino 

médio, os questionários foram aplicados em duplas, o que pode ter influenciado nos 

resultados desta pesquisa. Independente deste fator, os alunos foram instruídos a colocar todas 

as opiniões, mesmo em discordância do parceiro respondente, já que o tipo de questionário 

elaborado oferecia esta versatilidade. 

No grupo de professores, tudo ocorreu de forma diferente. A direção não permitiu 

contato com os mesmos para não interferir na rotina da escola, fato que trouxe uma limitação 

na percepção deste grupo de respondentes. Sendo assim, os questionários foram entregues e 

recolhidos pelos coordenadores, tendo sido designados, posteriormente, à pesquisadora.  

Na Escola 2 - pública, ocorreu o mesmo fato que na Escola 1 - particular com 

relação à aplicação dos questionários aos alunos, sendo que as séries abordadas foram 8ª série 

do ensino fundamental e 1ª e 2ª séries do ensino médio. O contato direto com a pesquisadora 

foi um fato enriquecedor para a concretização do trabalho, porque facilitou a percepção da 

idéia que os discentes tinham sobre o tema “violência escolar” e, também, propiciou ao 
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esclarecimento de possíveis dúvidas quanto ao preenchimento dos questionários, que neste 

caso, foram todos respondidos individualmente. 

 Com os professores tudo ocorreu diferente em relação à Escola 1 - particular. Aqui, 

houve contato da pesquisadora com os professores. Esta esteve presente na sala dos 

professores por quinze dias e foi conversando e esclarecendo-os com relação à pesquisa e ao 

tema abordado. Na medida em que terminavam o preenchimento, os questionários iam sendo 

recolhidos pela pesquisadora. 

Na Escola 1 – particular, o retorno de questionários no grupo de alunos foi de um 

total de 92 e no grupo de professores foi de um total de 13. 

Na Escola 2 – pública, este retorno foi de 128 no grupo de alunos e 32 no grupo de 

professores. 

Levando-se em conta o número de professores nas escolas pesquisadas, sendo 55 na 

Escola 1 – particular e 53 na Escola 2 – pública, percebemos que, proporcionalmente, o índice 

de questionários devolvidos foi bem maior na escola pública, onde houve contato direto 

destes com a pesquisadora, fato que propiciou a um esclarecimento sobre a temática da 

pesquisa: violência escolar.  

Quanto ao número de alunos, a Escola 1 – particular, atende a um total de 1500 e a 

Escola 2 – pública, a um total de 2800. Todos os educandos que receberam os questionários 

responderam e devolveram com prontidão e boa vontade, nas duas escolas. Quando houve 

alguma dúvida relacionada ao preenchimento buscaram esclarecimentos com a própria 

pesquisadora. Na Escola 1 – particular, foi visível a satisfação dos alunos ao perceberem que 

suas opiniões foram consideradas relevantes para a realização da pesquisa.  

Após o tratamento estatístico e interpretação dos dados, estes foram analisados e 

discutidos pela pesquisadora buscando uma consonância com o referencial teórico abordado 

neste estudo. 
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CAPÍTULO 4 

ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 
 

4.1 Observado na Escola 1 - Particular   

Horário de recreio do Ensino Médio: de 9:45 às 10:05 horas. Observou-se o recreio 

durante alguns dias e foi constatado que o espaço físico é amplo, arejado e limpo, num pátio 

com árvores, bancos e uma boa área para circulação. 

Há uma boa cantina, também ampla, limpa e arejada com variedade de alimentos 

industrializados e naturais. Os alunos compram seus lanches sem maiores atritos. Alguns 

alunos trazem lanches de casa.  

Todos circulam trajando uniformes e este condiz com a idade da clientela: calça 

“jeans”, camiseta e tênis. A aparência dos alunos é bastante saudável. Demonstram 

descontração, conversam, formam pequenos grupos num clima amigável. Alguns grupos são 

formados apenas por meninos ou por meninas e outros são mistos. As conversas transparecem 

cordialidade e cumplicidade e em alguns grupos são travadas por meio de códigos e gestos 

que parecem bem inteligíveis aos membros daquele grupo. Os alunos parecem estar adaptados 

ao território do qual fazem parte, no caso: a escola.  

Todos os espaços do ambiente são aproveitados. Há espaço para jogos com bolas 

como “ping-pong”, futebol e basquete. Existe uma rádio “Rádio Aponta” que é manipulada 

pelos próprios alunos. Tocam algumas músicas durante o recreio, que também são trazidas 

pelos alunos e escolhidas pelos membros desta rádio. 

Nos banheiros não há sinal de depredações ou destruição e estes encontram-se em 

bom estado de limpeza com instalações adequadas. Não há lixo pelo chão.   

Existem urnas espalhadas por toda a escola para que os alunos apontem reclamações 

e sugestões relativas à rotina escolar. 
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Alguns inspetores circulam pelo espaço do recreio. Eles estão uniformizados e 

identificados, utilizando-se de rádio para comunicação interna com outros inspetores. 

Parecem ser bem aceitos pelos alunos, mantendo com estes uma conversa amigável. 

Durante o recreio não há expressão de agitação ou correrias. Alguns alunos preferem 

ficar em sala e estas não são trancadas. Pelos corredores também circulam alguns alunos e 

outros até sentam-se pelo chão. Também há alguns casais de namorados que ficam abraçados 

num clima que parece ser bem aceito pelo grupo e pelos inspetores. Os professores ficam na 

sala dos professores e não participam do momento do recreio. Este parece ser um espaço 

dedicado exclusivamente aos alunos. 

Existem muitos murais pelo ambiente da escola, mais concentrados no pátio, com 

conteúdos informativos/pedagógicos e também com trabalhos de alunos. Há, também, 

algumas faixas com incentivos ao estudo. Um dos murais mostra as últimas novidades sobre 

os vestibulares em todo o Brasil. Este é um mural que chama atenção dos alunos que circulam 

pelo ambiente. 

Quando toca o sinal para retorno às aulas, todos encaminham-se para as salas no 

mesmo clima já descrito. Alguns alunos permanecem no pátio e logo os inspetores dirigem-se 

a eles num clima de camaradagem. Não há resistência quanto a esta prática. 

 

*** 

 

Horário de recreio do Ensino Fundamental : 9:10 às 9:30 horas. A diferença é que os 

alunos são mais ágeis, falam num tom bem mais alto, correm um pouco e são mais 

expressivos. A circulação entre os grupos é mais rápida, mas também não há evidências de 

correrias . Há sinais marcantes de brincadeiras uns com os outros e entre grupos. 
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A rotina manteve-se praticamente a mesma neste dia com exceção da ausência de 

música. Ao perguntar a um grupo de alunos porque não houve música neste dia ele afirmou 

que ninguém havia levado um “CD”. Isto parecia não interferir muito na rotina do recreio. 

Um pequeno grupo de alunos perguntou o que eu estava fazendo na escola num tom 

de cordialidade e brincadeira. Respondi que estava fazendo uma pesquisa e que 

posteriormente ficariam sabendo do que se tratava. Eles brincaram e conformaram-se com a 

resposta. Minha presença parecia não afetar em nada a rotina do ambiente. 

Um pequeno cartaz afixado na parede externa do banheiro masculino, no pátio, 

chamou a atenção da pesquisadora: pedia a conservação e limpeza do banheiro. No entanto, 

estava rabiscado e a frase foi modificada pedindo exatamente o oposto do que estava escrito 

anteriormente. No outro dia o cartaz já havia sido substituído. 

Durante o tempo de observação que se deu por mais ou menos um mês, revelou-se 

uma aparente paz entre os alunos. A rotina disciplinar rígida e a constante vigilância aos 

alunos conseguem estabelecer a ordem no ambiente escolar. 

 

*** 

 

Entrada e saída de alunos e  a comunidade: 

A entrada dos alunos é feita pelo portão lateral que dá diretamente para o pátio. A 

maioria dos alunos chega de carro próprio acompanhados por responsáveis que 

freqüentemente os esperam passar pelo portão de entrada para depois retirarem-se. Poucos 

alunos chegam de bicicleta e alguns chegam de transporte escolar. Outros, ainda, chegam a 

pé, pois aparentam morar pelos arredores da escola que está localizada numa região de classe 

média a média-alta. O trânsito é controlado por policiamento comum, sendo que há faixa de 

pedestres, semáforos e tudo parece bem direcionado e organizado. Os professores e demais 
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funcionários chegam por outra entrada. Não há indícios de pessoas desconhecidas 

conversando com os alunos. 

Também não há aglomerações de alunos na entrada e estes entram logo para o pátio. 

Não há pessoas paradas, conversando próximo aos portões. Alguns alunos caminham em 

duplas ou até em pequenos grupos de três ou quatro, mantendo uma conversa amigável até 

chegarem ao portão. Outros chegam bem sérios e alguns mantêm um clima de camaradagem 

entre si. O clima não é muito de brincadeiras ou expressivas alegrias, mas de compenetração. 

Na entrada do portão ficam dois inspetores uniformizados e portando rádio.  Não há tolerância 

quanto a atrasos e, caso ocorram, o aluno deverá esperar a segunda aula juntamente com os 

inspetores. 

As imediações da escola apresentam-se calmas. Ao lado esquerdo da escola há um 

condomínio residencial fechado e ao lado direito existe uma outra instituição de ensino 

fundamental. Bem à frente da escola há duas pistas com fluxo regular de carros e uma quadra 

residencial. Há calçadas, placas com endereços, trânsito sinalizado, estacionamento, 

arborização e limpeza pública.  

Conversando com alguns pais e policiais após a entrada do turno, estes disseram não 

haver muito registro de violências pela comunidade. Há furtos e roubos em residências e 

também de carros. Segundo eles, trata-se de uma comunidade até calma, com baixos índices 

de violências, comparados com outras regiões da cidade. No entanto, é comum a briga entre 

gangues e por isso a vigilância na porta das escolas é constante, tanto por parte de policiais, 

quanto por parte dos responsáveis e das próprias instituições de ensino – as particulares. 

Segundo narrativa de uma mãe, que se colocou à disposição para dar seu parecer quando 

soube do tema abordado pela pesquisadora, “ já houve até morte por causa dessas gangues. Eu 

trago meu filho na porta da escola e pego na porta também. Não vou facilitar nada.”   
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Quanto à saída, o clima permanece o mesmo. No entanto, há maiores demonstrações 

de cansaço e também expressões de brincadeiras. Os alunos esperam seus responsáveis no 

pátio e os que vão a pé ou de bicicleta saem assim que bate o sinal. Alguns ficam 

conversando, mas logo encaminham-se aos seus destinos. 

No turno vespertino os alunos voltam à escola para atividades extra-curriculares: uso 

de laboratórios, de biblioteca, plantão de dúvidas, educação física e outras atividades. Neste 

horário parecem estar bem mais descontraídos no ambiente escolar. Brincam e conversam 

mais à vontade uns com os outros. Demonstram mais alegria. Ficam sentados pelo chão, 

conversando e esperando seus responsáveis dentro do pátio. A presença de inspetores é 

marcante em todos os eventos da rotina escolar. 

 

4.2 Observado na Escola 2 – Pública 

 
 

Esta escola está localizada numa cidade satélite do Distrito Federal onde a população 

classifica-se como de média baixa e baixa renda. É a única escola que atende ao ensino médio 

na cidade e por isso o quantitativo de educandos é bem grande. O prédio encontra-se em 

estado precário de conservação. Apresenta pichações nos muros externos e alguns buracos. A 

pintura dos portões encontra-se descascada e de forma geral toda a pintura aparenta necessitar 

de reparos, inclusive as paredes internas das salas de aulas, as portas e os quadros-negros. As 

instalações dos banheiros também necessitam de melhorias. Estes apresentam depredações, 

principalmente os banheiros masculinos. O estado de limpeza não é conservado pelos alunos e 

o mau cheiro é constante. Nas salas de aula as carteiras estão em péssimo estado de 

conservação, apresentando indícios de depredação e também falta de reposição adequada por 

excesso de utilização. Os murais não são utilizados em sala de aula para exposição de 

trabalhos e encontram-se em estado de abandono, rabiscados e destruídos. O chão também 
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apresenta buracos em alguns lugares. A escola possui uma quadra que atende às necessidades, 

não só das aulas de educação física, mas também a ensaios de peças e coreografias, quando 

existe algum trabalho neste sentido. Os alunos parecem estar bem ambientados a este espaço, 

apesar de parecer insuficiente em tamanho levando-se em conta a quantidade de pessoas que 

circulam por lá.  

Na hora da entrada do turno os alunos chegam aos poucos, alguns, em grupos e 

outros, sozinhos. Ficam agrupados no portão até que bata o sinal. A maioria dos alunos chega 

a pé ou de ônibus, que faz o transporte coletivo normal da cidade. Outros alunos utilizam-se 

de bicicletas. Ao som do sinal, os alunos encaminham-se para suas salas e aguardam a 

chegada dos professores pelos corredores. Conversam bastante entre si e apresentam um grau 

de entrosamento aparentemente muito bom. 

Não há presença do Batalhão Escolar do lado de fora da escola e no seu interior 

também não há muita vigilância, uma vez que apenas algumas pessoas que fazem a limpeza 

da escola ficam observando a entrada, controlando o fluxo dos alunos. Quando o aluno perde 

a primeira aula, só pode entrar no segundo tempo. Apesar do estado de conservação precário 

do prédio, a escola está aparentemente limpa no que diz respeito aos corredores e à sala dos 

professores. O interior das salas de aulas apresenta papéis pelo chão e as mesas são 

rabiscadas. Há algumas lixeiras no ambiente externo e, dentro das salas, as lixeiras 

transbordam com lixo.   

Durante o recreio alguns alunos brincam bastante uns com os outros e alguns grupos 

chegam a apresentar vocabulário diferenciado com gírias e códigos. Outros ficam mais 

isolados e conversam menos. Outros tantos ficam em pequenos grupos. Há no pátio espaço 

para dançar, onde os próprios alunos levam as músicas que geralmente são “raps”. Outros 

alunos ficam nas salas e alguns ficam caminhando pelo espaço que resta. Há uma pequena 
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cantina que vende lanche. Não há muita vigilância e aqui também as pessoas que fazem a 

limpeza controlam o portão para que ninguém saia do espaço escolar. 

Quando falta algum professor, os alunos ficam em suas salas sem orientação ou 

direcionamento de atividades, a não ser que algum professor compareça para “subir aula”, ou 

seja, o professor antecipa a atividade que daria no horário da sua aula e os alunos executam a 

tarefa sozinhos. O representante de sala fica responsável por controlar, de certa forma, a turma 

e fazer a chamada. Esta prática é bem aceita pelos alunos porque, segundo depoimento deles, 

podem sair mais cedo ou ficar “batendo papo” do lado de fora da escola. 

Cabe ressaltar que este fato não acontece na Escola 1 – particular, onde, quando há 

falta de professores, o que dificilmente ocorre, segundo os coordenadores, os alunos são 

submetidos a outras atividades, com a orientação de outros profissionais ou outros 

professores. 

No entanto, na Escola 2 – pública, constatou-se que o fato de “subir aulas” é uma 

prática comum no cotidiano escolar, uma vez que a falta de professores é constante, por 

motivos variados. Esta situação revelou certo descaso no comportamento da maioria dos 

alunos com relação ao problema, pois eles parecem já estarem acostumados com a falta de 

professores. No entanto, alguns poucos demonstram nítida insatisfação quando é abordado o 

direito de terem um professor em sala. De qualquer forma, o sentimento de impotência diante 

de um Sistema Público de Educação deficiente parece já fazer parte do cotidiano tanto dos 

alunos quanto dos professores e gestores.  

A biblioteca, apesar de pequena e precária em obras literárias, conforme depoimento 

das próprias bibliotecárias, parece ser um espaço bem freqüentado pelos alunos. Quase todas 

as mesas estão sempre ocupadas e há uma exposição de trabalhos realizados em sala de aula, 

bem como exposição de cartazes e poesias. Existe também um pequeno acervo de revistas, 

jornais e alguns jogos.   
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Com relação à comunidade que circunda a escola, esta parece bem carente quando 

levados em conta aspectos como acesso à saúde, segurança, limpeza, infra-estrutura e outros. 

Algumas ruas próximas não têm asfalto. O comércio restringe-se a alguns bares e padarias. 

Há, também, pequenas lojas com materiais de construção. Os comerciantes disseram que os 

assaltos são constantes e que não há policiamento na região. Alguns alunos também disseram 

que “os assaltos na comunidade são bem freqüentes e, à noite, se alguma menina andar 

sozinha corre risco de ser estuprada”. Durante o período de observação não foi constatada a 

presença de nenhum policial nas imediações da escola. Também não há sinalização e 

organização no que diz respeito ao trânsito. Não há calçadas e nem arborização. Mesmo 

assim, a escola parece ser um “refúgio” para os alunos. Ainda que apresente certa 

precariedade no tocante às condições do prédio e ao seu estado de conservação, representa um 

local onde os discentes se sentem seguros e “bem guardados”, conforme afirmação de uma 

mãe. É também um espaço onde eles podem estar juntos para conversar, brincar e  namorar.  

 

4.3 O Mapa da Violência 

 

A primeira questão dos questionários, dirigida a alunos e professores das duas 

escolas, esteve relacionada ao nível de ocorrências de manifestações violentas no ambiente 

escolar, onde a pergunta foi a seguinte: há violências na sua escola? A maioria afirmou haver 

pouca violência. Este fato parece estar ligado à visão de violência como algo explícito, como 

uma agressão mais ostensiva e aparente. 

Em entrevista realizada com a vice-diretora da Escola 2 – pública, seu discurso 

confirmou esta impressão quando disse que: 

“Para falar a verdade, a escola tem sido uma escola tranqüila. Você, que já falou com 

outros professores, raramente há casos de agressão física, ou uma coisa mais grave”. 
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Na Escola 1 – particular o discurso foi o mesmo. A diretora pedagógica referiu-se à 

ausência de manifestação de violências, priorizando as agressões físicas:  

“...sempre tenho procurado estar nos momentos de intervalos com os nossos alunos e, 

sinceramente, até o presente momento, não observei nada. Eles estão sempre muito 

tranqüilos, conversando. Não presenciei nada mais chamativo, muito menos 

fisicamente ou  alguma agressão  nesse sentido”. 

A tabela 1 mostra os resultados da questão: 

 

TABELA  1 

Acontecem casos de violências na sua escola? 

 

ESCOLA 1 

 

ESCOLA 2 

 

ALUNOS 

 

PROFESSORES 

 

ALUNOS 

 

PROFESSORES 

 

Nº % Nº % Nº % Nº % 

MUITOS 22 23,91 0 0 9 6,52 4 12,5 

NÃO MUITOS 36 39,13 2 15,38 36 26,08 4 12,5 

POUCOS 34 36,95 9 69,23 90 65,21 19 59,37 

FONTE: PESQUISA DE CAMPO 

 

Para a maioria dos alunos e professores, fatos como agressões verbais ou ameaças 

não são percebidos propriamente como violências, mas sim como acontecimentos comuns da 

idade, da adolescência. 

Em entrevista, a orientadora educacional da Escola 1 – particular afirmou que é 

possível que os acontecimentos violentos estejam diretamente relacionados à adolescência:   
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“A questão da adolescência é possível. Como eu falei, geralmente a violência 

começa verbal e, como sempre acontece uma picuinha aqui, outra ali, alguma coisa, 

alguma discórdia ou desavença, são questões da adolescência que devem ser 

trabalhadas a nível de relacionamento e muito bem amparada com todo o corpo da 

equipe da escola”. 

Para Blaya (2002), a percepção da violência no ambiente escolar está relacionada ao 

grau de vitimização e ao clima de insegurança dos alunos. A autora realizou pesquisa na 

França e Inglaterra, já citada, detectando diferentes percepções de violências nos dois países, 

constatando que fatores históricos e culturais influenciaram largamente nestas mesmas 

percepções. 

Debarbieux (2002), abordando o tema violência, em sua definição afirma que             

“a maior parte dos autores que investiga o problema aceita a definição ampla que inclui atos 

de delinqüência não necessariamente passíveis de punição, ou que, de qualquer forma, passam 

despercebidos pelo sistema jurídico”. O autor também enfatiza a importância da visão das 

vítimas de violências como sinalizador de relevância ao entendimento deste fenômeno. Para 

ele, a voz das vítimas traduz uma percepção que, muitas vezes, não conseguimos enxergar de 

pronto, conforme abordado em capítulo anterior.  

 No Brasil, a imagem que se tem de violência, na maioria das vezes, tem sido de uma 

violência passional e sanguinolenta, imagem reforçada pelos meios de comunicação de massa. 

Vivemos, atualmente, uma Campanha Nacional de Desarmamento, iniciada no primeiro 

semestre do corrente ano pelo Governo Federal. É uma campanha que tem seu mérito no 

sentido de buscar diminuir  as mortes por disparos com armas de fogo.  

Reportagem do jornal Correio Brazilienze, em 23 de outubro de 2004, enfatizou o 

título “Escolas Armadas”, fazendo alusão à Campanha Nacional de Desarmamento e, 

também, abordando a questão do desarmamento dentro das escolas e nas suas imediações. A 
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notícia indicou que a apreensão das armas de fogo cresceu 110% neste primeiro semestre em 

comparação ao mesmo período no ano passado. Estas apreensões, em sua grande maioria, 

foram feitas por policiais fora do ambiente da escola. Em seus depoimentos, estes mesmos 

policiais alegaram que as apreensões de armas, inclusive de brinquedo, estão diretamente 

relacionadas com os altos índices de criminalidade na comunidade e nas proximidades das 

escolas. Um outro fato marcante da mesma  reportagem é  o depoimento de uma diretora de 

escola que associa a violência com porte de armas à realização de festas abertas à 

comunidade: “Estamos no meio de uma comunidade violenta, mas não dá para revistar os 

estudantes. Sabemos que em confraternizações, como festa junina, aparecem alunos e ex-

alunos armados”.  

Reportagens como esta, ainda que sejam importantes, reforçam a violência como 

física, de uma forma exclusivamente explícita, ignorando outros tipos de violências que 

rondam a sociedade e também o interior das escolas, que são: a exclusão, a discriminação em 

todos os níveis, o abuso de poder e o bullying. 

Quando foi perguntado a alunos e professores das escolas pesquisadas, quais os tipos 

de violências que mais ocorrem no ambiente escolar, verificamos que a violência física não é 

tão freqüente quanto outras  formas de violência (tabela 2).  

Tanto na Escola 1 – particular  quanto na Escola 2 – pública, as agressões verbais 

apresentaram o maior quantitativo de manifestações, tanto no conjunto de professores como 

no conjunto de alunos.  O mesmo ocorreu com o bullying, que, nas duas escolas, no grupo de 

alunos, foi a segunda violência mais citada. 

A Escola 2 – pública destacou as ameaças tanto no grupo de alunos quanto no grupo 

de professores e esta, por sua vez, não apareceu entre as três mais citadas na Escola 1- 

particular. 
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Importante perceber que as violências mais explícitas e passionais não são as mais 

citadas, traduzindo a necessidade de uma mudança de postura na forma de encarar o tema. 

A tabela 2 mostra estes resultados: 

 

TABELA 2 
 Violências que mais ocorrem na escola 

Visão de alunos e professores 
 

 

ESCOLA 1 

 

ESCOLA 2 

 

ALUNOS 

 

PROFESSORES 

 

ALUNOS 

 

PROFESSORES 

 

Nº % Nº % Nº % Nº % 

Ameaças 43 10,88 5 11,62 68 12,90 20 15,62 

Agressões verbais 87 22,02 10 23,26 106 20,11 27 31,09 

Brigas 43 10,88 9 20,93 62 11,76 14 10,93 

Intimidação sexual 44 11,13 1 2,2 52 9,87 10 7,81 

Depredações 61 15,44 8 18,60 61 11,57 21 16,40 

Uso de armas 3 0,76 1 2,32 13 2,46 1 0,78 

Roubos e furtos 42 10,63 1 2,32 65 12,33 18 14,06 

Bullying 72 18,22 10 23,26 93 17,64 16 12,5 

Não há 0 0 0 0 7 1,32 1 0,78 

TOTAL 395 100% 43 100% 527 100% 128 100% 

FONTE: PESQUISA DE CAMPO 

 
 

Esclarecemos que a ordem dos tipos de violências enumeradas nas tabelas seguiu a 

mesma ordem apresentada nos questionários, começando por violências menos explícitas até 

as mais visíveis, com exceção do bullying, que tratou-se de uma forma de violência 
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desconhecida por muitos dos participantes desta pesquisa. Neste caso houve a necessidade de 

esclarecimentos por parte da pesquisadora. Daí o fato de estar na última ordem.     

Ainda quanto aos resultados apresentados na tabela 2, é interessante analisarmos que 

não foram reveladas grandes discrepâncias entre a opinião de alunos e professores na 

identificação dos tipos de violências mais freqüentes.  

Este fato indicou que estas violências não tão visíveis como “agressões verbais”, 

“ameaças” ou “bullying”, ocorrem em mesma escala, tanto na Escola 2 - pública quanto na 

Escola 1 - particular, independente  de sua origem social e econômica. Estamos falando, aqui, 

de um tipo de violência mais relacionada às situações geradoras de conflitos, comuns no 

ambiente escolar.  

No entanto, notamos que o despreparo para lidar com este assunto começa já em sua 

própria definição. Os grupos pesquisados afirmam haver pouca violência no ambiente escolar, 

mas ao mesmo tempo admitem que ocorrem vários tipos de manifestações neste sentido.  

Apesar do conceito de “violências” estar sofrendo alterações no meio acadêmico, 

devido à própria extensão de seus efeitos, percebemos que seu entendimento no interior das 

escolas está mais voltado às agressões físicas. Ainda é dada pouca importância às violências 

menos explícitas.  

Continuando análise da tabela 2, notamos que na  Escola 1 – particular não houve 

nenhuma afirmativa atestando que não há violência no contexto escolar e na Escola 2 – 

pública, este índice permaneceu baixo. Ao mesmo tempo em que professores e alunos, de 

ambas escolas, negam a ocorrência de fatos violentos no ambiente escolar, afirmam, 

paralelamente, que ocorrem todas as violências enumeradas nos questionários, fato que 

demonstra uma contradição e ao mesmo tempo uma distorção de conceitos sobre o que 

engloba um fato violento.  
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O despreparo por parte dos docentes para lidar com as violências no ambiente escolar 

é mostrado com nitidez na tabela 3, quando a grande maioria de professores das duas escolas 

afirma não estar preparada para lidar com o problema ou então, afirma estar preparada em 

parte.  

O percentual de professores que se disse preparado para lidar com esta questão foi 

mínimo. Notamos, ainda, que os índices permanecem compatíveis nas duas escolas, tanto na 

pública quanto na escola particular. Este diferencial, mais uma vez, parece não ter afetado os 

resultados, neste caso. 

Segue-se a tabela 3: 

 

TABELA 3 
O professor se sente preparado para lidar com violências ? 

 
 

ESCOLA 1 

 

ESCOLA 2 

 

 

Nº % Nº % 

Sim 2 15,38 2 6,25 

Não 5 38,47 14 43,75 

Em parte 6 46,15 16 50 

Total 13 100% 32 100% 

FONTE: PESQUISA DE CAMPO 

 
Sabemos que é esperado que a escola receba os reflexos de uma comunidade quando 

é violenta, ou seja, ela reflete o campo social. Chrispino e Chrispino (2002), referindo-se a 

este assunto e fazendo alusão ao pensamento de Zaluar (1996), afirmam que 

[...] é esperado que a escola sofra as conseqüências da sociedade onde está inserida. É 
preciso considerar inclusive o fato de que existe uma relação direta entre o tipo de violência 
escolar e a criminalidade organizada.   
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A escola, neste caso, é uma “caixa de ressonância social” [grifos do autor], na visão 

de Chrispino e Chrispino, 2002.  

Existe, porém, um outro tipo de violência gerada no interior das escolas, fruto da 

heterogeneidade de opiniões e vivências, fruto das relações interpessoais, que retrata a falta de 

preparo ao convívio com diferentes. É uma violência gerada por situações conflitantes que 

não foram mediadas. Aqui, revela-se e ao mesmo tempo confirma-se o despreparo de 

docentes e gestores para lidar com os conflitos nas relações escolares que, segundo Chrispino 

e Chrispino (2002), trata-se de um problema tão importante quanto a violência que vem de 

fora para dentro, aquela que é fruto de uma comunidade violenta.   

Os docentes são afetados por um clima de insegurança permanente quando expostos 

a situações conflituosas no dia-a-dia das escolas. Há um esgotamento emocional que contribui 

para o chamado “mal-estar docente” ou Síndrome de  “burnout”. Referindo-se a esta 

síndrome  Esteve (1995) (apud Chrispino e Chrispino, 2002) remete suas características  

[...] aos efeitos permanentes, de caráter negativo, que afetam a personalidade do 
professor como resultado das condições psicológicas e sociais em que exerce a docência, 
devido à mudança social acelerada. 

 
   

Revela-se, aqui, uma formação docente deficitária, que tem estado pautada, ainda, na 

centralização do poder e do conhecimento. É um professor que foi preparado para lidar com 

alunos iguais, num perfil homogêneo. Não é de se estranhar que ele se sinta despreparado para 

lidar com a violência escolar quando sua própria identidade profissional encontra-se em 

processo de redefinição de papéis.  

Vive-se um momento em que repensar os papéis no contexto educacional é uma 

necessidade urgente. E este repensar engloba alunos, professores, gestores e outros membros 

da comunidade escolar, bem como do sistema de ensino. O padrão de gestão baseado numa 

hierarquia centralizadora não responde mais às expectativas e necessidades do alunado, tanto 

de escolas públicas quanto articulares. Os resultados desta pesquisa revelaram, até o 
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momento, que os dilemas acerca da violência e suas manifestações, afetaram não só a        

Escola 2 – pública situada numa periferia de baixa renda, mas também e de forma igual, a 

Escola 1 – particular com características completamente opostas.  

 

4.4 As violências mais freqüentes sofridas por alunos e algumas ações da gestão 

 

A tabela 4, a seguir, confirmou que, entre as violências mais sofridas por alunos, 

estão  as agressões verbais e o bullying, nas duas escolas.  

TABELA 4 
Tipos de violências mais sofridas por alunos 

 
 

ESCOLA 1 

 

ESCOLA 2 

 

 

Nº % Nº % 

Ameaças 22 10,94 22 10,37 

Agressões verbais 61 30,34 64 30,18 

Brigas 16 7,97 14 6,60 

Intimidação sexual 22 10,94 24 11,33 

Uso de armas 1 0,49 3 1,41 

Roubos e furtos 35 17,42 16 7,54 

Bullying 31 15,42 28 13,20 

Nunca sofreu 13 6,46 41 19,33 

TOTAL 201 100% 212 100% 

FONTE: PESQUISA DE CAMPO 

 

Como vimos, as violências menos explícitas, as que nem sempre são percebidas de 

pronto por gestores e docentes, manifestam-se com maior freqüência.  Este episódio pode 
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representar uma ameaça à convivência salutar no ambiente escolar e ao próprio rendimento 

dos alunos.  

Mesmo que representem, de forma significativa, a maioria das violências sofridas 

pelos alunos, nas escolas pesquisadas, poucas ações têm sido desenvolvidas pela gestão 

escolar para que o quadro seja revertido. A gestão sequer percebe a ocorrência destes fatos.   

As políticas públicas não têm demonstrado interesse no tocante ao problema, dando 

muito mais ênfase às campanhas de desarmamento, às propostas para aumento do quantitativo 

de policiais nas escolas ou até mesmo para o uso obrigatório de detectores de metais, como se 

estas ações fossem suficientes para lidar com a violência no interior das escolas. Tratam-se, 

pois, de ações e estratégias necessárias e importantes, mas que se encontram no campo da 

coerção e da punição, vislumbrando a questão da violência escolar apenas em seus efeitos 

mais aparentes e explícitos.   

Referindo-se ao sentimento vivenciado por alunos que sofrem violências como 

bullying e discriminações no ambiente escolar, Lopes Neto e Saavedra (2003) afirmam que:  

(T)odos sabemos do medo, humilhações e baixa auto-estima que essas crianças 
costumam sentir. Mas, apesar disso, na maioria das vezes, seus sentimentos são considerados 
como de menor importância ou mesmo ignorados, tanto pelos professores, funcionários e 
diretores da escola, quanto pelos próprios pais.  

 

Com relação às ações da gestão nas escolas pesquisadas e levando em conta os 

documentos analisados, neste estudo, notou-se que as medidas para lidar com violências têm 

estado mais no campo da punição.  

Na Escola 2 – pública, da leitura do livro de ocorrências, foi detectado que os 

registros limitaram-se a alguns casos de agressões físicas e depredações. As medidas tomadas 

pela gestão para lidar com estes casos restringiram-se a “dar advertências” (orais e escritas) 

ou chamar a família para que a mesma tomasse conhecimento do caso. Importante observar 

que, quando a família foi convocada pela escola, esta última transferiu àquela o problema. 

Não há um nível de cooperação visível entre família e escola, mesmo porque esta não dispõe 



 78

de recursos, como atendimento psicológico ou profissionais habilitados para dar este tipo de 

atendimento. Parece que a escola sente-se “aliviada” pelo fato de ter “avisado” a família 

quando surgiu um problema de agressão. Alguns registros mostraram este fato e também as 

entrevistas, onde  algumas falas puderam revelar o mesmo. Assim, a vice-diretora da Escola 2 

– pública diz o seguinte:  

“Nós ligamos, convocamos e conseguimos. A família trabalha bem unida com a 

gente. Veja que acabou de chegar uma mãe, porque, quando há qualquer problema 

com o aluno, a gente já chama logo a mãe, logo no início, para não deixar o 

problema crescer”. 

Na Escola 1 – particular  a postura demonstrou-se um pouco diferente. Há na escola 

um controle disciplinar marcante e também uma equipe de coordenadores e orientadores 

educacionais disponibilizados para solucionar problemas relativos ao convívio social, 

aprendizado e outros. O perfil de gestão desta escola apresenta um caráter mesclado entre 

centralizador e burocrata com algumas ações mais democráticas, ao lidar com os alunos em 

certas ocasiões de conflitos aparentes. O Serviço de Orientação Educacional (SOE) é 

composto por um grupo de orientadores, com formação compatível, que controla a vida 

escolar dos alunos através de fichas de acompanhamento individuais. Estas ficam à disposição 

dos pais, professores e dos diretores. Ao entrevistar uma das orientadoras, ela disponibilizou 

um fichário para observação e análise da pesquisadora, onde percebeu-se que nestas fichas 

constam dados relativos ao rendimento, assiduidade, pontualidade, saúde e registro de 

comportamentos que fugiram aos padrões propostos pelas normas da escola, que constam no 

“Manual do Aluno”. 

Ao entrevistar o coordenador disciplinar, ele relatou previamente o que é feito pela 

escola quando ocorrem casos de agressão: 
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“A rotina é muito dinâmica aqui, mas vou te dar um exemplo do que acontece na 

maneira disciplinar: um aluno brigou com outro na sala de aula. Ele agrediu e deu 

um soco, só que não foi aquela briga caracterizada: foi um empurrão e um 

xingamento. A gente chama o aluno aqui e ouve o que aconteceu. 

Por trás de cada aluno, aqui, há uma história. Então, esse aluno, por exemplo, 

estava com uma mãe doente, com sérios problemas em casa e um colega que era 

amigo dele, num momento, fez uma brincadeira e ele agrediu nesse momento o outro 

aluno. 

Então, foi um aluno que veio para cá, juntamente com seu colega, foi orientado a 

respeito disso e obtivemos sucesso nessa orientação.  

Assim, a questão disciplinar aqui é para manter o bom ambiente na escola e o 

respeito”. 

Nota-se que há por parte da Escola 1 - particular, vontade e disposição para resolver 

os problemas que surgem com relação à disciplina, agressões físicas e outros. A família é 

convocada apenas quando a escola já esgotou todos os seus recursos técnicos e pedagógicos 

que, no caso, não são poucos.  

O fato de os alunos saberem que existe um forte controle disciplinar inibe a 

expressão de casos violentos mais explícitos. Porém, ainda que a disciplina ajude no controle 

e na manutenção da ordem na rotina escolar, não garante a ausência de violências neste 

ambiente, conforme revelaram os dados desta pesquisa. 

Existe a falta de uma cultura de mediação de conflitos e a “tolerância zero”, citada 

nas entrevistas com coordenadores da Escola 1 – particular, abafa momentaneamente 

expressões mais explícitas de violências, não esclarecendo porém, situações mal resolvidas 

que geram outros tipos de violências, entre elas as agressões verbais e o bullying.   
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 Ao aplicar o questionário numa das turmas, os alunos deram alguns depoimentos 

espontâneos, que foram registrados pela pesquisadora. Um dos alunos relatou que, quando 

existe uma briga ou rixa e eles não podem resolver na escola, resolvem em outro lugar: 

“É assim, professora: se eu tenho uma implicância com alguém ou qualquer 

problema e eu sei que aqui dentro eu não posso pegar o cara, finjo que está tudo 

bem na frente dos orientadores, mas lá fora eu pego o cara, entendeu? E a escola 

não vai poder fazer nada! A escola não vai controlar o que eu faço lá fora”. 

Interessante observar, através da fala deste aluno, que o controle disciplinar resolve 

aparentemente a questão. Neste caso, quando há um conflito e ele é abafado pela disciplina 

rígida,  sem a mediação, cedo ou tarde o problema voltará. Pode até não voltar numa forma de 

violência explícita, mas através de um isolamento social ou até mesmo na queda de 

rendimento (cf. Fernandes, 1992).  

Observa-se, novamente, que o controle disciplinar é necessário para manter a ordem 

e o bom andamento da rotina escolar. No entanto, não é suficiente para lidar com questões 

conflitantes que podem gerar violências. Sem um “Projeto de Convivência” (Ortega e            

Del Rey, 2002) ou sem a “Mediação de Conflito” (Chrispino e Chrispino, 2002), as ações 

desenvolvidas no trato da violência tendem a permanecer no campo das superficialidades.    

Continuando análise dos resultados da tabela 4, a opção “roubos e furtos” foi a 

terceira violência mais citada na Escola 1 – particular, fato que se revelou até surpreendente 

por tratar-se de uma escola inserida numa localidade de alto nível social e econômico, onde o 

poder aquisitivo das famílias é significativo. 

No questionário (anexo 2) aplicado aos alunos desta escola, alguns depoimentos 

escritos e espontâneos chamaram a atenção no campo “outras respostas”, quando foi 

solicitado aos alunos que assinalassem as violências que haviam sofrido no ambiente escolar. 

Eles escreveram os seguintes comentários, entre outros: 
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“ A direção da escola ignora e não toma providências com relação aos roubos e 

furtos”; 

“A direção e os orientadores não acreditam em nós quando falamos que sumiu 

algum objeto”. 

 Na pesquisa de Abramovay e Rua (2002), a denominação dada a “roubos e furtos” 

foi de “violência contra a propriedade”. Esta denominação assumiu importância relevante 

quando nos depoimentos coletados pelas mesmas pesquisadoras, a impressão que os alunos e 

professores passaram foi de que, ao cometerem tais delitos, tratava-se de algo natural, comum 

da idade, da adolescência: 

 
(C)onsideraram os informantes que os pequenos furtos são praticados, em grande 

parte, por pessoas de dentro do espaço escolar, permitindo a aceitação destes atos entre os 
próprios jovens como natural, o que leva alunos, coordenadores e diretores a diminuírem a 
sua gravidade e, em alguns casos, diminuírem a natureza do ato em si [...].    

 
 
Ainda na mesma pesquisa, alguns alunos referiram-se ao fato de cometerem furtos, 

como sendo uma brincadeira, uma forma de chamar a atenção ou vingar-se de algum colega. 

Não houve especificamente diferenciação entre roubos ou furtos nos depoimentos coletados, 

fato que se verificou também nesta pesquisa, ou seja, os alunos não apontaram diferenças 

entre roubos ou furtos, mas trataram ambas as denominações como o fato de se subtrair 

objetos sem maiores implicações, geralmente materiais escolares ou pertences de baixo valor. 

No caso, a irrelevância dada aos “roubos e furtos” parece estar diretamente ligada ao valor 

dos objetos subtraídos, que são geralmente modestos para a realidade destes alunos, fato que 

mascara a natureza ética e moral do ato em si.  

Interessante analisarmos que, quando solicitado a alunos e professores que 

assinalassem nos questionários os tipos de violências que mais ocorrem no ambiente escolar, 

a opção “roubos e furtos” não atingiu índices mais significativos em nenhuma das escolas, 

conforme revelou a tabela 2. No entanto, quando a pergunta assumiu outro referencial, ou 
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seja, quando foi perguntado aos alunos quais os tipos de violências que eles já sofreram, a 

opção aparece com certo destaque, indo ao encontro da visão de Debarbieux (2002), quando 

aponta para a importância de se ouvir as vítimas. Neste caso, quando o aluno passou à 

condição de vítima de uma certa violência, sua percepção se alterou, passando a dar 

importância a algo que antes parecia não tão relevante. 

Aqui, fica clara a necessidade de tratar o tema “violências nas escolas” dentro de 

uma postura reflexiva, livre de estereótipos ou idéias pré-concebidas, levando-se em 

consideração as diferentes visões e percepções dos diversos atores que fazem parte do cenário 

escolar. 

Na Escola 2 – pública, a opção “intimidação sexual” (tabela 4) foi a terceira mais 

citada entre as violências sofridas por alunos. Cabe ressaltar que foi explicado aos estudantes 

das duas escolas, pela pesquisadora, que se tratava de uma violência relacionada não só aos 

crimes e contravenções previstos em lei, como atos obscenos (Art. 233 – Código Penal) ou 

estupro (Art. 213 – Código Penal), conforme consta na Cartilha Segurança na Escola, 

elaborada pelo Ministério Público do Distrito Federal e Territórios. Englobou-se o abuso por 

parte de alunos e professores, o assédio e até mesmo intimidações verbais. 

Apesar de ter apresentado certa relevância nos quantitativos dos resultados desta 

pesquisa, a “intimidação sexual” não está citada no livro de registro de ocorrências da         

Escola 2 - pública, pelo menos no ano de 2004, nem tão pouco é mencionada nas entrevistas 

com a vice-diretora e com a orientadora educacional, fato que revela divergência de 

percepções das violências escolares entre os atores desta realidade. 

Alguns alunos escreveram nos questionários, ao assinalarem esta opção, certos 

comentários como: 

“Tem professor que é só ver uma aluna assim mais bonitinha e pronto: já cai em 

cima”; 
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“Aqui acontece muito de aluna dar em cima de professor por causa de nota”; 

“Tem professor que faz brincadeira besta com a gente e pensa que a gente tá 

gostando”; 

“Se a gente vai falar com a direção, eles não acreditam”; 

É notório que a intimidação sexual se dá tanto no campo de relações alunos com 

alunos, quanto nas relações entre alunos e professores e, da mesma forma como foi constatado 

na pesquisa de Abramovay e Rua (2002), aqui, também parecem ser mais freqüentes os atos 

de professores para com alunas e de alunos para com as alunas, ou seja, é mais comum a 

prática de intimidações sexuais por parte de pessoas do sexo masculino. 

Desta forma é visível que este tipo de violência é permeado por outras formas de 

agressões, como a verbal e até mesmo o abuso de poder por parte de alguns professores, 

sendo o fator gênero uma importante variável na sua percepção, dentro do ambiente escolar. 

Para Abramovay e Rua (2002), “(E)m se tratando de violência sexual nas escolas, -  seja ela o 

assédio e abuso, seja o estupro – múltiplos tipos de violências se entrelaçam, como a violência 

física, a verbal e as de caráter simbólico”. 

Ressalta-se que na Escola 2 – pública, onde este tipo de violência foi mais evidente, 

não foi mencionado nenhum tipo de projeto ou informativo sobre a sexualidade de jovens e 

adolescentes. Já na Escola 1 – particular, foi citado, em entrevista junto aos coordenadores e 

orientadores, um projeto sobre sexualidade, que começa desde as primeiras séries, conforme 

fala do coordenador e da orientadora, respectivamente:  

“... é um projeto recente na escola, mas é muito sólido. Ele começou, está andando 

passo a passo. É um projeto que eu acho até inédito no enfoque que ele dá. Claro que 

a educação sexual não é inédita, mas o enfoque dele, como um todo, que aborda a 

sexualidade...”; 
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“De forma sistemática, eles vêm acompanhando as crianças da 1ª série, 

implementando dentro dessa sistemática novos temas, e vamos caminhando para a 2ª, 

3ª, 4ª e hoje estamos praticamente atingindo as 7ªs séries, sem falar que, dentro do 

ensino médio existe na programação de conteúdos, na área de Biologia, esses temas 

que são abordados e trabalhados pelos próprios professores”.  

Há na Escola – 1 particular, uma preocupação em trabalhar-se o tema sexualidade de 

forma sistematizada e mais enfaticamente, fato que não ocorre na Escola 2 – pública.  

As regras disciplinares também são claras na Escola – 1 particular, onde o “Manual do 

Aluno” deixa bem claro, no seu item VIII – Regras disciplinares, que é expressamente 

proibido: “18. Namorar de forma ostensiva nas dependências do colégio.” (subtraído o nome 

da escola para preservação da identidade da mesma). 

O fato de manter uma disciplina rígida e oferecer projetos para esclarecimentos com 

relação ao desenvolvimento sexual pode ter inibido as expressões de intimidações sexuais na 

Escola 1 – particular, diferentemente da Escola 2 – pública, onde não é dado ao tema um 

tratamento pedagógico semelhante.   

Detectamos que, com relação às “intimidações sexuais”, da mesma forma que 

aconteceu com o item “roubos e furtos”, foi uma expressão de violência citada com altos 

índices apenas na visão das vítimas, confirmando, novamente, Debarbieux (2002).  

  

4.5 Ações da gestão para lidar com violências – percepção de alunos e professores  

 

Nos questionários, tanto os direcionados ao grupo de  alunos quanto os direcionados 

ao grupo de professores (anexos 1 e 2), foi direcionada questão sobre quais eram as ações da 

gestão mais freqüentes, nos casos de expressões violentas, destacando, separadamente, cada 

um dos tipos de violências: ameaças, agressões verbais, brigas, bullying, uso de armas, 
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intimidação sexual e roubos e furtos. Através da quantificação destas respostas construíram-se  

as tabelas 5 e 7 com a visão dos alunos e as tabelas 6 e 8 com a visão dos professores, 

respectivamente. Para tanto, foram levados em conta os resultados da tabela 2.  

Como já se detectou anteriormente, no grupo dos alunos, estas violências foram: 

agressões verbais e bullying (agrupadas na tabela 5) e, ameaças e depredações (agrupadas na 

tabela 7). No grupo de professores, foram detectadas também, as agressões verbais e bullying, 

(agrupadas na tabela 6) e, brigas e depredações (agrupadas na tabela 8). Esta organização 

facilitou a quantificação dos dados. Vejamos a tabela 5: 

TABELA 5 
Ações desenvolvidas pela gestão para lidar com violências/ visão do aluno 

Agressões verbais e Bullying 
 

VIOLÊNCIAS 
MAIS 

CITADAS POR 
ALUNOS 

 
 

ESCOLA 1 

 
 

ESCOLA 2 

 

 
AÇÕES DESENVOLVIDAS 

PELA GESTÃO 
 

Nº % Nº % 

Apoio às vítimas 11 8,73 25 13,08 

Punição com advertência ou 
suspensão 

45 35,71 72 37,69 

Aumento da vigilância e 
controle disciplinar 

10 7,93 13 6,80 

Tentativa de acordos junto 
à direção 

23 18,25 39 20,42 

Não há ações definidas 34 26,98 30 15,72 

Não ocorre este tipo de 
violência 

3 2,38 12 6,29 

Agressões 

Verbais 

Total 126 100% 191 100% 

Apoio às vítimas 25 17,36 27 13,92 

Punição com advertência ou 
suspensão 

45 31,25 72 37,12 

Aumento da vigilância e 
controle disciplinar 

11 7,65 16 8,25 

Tentativa de acordos junto 
à direção 

26 18,06 38 19,59 

Não há ações definidas 32 22,22 30 15,46 

Não ocorre este tipo de 
violência 

5 3,47 11 5,68 

Bullying 

Total 144 100% 194 100% 

FONTE: PESQUISA DE CAMPO 
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Quando analisamos a tabela 5, verificamos que as respostas dos alunos foram  

semelhantes nas duas escolas, no tocante aos índices percentuais, levando-se em conta 

manifestações violentas, como agressões verbais e bullying.  

Tanto na Escola 1 – particular, quanto na Escola 2 – pública, as ações da gestão mais 

freqüentes encontram-se no campo “punitivo/coercitivo”, vindo, em seguida, a tentativa de 

acordos junto aos membros da direção. A terceira opção mais citada afirma que a gestão não 

possui ações definidas e claras para lidar com a problemática da violência escolar.  

Pode-se deduzir, ainda, entre outras possibilidades de leitura, que mais uma vez não 

é dada a importância necessária às manifestações menos explícitas de violências, como é o 

caso das agressões verbais e do bullying, ainda que sejam as expressões mais freqüentes, 

percebidas tanto por alunos quanto por professores (tabela 6), nas duas escolas, independente 

do nível social e econômico da comunidade na qual estão inseridas. 

Vale enfatizar a necessidade de uma reflexão sobre a temática “violências” no 

ambiente escolar, quando há um despreparo e desconhecimento, evidenciados por parte de 

gestores e professores para lidar com esta questão. 

O fato repetiu-se com relação aos professores, conforme constataremos a seguir na 

tabela 6, quando foram levadas em consideração as mesmas violências – agressões verbais e o 

bullying.  As ações da gestão foram percebidas, por este grupo, quase da mesma forma como 

perceberam os alunos, nas duas escolas. 

As medidas “punitivas/coercitivas”, como advertências e suspensão, foram as mais 

citadas nas duas realidades, vindo em seguida a tentativa de acordos junto aos membros da 

direção, da mesma forma como no grupo de alunos. A referência aos acordos, conforme 

comentários escritos por alunos, nos questionários, retrata as conversas junto aos membros da 

direção, geralmente envolvendo agressores e agredidos, com objetivos de esclarecer os fatos 

acontecidos entre os mesmos. Vejamos, a seguir, a tabela 6: 
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TABELA 6 
Ações desenvolvidas pela gestão para lidar com violências/ visão do professor 

Agressões verbais e Bullying  
 

 
VIOLÊNCIAS 

MAIS 
CITADAS POR 

DOCENTES 

 
 

ESCOLA 1 

 
 

ESCOLA 2 

 

 
AÇÕES DESENVOLVIDAS 

PELA GESTÃO 
 

Nº % Nº % 

Apoio às vítimas 4 12,12 9 12 

Punição com advertência ou 
suspensão 

8 24,25 24 32 

Aumento da vigilância e 
controle disciplinar 

3 9,09 9 12 

Tentativa de acordos junto 
à direção 

7 21,22 18 24 

Busca pelo diálogo 5 15,16 8 10,67 

Apoio e qualificação do 
corpo docente 

4 12,12 2 2,66 

Não há ações definidas 0 0 3 4 

Não ocorre este tipo de 
violência 

2 6,06 2 2,66 

Agressões 

Verbais 

Total 33 100% 75 100% 

Apoio às vítimas 7 18,92 10 14,93 

Punição com advertência ou 
suspensão 

8 21,63 20 29,86 

Aumento da vigilância e 
controle disciplinar 

4 10,82 6 8,96 

Tentativa de acordos junto 
à direção 

8 21,63 15 22,38 

Busca pelo diálogo 5 13,51 3 4,47 

Apoio e qualificação do 
corpo docente 

3 8,1 2 2,98 

Não há ações definidas 0 0 5 7,47 

Não ocorre este tipo de 
violência 

2 5,4 6 8,96 

Bullying 

 
Total 

37 100% 67 100% 

FONTE: PESQUISA DE CAMPO 

 

Novamente, temos reflexos do despreparo dos docentes para lidar com questões 

violentas no contexto escolar, fato que denota uma formação profissional que não tem 
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atendido às necessidades da nossa época, marcada por uma escola de acesso em grande 

escala, que vem caracterizar a massificação do ensino. 

A percepção destas violências tem sido mascarada por padrões culturais e históricos, 

onde apenas os atos mais explícitos são alvo de preocupações e reflexões, em detrimento de 

violências “caladas”, que têm se instalado nas escolas e vêm sendo aceitas como 

comportamentos normais entre os alunos, como é o caso do bullying e outras agressões. 

Numa época onde se fala tanto em direitos da criança e do adolescente, nos 

esquecemos que faz parte destes direitos o acesso a um ambiente salutar de aprendizado e 

convívio social, que propicie o desenvolvimento integral da pessoa. Para  Lopes  Neto e 

Saavedra (2003), “(T)odas as crianças e adolescentes têm direito a escolas onde existam 

alegria, amizade, solidariedade e respeito às características individuais de cada um deles”. 

Ainda na visão do grupo de docentes (tabela 6), na Escola 1- particular, a busca pelo 

diálogo foi a terceira opção mais citada para lidar com agressões verbais e o apoio às vítimas 

para lidar com situações de bullying.  

Na Escola 2 – pública (tabela 6), a terceira opção mais indicada, neste mesmo grupo 

de profissionais, foi o apoio às vítimas, tanto para agressões verbais quanto para o bullying. 

Percebe-se que há uma vontade evidente de acertar por parte de gestores e 

professores das duas instituições de ensino. Da mesma forma, as entrevistas com os membros 

da gestão das duas escolas evidenciaram que a intenção é sempre solucionar os problemas e 

não deixá-los sem uma ação eficaz. 

No entanto, a percepção dos alunos não é a mesma. Para este grupo, estas ações não 

estão bem definidas (tabela 5). O fato repetiu-se nas duas escolas, confirmando a idéia de que 

existe uma falha na comunicação entre os atores do ambiente escolar. 
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Neste caso, Ortega e Del Rey (2003) trazem a proposta de “gestão da convivência”, 

onde fatores como hábitos, atitudes, domínio e equilíbrio emocional devem ser considerados 

no convívio escolar ainda que a cultura institucional não esteja habituada. Para estas autoras  

(A) gestão da convivência requer pensar nos formatos de atividades e tarefas e não 
esquecer que, por debaixo destas, na comunicação formal e informal, estão-se produzindo 
afetos e emoções, que conotam, com os diversos matizes, a vida dos que trabalham juntos.  

 
      

Com relação ao item ameaças e depredações, na visão dos alunos, conforme a tabela 

7, que será apresentada posteriormente, os itens “punição com advertência e suspensão” e a 

“tentativa de acordos junto à direção” foram as ações da gestão mais citadas nas duas escolas.  

No entanto, a Escola 2 – pública citou “apoio às vítimas” e a Escola 1 – particular 

citou “aumento da vigilância e controle disciplinar”, ambas como a terceira opção.  

As medidas punitivas/coercitivas abrangeram percentual marcante nas duas escolas, 

assim como ocorreu, também, com o bullying e agressões verbais. No entanto, notou-se um 

diferencial, uma mudança de postura marcada pela valorização das vítimas e pela busca de 

acordos, ainda que as primeiras estejam numa evidência maior. 

Na mesma leitura, com relação às depredações, na visão dos alunos (tabela 7), as 

ações da gestão apresentaram evidências nas duas escolas nos itens “reparo aos danos” e 

“punição com advertência ou suspensão”,  sendo que esta última foi a ação com percentual 

maior, repetindo-se o perfil de medidas punitivas/coercitivas. 

Na Escola 2 – pública, assim como ocorreu com bullying e agressões verbais          

(tabela 5),  a terceira opção mais indicada foi a de que “não há ações definidas”, confirmando-

se a falta de uma visão clara de estratégias da gestão por parte dos alunos. 

Na Escola 1 – particular, a marca de uma disciplina rígida confirmou-se, sendo 

“aumento da vigilância e controle disciplinar” a terceira opção mais citada, assim como 

ocorreu em ameaças. 

Vejamos a tabela 7: 
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TABELA 7 

Ações desenvolvidas pela gestão para lidar com violências/ visão do aluno 
Ameaças e Depredações  

 
 

VIOLÊNCIAS 
MAIS 

CITADAS POR 
ALUNOS 

 
 

ESCOLA 1 

 
 

ESCOLA 2 

 

 
AÇÕES DESENVOLVIDAS 

PELA GESTÃO 
 

Nº % Nº % 

Apoio às vítimas 19 12,84 37 16,59 

Punição com advertência ou 
suspensão 

63 42,57 109 48,88 

Aumento da vigilância e 
controle disciplinar 

24 16,22 18 8,07 

Tentativa de acordos junto 
à direção 

20 13,51 40 17,94 

Não há ações definidas 15 10,14 13 5,83 

Não ocorre este tipo de 
violência 

7 4,72 6 2,69 

Ameaças 

Total 148 100% 223 100% 

Reparo aos danos  40 23,81 45 22,62 

Punição com advertência ou 
suspensão 

62 36,91 75 37,69 

Aumento da vigilância e 
controle disciplinar 

36 21,43 21 10,55 

Tentativa de acordos junto 
à direção 

8 4,76 8 4,03 

Não há ações definidas 15 8,93 30 15,08 

Não ocorre este tipo de 
violência 

7 4,17 20 10,05 

Depredações 

 
Total 

168 100% 199 100% 

FONTE: PESQUISA DE CAMPO 

 

A tabela 8 mostra, a seguir,  a visão de ações da gestão por parte dos professores com 

relação aos tipos de violências brigas e depredações. 
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TABELA 8 
Ações desenvolvidas pela gestão para lidar com violências/ visão do professor 

Brigas e depredações  
 

 
VIOLÊNCIAS 

MAIS 
CITADAS POR 

DOCENTES 

 
 

ESCOLA 1 

 
 

ESCOLA 2 

 

 
AÇÕES DESENVOLVIDAS 

PELA GESTÃO 
 

Nº % Nº % 

Apoio às vítimas 4 11,42 12 17,39 

Punição com advertência ou 
suspensão 

8 22,85 17 24,64 

Aumento da vigilância e 
controle disciplinar 

6 17,15 11 15,95 

Tentativa de acordos junto 
à direção 

6 17,15 13 18,85 

Busca pelo diálogo 5 14,29 4 5,79 

Apoio e qualificação do 
corpo docente 

2 5,72 1 1,45 

Não há ações definidas 0 0 2 2,89 

Não ocorre este tipo de 
violência 

4 11,43 9 13,05 

Total 35 100% 69 100% 

Punição com advertência ou 
suspensão 

8 42,11 23 41,82 

Aumento da vigilância e 
controle disciplinar 

1 5,27 11 20 

Tentativa de acordos junto 
à direção 

1 5,27 5 9,09 

Busca pelo diálogo 3 15,78 5 9,09 

Apoio e qualificação do 
corpo docente 

1 5,27 1 1,82 

Não há ações definidas 1 5,27 6 10,91 

Não ocorre este tipo de 
violência 

4 21,05 4 7,28 

Brigas  

 

 

 

 

 

 

 

Depredações 

 

 

 

 

 

 
Total 

19 100% 55 100% 

FONTE: PESQUISA DE CAMPO 
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Tanto na Escola 1 – particular quanto na Escola 2 – pública, nos dois tipos de 

violências em questão, as ações da gestão mais freqüentes, foram as “punitivas/coercitivas”, 

confirmando um traço marcante ao longo deste estudo.    

Com relação às brigas, a Escola 1 – particular, citou, logo após, “aumento da 

vigilância e controle disciplinar” e “tentativa de acordos junto à direção”. Esta última foi 

citada pelos professores da Escola 2 – pública, seguida da opção “apoio às vítimas”. 

No tipo de violência depredações as divergências entre as escolas foram maiores no 

grupo de professores e talvez, aqui, a condição física dos prédios tenha influenciado. 

Mesmo assim, as medidas “punitivas/coercitivas” mais uma vez destacaram-se com 

percentual elevado nas duas escolas, confirmando, novamente, traço marcante. Na Escola 1 – 

particular, vieram, em seguida as opções “busca pelo diálogo” e “não ocorre este tipo de 

violência”. Na Escola 2 – pública, a segunda opção foi a de que “não há ações definidas” 

seguida igualmente por “busca pelo diálogo” e “tentativa de acordos junto à direção”. 

Na Escola 1 – particular , segundo o Manual do Aluno, em seu item VIII – Normas 

Disciplinares, consta que é vedado ao estudante “3. Agredir fisicamente e verbalmente o 

colega” e “16. Danificar o patrimônio do colégio”. A escola não permite a existência de brigas 

ou depredações e talvez este seja o motivo pelo qual o índice de opções com medidas 

punitivas tenha sido bem alto.  

Em entrevista com o coordenador disciplinar ele afirma que, segundo as normas da 

escola:  

“Uma coisa que parte do dono da escola, essa questão da violência física é 

inadmissível aqui”; 

“Não é mérito ou demérito, e sim que conseguimos controlar isso, porque há um 

ponto na escola que talvez seja o mais claro de todos: não pode haver violência física 

aqui dentro”; 
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“Os alunos recebem todos os anos o Manual do Aluno, onde as regras e as normas da 

escola são relembradas e, na verdade, a gente reforça sempre principalmente essa 

questão da área disciplinar sobre as brigas e as questões de comportamento de 

conduta, o que é e o que não é aceitável”. 

Percebe-se que não há muita tolerância com relação aos desvios das normas 

estabelecidas pelo Manual do Aluno, que prevê em seu item IX as seguintes sanções 

disciplinares: 

O estudante está sujeito, em caso de transgressão das normas, as seguintes sanções, conforme 
Regimento Escolar: 
1. Advertência oral. 
2. Advertência por escrito. 
3. Suspensão temporária das atividades escolares. 
4. Transferência por inadaptação ao regime do colégio.   

 
 

As regras e normas de convívio são claras, assim como as sanções disciplinares. 

Manter o ambiente limpo e agradável é ponto indiscutível para os professores e gestores. 

Destacamos, neste ponto, uma grande diferença entre as escolas pesquisadas, uma vez que na 

Escola 2 – pública, as regras e normas de convívio não são claras nem aos alunos e nem aos 

demais profissionais e gestores.   

Durante as observações, não foram detectados vestígios de depredações na Escola 1 - 

particular, com exceção de um cartaz rabiscado na porta do banheiro masculino, conforme 

relatórios de caracterização da Escola 1 – particular.   

Opostamente, na Escola 2 – pública, a situação foi bem diferente. Há registros de 

depredação por toda a escola e as condições de conservação do prédio são precárias, conforme 

caracterização da escola, após observações feitas pela pesquisadora. 

O livro de registro de ocorrências contém alguns relatos de depredações e as atitudes 

por parte da gestão para lidar com a situação foram advertências orais e escritas, bem como 

ressarcimento por parte dos alunos ou das suas famílias do bem danificado.  
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Segundo entrevista com a vice-diretora da Escola 2 – pública, as depredações ocorrem 

com freqüência no ambiente escolar: 

“Isso acontece, sim, principalmente com relação às carteiras. É difícil a gente 

identificar, mas eles destróem muito as carteiras. Outra coisa, as torneiras do  

banheiro”. 

Na mesma entrevista, quando perguntado à vice-diretora por que ela acha que ocorrem 

depredações, esta atribuiu o fato ao mau uso dos utensílios e também ao fato de estarem 

revoltados com situações familiares: 

“Creio que é o mau uso e falta de educação mesmo e sanitária mesmo.  

 Às vezes, por exemplo, o aluno vem, na segunda-feira, com a camiseta suja. Ele diz 

que veio com outra camiseta, porque a do uniforme estava suja e não a lavou. Outra 

coisa, às vezes, ele se revolta em casa com a mãe ou com alguma coisa e destrói. Mas 

é mais assim: torneira, bebedouro, banheiro, mas não quebram a carteira por 

quebrar, e sim porque fazem mau uso mesmo.” 

Percebe-se que não há por parte dos estudantes um sentimento de que a escola 

pertence à comunidade, apesar de ser um bem público. Este foi um problema detectado, que 

tem trazido sérias conseqüências ao processo educativo. Os alunos não se sentem parte do 

ambiente escolar, não se sentem responsáveis por sua conservação e preservação. A escola é 

vista como algo que não lhes diz respeito, um território do qual usam, mas não lhes pertence. 

Neste caso, se esquecem de que as instituições públicas de ensino são mantidas com dinheiro 

de impostos da população. Falta reflexão e informação acerca do que vem a ser um bem 

público, conceitos que poderiam ser explorados nas aulas e demais atividades pedagógicas.  

O próprio estado precário de conservação do prédio parece ser um “convite” à 

destruição, gerando uma revolta nos alunos, devido aos descaso das autoridades para com  os 

prédios públicos (cf. Candau et al., 1999).  
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Neste sentido, a diferença entre as escolas pesquisadas foi marcante. A Escola 1 – 

particular apresenta instalações impecáveis e limpas, diferente da Escola 2 – pública, onde, 

infelizmente, nem usuários e nem autoridades competentes fazem a sua parte. 

 

4.6 Ações mais eficazes da gestão para lidar com violências – sugestões dos 

alunos e dos professores 

 

Ao final do questionário, foi dirigida, igualmente ao grupo de alunos e de 

professores, a seguinte questão discursiva: que ações da gestão, na sua opinião, são mais 

eficazes no tratamento da violência escolar?   

As respostas foram lidas e agrupadas pela pesquisadora. Os resultados foram 

distribuídos em tabelas separadas da seguinte forma: 

• Tabela 9 – alunos da Escola 1 – particular.  

• Tabela 10 – alunos da Escola 2 – pública. 

• Tabela 11 – professores da Escola 1 – particular. 

• Tabela 12 – professores da Escola 2 – pública. 

Conforme as tabelas 9 e 10, que virão a seguir, verificou-se que as sugestões dos 

alunos para ações eficazes por parte da gestão, concentraram-se em “Dialogar, conversar, 

ouvir mais os alunos”. Principalmente na Escola 1 – particular, este foi um traço marcante, 

com quase metade das sugestões. Logo em seguida veio a opção “Punir de forma mais severa 

e redobrar a vigilância”.  

As duas escolas revelaram o mesmo quadro, no tocante às duas primeiras ações, fato 

que apontou para um déficit na comunicação entre os atores do ambiente escolar. Desta 

forma, os alunos demonstraram que querem ser ouvidos em suas indagações e afirmativas. E, 

ainda que gestores tenham afirmado que recorrem ao diálogo quando surgem problemas 
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relacionados a violências no ambiente escolar, conforme relataram nas entrevistas, esta não é 

a mesma percepção dos alunos.  

Vejamos, a seguir, as duas tabelas (9 e 10) que retratam as sugestões dos alunos no 

tocante às ações da gestão que são mais eficazes para lidar com violências:  

 

TABELA 9 

Ações mais eficazes da gestão no tratamento da violência escolar 

Escola 1 – Particular / Alunos 

 

AÇÕES  

 

NÚMERO 

 

PERCENTUAL 

1-)Dialogar, conversar, ouvir mais os alunos 57 42,53% 

2-) Punir de forma mais severa e redobrar a vigilância 34 25,37% 

3-) Promover palestras, debates e seminários sobre o tema 

“violências” 

21 15,67% 

4-) Intensificar suspensão e transferência de alunos 9 6,71% 

5-) Responsabilizar os pais quando o filho praticar 

violência 

5 3,73% 

6-) Apoiar os alunos que sofrem violências 5 3,73% 

7-) Incentivar movimentos de manifestação contra 

violência por parte dos alunos 

1 0,74% 

8-) Fazer mudanças de sala quando houver brigas  1 0,74% 

9-) Realizar todas as opções do questionário 1 0,74% 

TOTAL 134 100% 

FONTE: PESQUISA DE CAMPO 
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TABELA 10 

Ações mais eficazes da gestão no tratamento da violência escolar 

Escola 2 – Pública / Alunos 

 

AÇÕES  

 

NÚMERO 

 

PERCENTUAL 

1-) Dialogar, conversar, ouvir mais os alunos  48 27,58% 

2-) Punir de forma mais severa e redobrar a vigilância  41 23,56% 

3-) Recorrer à polícia em casos mais graves de “violências” 24 13,79% 

4-) Promover palestras, debates e seminários sobre o tema 

“violências”  

18 10,34% 

5-) Intensificar suspensão e transferência de alunos 14 8,04% 

6-) Promover apoio psicológico e orientação educacional 10 5,74% 

7-) Aproximar-se mais da família 7 4,02% 

8-) Fazer com que alunos pratiquem tarefas em favor da 

escola e da comunidade  

4 2,29% 

9-) Criar uma “Central de Acordos” 3 1,72% 

10-) Apoiar os alunos que sofrem violências 3 1,72% 

11-) Fazer eventos interessantes na escola com mais lazer 2 1,14% 

TOTAL 174 100% 

FONTE: PESQUISA DE CAMPO 

 

Na Escola 1 – particular a terceira opção mais citada foi “Promover palestras, 

debates e seminários sobre o tema violências”. As opções, nesta escola, concentraram-se de 

forma significativa no campo da necessidade de informação e do diálogo, ou seja, mesmo que 

os estudantes aceitem o rigor disciplinar do ambiente escolar, convivendo bem com  as regras 

de conduta, anseiam e querem ser ouvidos em suas indagações e afirmativas.   
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Na Escola 2 – pública, a terceira resposta diz respeito a “Recorrer à polícia em casos 

mais graves de violências”, vindo logo a seguir a opção “Promover palestras, debates e 

seminários sobre o tema “violências”. Nota-se que há uma necessidade de intensificar as 

informações quanto à problemática da violência e também uma percepção de que problemas 

relacionados a esta questão devem ser extirpados do ambiente escolar, sendo delegados à 

polícia. A violência é percebida como algo que vem de fora para dentro da escola apenas, e 

não como algo que é gerado no convívio interno da instituição, nos conflitos.  

Vejamos, em seguida, as tabelas 11 e 12, que revelam as sugestões dos professores: 

 

TABELA 11 

Ações mais eficazes da gestão no tratamento da violência escolar 

Escola 1 – Particular / Professores 

 

AÇÕES  

 

NÚMERO 

 

PERCENTUAL 

1-) Punir de forma mais severa e redobrar a vigilância  7 35% 

2-) Dialogar, conversar, ouvir mais os alunos 7 35% 

3-) Estabelecer parcerias com a família 2 10% 

4-) Promover palestras, debates e seminários sobre o tema 

“violências”  

2 10% 

5-) Incentivar o trabalho em equipe e a cooperação 1 5% 

6-) Qualificar os profissionais  1 5% 

TOTAL 20 100% 

FONTE: PESQUISA DE CAMPO 

 

 

 



 99

TABELA 12 
Ações mais eficazes da gestão no tratamento da violência escolar 

Escola 2 – Pública / Professores 
AÇÕES  NÚMERO PERCENTUAL 

1-) Estabelecer parcerias com a família 14 25,45% 

2-) Punir de forma mais severa e redobrar a vigilância  9 16,36% 

3-) Promover palestras, debates e seminários sobre o tema 

“violências  

8 14,54% 

4-) Incentivar e propiciar a interdisciplinaridade, enfocando 

temas como  violência, sexo, drogas, desemprego e outros  

7 12,72%% 

5-) Promover apoio psicológico e orientação educacional  5 9,09% 

6-) Incentivar o trabalho em equipe e a cooperação  5 9,09% 

7-) Fazer da escola um local mais prazeroso ao aluno  3 5,45% 

8-) Qualificar os profissionais  2 3,63% 

9-) Promover campanhas para policiamento na comunidade 2 3,63% 

TOTAL 55 100% 

FONTE: PESQUISA DE CAMPO 

 

A tabela 11 relativa à Escola 1 – particular aponta para as mesmas sugestões dos 

alunos, com uma concentração de 70% de respostas divididas igualmente entre “Punir de 

forma mais severa e redobrar a vigilância” e “ Dialogar, conversar, ouvir mais os alunos”. A 

percepção dos alunos e professores foi parecida, com um diferencial de que os alunos 

concentraram-se mais na questão do diálogo. 

Desta forma os professores aceitam e acreditam que as normas disciplinares rígidas 

são importantes, não descartando, porém, a necessidade do diálogo mais intenso no convívio 

escolar.  

Já na Escola 2 – pública o leque de sugestões foi bem maior, com percentual de 70% 

nas quatro primeiras sugestões, respectivamente: “Estabelecer parcerias com a família”; 
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“Punir de forma mais severa e redobrar a vigilância”; “Promover palestras, debates e 

seminários sobre o tema violências” e “Incentivar e propiciar a interdisciplinaridade, 

enfocando temas como violência, sexo, drogas, desemprego e outros”.  

Neste âmbito, notaremos que esta escola revela possuir necessidades e carências mais 

relevantes no tocante a recursos pedagógicos, materiais e até humanos onde, aproximar-se da 

família mostrou-se como uma sugestão bem representativa. 

No ponto a que chegamos neste trabalho, detectamos que as ocorrências de violências 

acontecem nas duas escolas com freqüência, e percebemos, paralelamente, que a visão de 

professores e alunos se parecem sob muitos aspectos ao identificar esta ocorrência de 

violências. Quando passamos, no entanto, para o campo das ações da gestão, notamos 

diferenças tanto entre escolas, quanto entre percepções de alunos e professores. Isto porque 

cada realidade apresenta peculiaridades próprias, ainda que a violência não seja privilégio 

apenas de comunidades carentes ou com altos índices de criminalidade. 

Uma tendência ficou clara no tocante às ações mais eficazes da gestão: a ânsia pelo 

diálogo é uma expressão marcante no universo dos alunos e isto não deve ser ignorado por 

professores e gestores, pois trata-se de um fato que revela falhas de comunicação. 

Outra questão que deixou marcas foi a aceitação por parte de alunos e professores  das 

regras e punições como fator de ajuste ao convívio, fato que demonstra não ser a 

permissividade bem aceita quando o assunto é violência no ambiente escolar. Aqui, 

depreende-se que é preciso enxergar cada um dentro de seu histórico, dentro de seu ambiente 

escolar, buscando o equilíbrio entre diálogo e punição; entre o controle e a permissão. Não 

haveria de ser diferente, pois, não o é assim também no campo social? 
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CAPÍTULO V  

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES 

 

Este estudo objetivou analisar de forma sistemática duas escolas distintas com 

características sociais e econômicas bem diversas, buscando levantar e comparar o mapa das 

violências nos dois ambientes, detectando a visão dos atores que fazem parte da realidade na 

qual interagem e desempenham seus papéis e, também, identificando qual é o papel da gestão 

frente à violência escolar. 

Buscou-se levantar dados pertinentes à percepção dos alunos, professores e membros 

da gestão escolar (diretores, vice-diretores, coordenadores e orientadores educacionais) 

paralelamente às observações, análises e interpretações da pesquisadora. 

Os primeiros resultados mostraram que professores, alunos e gestores afirmaram haver 

pouca violência no ambiente escolar, chegando a negá-la, e, paralelamente, afirmaram que 

ocorrem todos os tipos de violências que foram enumerados nos questionários: ameaças, 

agressões verbais, brigas, intimidação sexual, uso de armas, bullying, depredações.  

Fica evidenciado, portanto, que a violência tem ocorrido nas duas escolas de forma 

bem parecida, independentemente das características de cada uma no que tange à situação 

social e econômica, mesmo que haja uma negativa por parte dos atores nas duas realidades.  

Esta situação de negação denotou falta de conhecimento por parte de alunos, 

professores e gestores com relação à temática da violência escolar. Não houve uma aceitação 

por parte dos alunos e dos profissionais de que a violência escolar é algo que pode ocorrer 

com freqüência no ambiente das escolas e nem mesmo houve uma clareza de expressão ao 

definir fatos violentos, mas detectou-se que eles existem e são freqüentes nos dois ambientes. 

Este fato nos remeteu a afirmar que há uma necessidade de entender a violência 

escolar, sua origem, seus conceitos e possíveis implicações dentro do processo educativo.  
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Os próprios professores, quando solicitados a responder se eles se sentiam preparados 

para lidar com a violência escolar, afirmaram que não em sua grande maioria, nas duas 

escolas, confirmando o despreparo destes profissionais. Confirma-se, aqui, um ponto que deve 

ser levado em conta na formação de professores e gestores.  

Com relação à postura de negação aos fatos violentos, há um reforço que parte da idéia 

de que, durante muito tempo, a escola foi sinônimo de segurança e tranqüilidade, quase um 

“templo sagrado”. Não é fácil admitir-se que ocorram fatos violentos no convívio escolar e 

muito mais difícil ainda é lidar com eles. 

A mídia e as notícias catastróficas dos jornais têm contribuído para uma percepção 

camuflada de fatos violentos, sonegando outros tipos de violências mais “caladas” e menos 

explícitas em favor de fatos mais chocantes. É urgente que a sociedade, as escolas e os 

sistemas de ensino retomem esta discussão e comecem uma mudança de paradigmas. 

A pesquisa detectou, posteriormente, que violências menos explícitas, as que são de 

difícil identificação, entre elas as agressões verbais e o bullying, ocorreram na mesma 

proporção nas duas escolas e, em larga escala, independente de fatores econômicos e sociais. 

Neste caso, nem mesmo a rígida disciplina da Escola 2 – particular foi capaz de evitar tal 

situação. Dados como estes mostraram a necessidade de retomarmos uma educação que 

priorize o convívio harmônico, o respeito ao outro e às diferenças de cada um.  

É notório que existem fatos violentos como uso de armas, porte e consumo de drogas e 

certos abusos sexuais, entre outros, que estão intimamente ligados a problemas estruturais e 

sociais nos quais a escola está imersa. São questões geradas de fora para dentro do ambiente 

escolar, conforme afirmam Chrispino e Chrispino (2002) neste caso, onde a  escola é como  

uma caixa de ressonância social, ou seja, reflete os problemas que ocorrem no campo social. 

Estes tipos de violências despertaram maior preocupação nos atores que participaram deste 

estudo, conforme os relatos obtidos pela pesquisadora.  
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Destacamos a importância de discutir-se esta temática fazendo vir à tona uma 

educação voltada para a cultura de paz e a solidariedade, valores estes tão necessários ao 

convívio harmônico entre os povos neste novo século marcado pela proclamação dos direitos 

humanos e da igualdade para todos. É importante que haja envolvimento por parte de toda a 

comunidade escolar nesta questão.  Segundo Cortella (1997), 

 [...] primeiro é preciso indignar-se. Segundo, agregar-se com outros que ficam 
indignados. Terceiro, organizar-se politicamente. Quarto, ter memória, não permitir que a 
substituição dos fatos ocorra com esta velocidade que vem ocorrendo. Reagir, falar sempre 
nisso. Não até que todos se cansem, mas até que se convençam. 

 
Atualmente, vivemos num mundo de amplo acesso aos meios de comunicação, às 

informações e ao conhecimento. A escola passou por modificações substanciais no tocante ao 

atendimento de sua clientela e de sua estruturação. A massificação do ensino (Chrispino e 

Chrispino, 2002), marcada pelo amplo acesso à educação, trouxe mudanças significativas aos 

sistemas escolares e mais precisamente às escolas. Um maior número de alunos no ambiente 

escolar significa maior número de idéias, de valores, de culturas e vivências: heterogeneidade. 

Professores antes preparados para lidar com estruturas de ensino baseadas na transmissão de 

conteúdos, no controle disciplinar rígido com medidas punitivas e coercitivas, encontram-se 

despreparados e alheios aos dilemas da educação atual. E dentre estes dilemas, a falta de 

competência para lidar com diferenças tem gerado situações conflitantes no interior das 

escolas. 

Este manancial de relações conflituosas, quando não aproveitado de forma a gerar 

riqueza no convívio com diferentes, pode desencadear fatos violentos de todas as formas, 

desde agressões verbais, bullying, ameaças ou até casos mais explícitos como intimidação 

com uso de armas ou agressões físicas. Os resultados desta pesquisa mostraram que, nas  

entrevistas com gestores (diretores, vice-diretores, orientadores e coordenadores) das duas 

escolas há uma tendência à negação da violência, enquanto as referências às intimidações 

orais, agressões verbais e bullying foram tidas como algo normal da faixa etária. É como se 
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este tipo de comportamento fosse algo natural na rotina e na convivência escolar. Lidar com 

este problema faz parte do dia-a-dia dos profissionais já mencionados. 

Na verdade, violências como o bullying e as agressões verbais, ambas marcantes neste 

estudo como expressões presentes nas relações entre os alunos nas duas escolas pesquisadas,  

parecem não trazer grandes incômodos à rotina pedagógica. Geralmente, aquele que é 

agredido tende a calar-se dentro de uma relação de poder desproporcional, onde o mais fraco 

anula-se por medo.  

Fatos como este nos remetem, novamente, à necessidade de discutir o assunto e  ouvir 

a voz das vítimas (Debarbieux e Blaya, 2002) para que se entendam os fatos que circundam as 

violências no ambiente escolar, além das aparências e além daquilo que é facilmente 

percebido. Muitas vezes, alguém que sofre um tipo de violência como o bullying, fica 

excluído, à margem de um ciclo salutar de convívio. É vedado a esta pessoa o direito de ser 

respeitado em suas diferenças. Este é um problema que cresce a cada dia nas escolas e sem 

alarde. Ressaltamos que, para lidar com estas questões a ação dos gestores escolares é 

importantíssima, pois são eles que irão propor e viabilizar ações que mobilizem professores, 

funcionários e comunidade escolar na busca pelo convívio harmônico entre os diferentes.  

Neste estudo destacamos alguns modelos de gestão e priorizamos a gestão 

democrática enquanto modelo apropriado às necessidades atuais. Sabemos que a legislação 

brasileira, tanto em sua Constituição da República Federativa do Brasil (1988) quanto na Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996), indica e prioriza a gestão democrática da 

educação. A participação da comunidade na rotina escolar é algo de suma importância para o 

contexto educativo. Não cabe mais à escola fechar-se em ações centralizadoras, negando a 

participação dos atores que estão inseridos no processo educativo e na tomada de decisões. 

Confirmando esta idéia, Ortega e Del Rey (2002) afirmam que:  
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[...] a escola não pode estar isolada, ainda que precise, em grande parte,  de espaço 
próprio e condições específicas. A escola tem que estar aberta à ajuda que lhe vem de fora, de 
outros organismos sociais e solidários.   

 

Um modelo de gestão é construído de forma gradativa e coletiva com a participação de 

todos os que estão envolvidos na rotina escolar, levando-se em conta suas necessidades, 

prioridades e características (Lima, 1996). Cada escola é um “mundo” e os membros da 

gestão são as pessoas que irão conectar idéias e ações na busca por melhores resultados no 

dia-a-dia. Paralelamente, o papel dos gestores para lidar com a problemática da violência é 

aquele de quem irá construir estratégias conjuntas, desenvolver ações coletivas, delegar 

tarefas e responsabilidades, ou seja, é a gestão que irá coordenar a rotina escolar com vistas à 

prevenção de fatos violentos. 

Ainda nos resultados deste estudo, detectamos que as ações da gestão apontadas  para 

lidar com violências no ambiente escolar foram, em sua grande maioria, medidas coercitivas e 

punitivas juntamente com o aumento da vigilância. Estes quantitativos destacaram-se tanto no 

grupo de alunos quanto no grupo de professores como as ações mais citadas nas duas escolas. 

Houve um diferencial em outras alternativas, vindo, em seguida, a tentativa de acordos junto 

aos membros da direção ao lidar com as violências mais citadas por alunos (agressões verbais, 

bullying, ameaças) no grupo de professores. Já na percepção dos alunos ficou clara a ausência 

de ações definidas por parte da gestão para lidar com aqueles tipos de violências. 

Levando-se em conta as entrevistas realizadas com gestores e também após análise de 

alguns documentos (fichas, livro de registro de ocorrências, manual do aluno) verificou-se, 

mais uma vez, que as ações para lidar com violências nas duas escolas têm sido mesmo as 

medidas coercitivas, punitivas, vigilância e rigidez disciplinar com algumas tentativas 

esporádicas de acordos, sendo esta última, uma ação evidenciada com mais ênfase na visão de 

professores e gestores, conforme apontam os resultados das tabelas 11 e 12 apresentadas e 

discutidas no capítulo anterior.  
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Existe uma falta de comunicação entre o grupo de alunos e o grupo de professores e 

gestores, nas duas escolas, fato evidenciado pela distorção entre as ações da gestão para lidar 

com violências citadas pelo primeiro grupo e pelo segundo. Apesar de haver destaque pelos 

dois grupos quanto às medidas coercitivas e punitivas e aumento da vigilância e rigidez 

disciplinar, as distorções começam na continuidade de enumeração das ações descritas pelos 

grupos. 

Recomenda-se que a fluidez na comunicação seja alvo das ações da gestão. As 

dificuldades existem nas duas escolas, independente de suas diferenças. A falta de 

comunicação também pode ser um gerador de conflitos que podem, posteriormente, originar 

ações violentas. Para Chrispino e Chrispino (2002) “as dificuldades que originam os conflitos 

que deságuam na violência estão intrinsecamente ligadas à falta de comunicação eficaz, de 

diálogo”.  

Na última etapa desta pesquisa foi perguntado a professores e alunos quais seriam as 

ações mais eficazes para lidar com a violência no ambiente escolar. O grupo de alunos, tanto 

da Escola 1 – particular, quanto da Escola 2 – pública, respondeu que em primeiro lugar seria 

o diálogo ou seja, “dialogar, conversar e ouvir mais os alunos” (tabelas 8 e 9). Na Escola 1 – 

particular, o percentual relativo a esta resposta foi de quase metade do total. A segunda 

resposta mais citada pelos alunos foi com relação às punições: “punir de forma mais severa e 

redobrar a vigilância” (tabelas 8 e 9). Em terceiro lugar, a resposta mais citada na Escola 1 – 

particular foi “promover, palestras, debates e seminários sobre o tema violências”         

(tabelas 8 e 9). Na Escola 2 – pública houve uma pequena diferença porque, junto à resposta 

“promover, palestras, debates e seminários sobre o tema violências” (tabelas 8 e 9), agregou-

se, também, em  percentuais iguais, “recorrer à polícia em casos mais graves de violências”            

(tabelas 8 e 9). 
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Verifica-se que as respostas foram muito parecidas nas duas escolas. Nos dois casos, 

se pudéssemos resumir, diríamos que os alunos querem, enfaticamente, ser mais ouvidos, ou 

seja, eles anseiam por diálogo. Em seguida, diríamos que o controle e a disciplina são ações 

da gestão bem vistas e importantes para os mesmos, uma vez que, neste caso, fatos violentos 

não passariam despercebidos na rotina escolar e não alimentariam o sentimento de 

impunidade. Logo após, percebemos que as ações da gestão devem voltar-se para a 

informação sobre o assunto violência. O diferencial na Escola 2 - pública, refere-se ao  

policiamento, fato que vai ao encontro da realidade da escola, que se encontra numa 

comunidade precária de segurança e policiamento nas ruas. Os alunos expressaram uma 

necessidade que diz respeito à rotina do dia-a-dia na escola e na comunidade.   

No grupo de docentes as respostas apresentaram maiores divergências. Na Escola 1 – 

particular, os professores apontaram para ações da gestão para lidar com violências, que 

dizem respeito às punições e ao diálogo, da mesma forma que o grupo de alunos. Neste caso, 

o percentual foi igual e significativo para as duas afirmativas : “punir de forma mais severa e 

redobrar a vigilância” e “dialogar, conversar e ouvir mais os alunos” (tabela 11).   

Na Escola 2 – pública, as ações da gestão para lidar com violências, citadas pelos 

professores, apresentaram um leque mais aberto de opções, talvez porque as necessidades 

físicas e pedagógicas nesta realidade sejam maiores. Respectivamente, as opções foram: 

“estabelecer parcerias com a família”, opção que também implica uma necessidade de 

diálogo; “punir de forma mais severa e redobrar a vigilância”, “promover palestras, debates e 

seminários sobre violência” e, por fim, “incentivar e enfocar a interdisciplinaridade, 

enfocando temas como violência, sexo, drogas, desemprego e outros” (tabela 12). 

Diferenciamos a Escola 1 – particular da Escola 2 – pública, neste grupo de 

professores, pelo fato de a primeira ter sido mais enfática com relação às ações da gestão para 

lidar com violências, concentrando suas opiniões em  rigidez disciplinar e diálogo, mesma 
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percepção dos alunos. Já na Escola 2 – pública o leque foi mais amplo, conforme mencionado 

no parágrafo anterior. 

Analisando de forma bem mais resumida diríamos que, na percepção destes dois 

grupos, em ambas escolas, as ações da gestão mais eficazes para lidar com violências no 

ambiente escolar seriam: 

• Diálogo, comunicação, tanto entre alunos e professores, quanto entre 

escola e comunidade; 

• Disciplina bem definida na rotina escolar e punição para aqueles que 

cometem atos violentos; 

• Informação de todas as formas (seminários, encontros, palestras, 

depoimentos) sobre a temática violência; 

• Por último, diríamos que, com estas três opções anteriores, teríamos um 

quadro de prevenção à violências no ambiente escolar. 

Não é difícil detectarmos que o papel da gestão para lidar com violências no ambiente 

escolar é fundamental. Percebemos, paralelamente, que as ações para lidar com situações de 

violências no ambiente escolar não são estanques e centralizadas na figura do gestor. Elas 

perpassam por um perfil de gestão democrática construído gradativamente pelo grupo. 

Reafirmamos que, aqui, não é necessário que haja grandes somas financeiras. 

Trabalhar o tema “violência nas escolas” requer muito mais vontade política, mudança de 

posturas e de paradigmas do que propriamente recursos financeiros, ainda que estes últimos 

sejam necessários e importantes para realização de qualquer projeto educacional. 

As conseqüências e o custo da violência têm sido altas para a sociedade e para a 

qualidade de vida da população. No caso do ambiente escolar, foco deste estudo, este 

problema tem afetado diretamente a qualidade da educação oferecida pelas escolas e também 
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tem privado profissionais e alunos de um convívio salutar e agradável, condições propícias ao 

crescimento pessoal para todos.  

Muito se tem investido em medidas punitivas e segurança particular no tocante ao 

quadro de violências que assola o convívio social, mas pouco ou quase nada se tem feito para 

levar informação e discussão acerca do assunto às instituições sociais como a família e a 

escola. Combate-se a violência, hoje, com auto-segurança e muito pouca informação. Para se 

ter uma idéia, a indústria de blindagem de carros tem crescido 30% ao ano e em 2000 o setor 

de segurança privada representou economicamente 2% do PIB (Produto Interno Bruto) 

brasileiro (cf. Waiselfisz e Maciel, 2003). No campo da violência escolar, muito se tem 

discutido sobre medidas coercitivas e punitivas. Logicamente, estas medidas são importantes 

e necessárias. No entanto, pouco se tem falado em medidas que estejam voltadas para 

prevenção, diálogo, reflexão e informação. Os custos qualitativos e materiais têm sido altos 

em prol desta realidade. 

O papel da gestão para lidar com questões violentas, tanto no interior das escolas, 

quanto nos sistemas de ensino é de fundamental importância, necessitando, no entanto, de 

ajustes conceituais e práticos, tendo em vista a gama de peculiaridades e necessidades que a 

tarefa educativa nos coloca à frente, na atualidade em que vivemos. 

Temos, aqui, uma tarefa nada fácil, pois requer uma postura de aprendizado constante 

e incessante diante de cada desafio proposto no dia-a-dia, não havendo uma “receita pronta” 

que seja aplicada a cada questão que possa surgir e muito menos no caso da violência nas 

escolas. As ações da gestão tendem a alcançar êxito quando construídas coletivamente com a 

participação da comunidade escolar num sentimento de  responsabilidade mútua.  

São apontados nos Cadernos da UNESCO – Brasil – volume 4, (2000), características 

para a gestão educativa do século XXI, que vão ao encontro dos pontos de vista defendidos ao 

longo deste estudo. São as seguintes: 
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• Conhecer a situação sócio-histórica, cultural e institucional em que se 

desenvolvem os sistemas educativos, incluindo estas considerações nas linhas de 

ações e tecnologias organizacionais abordadas; 

• Conhecer diferentes técnicas e ferramentas disponíveis para a gestão 

administrativa, selecionando aquelas mais adequadas a sua realidade e aos 

recursos disponíveis; 

• Conhecer as peculiaridades do setor educativo com vistas ao 

aproveitamento ou não de modelos administrativos e estratégias de outras áreas 

sociais; 

• Promover uma gestão flexível que atenda às peculiaridades dos vários 

atores que estão envolvidos na ação educativa; 

• Desenvolver tecnologias organizacionais que permitam associar e 

agregar ações aos esforços de diversos atores sociais e outras instituições; 

• Analisar as políticas educacionais adotadas, avaliando seus resultados 

numa postura reflexiva que leve ao enriquecimento constante. 

Depreende-se dos pontos abordados acima, que o papel da gestão é de mediadora 

frente à gama de necessidades que envolvem a ação educativa tanto num contexto mais 

restrito, escolar, quanto num contexto mais amplo, sistêmico. Ações isoladas e autoritárias 

não estão apropriadas para lidar com a problemática da violência escolar e, sim, ações que 

priorizem o respeito às diferenças e a construção coletiva de alternativas pertinentes a cada 

realidade, a cada contexto educacional, pautadas em valores que priorizem a ética e a 

solidariedade. Reforçando estas idéias, recorreremos a Gomes (2001) quando diz que “ a 

escola do século XXI necessita de competência, ética, técnica e política [grifos do autor] 

para gerar nos seus alunos as mesmas competências”.   
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Finalizando, ao tentar responder à pergunta de pesquisa que informou este trabalho – 

“Qual o papel da gestão frente à violência nas escolas?” – recorre-se à contribuição de alguns 

autores. 

Chrispino e Chrispino (2002, p. 83 e 84) apresentam num quadro-resumo tópicos da 

sua proposta de “Mediação de Conflito”, estando esta, agregada a outras ações no tocante à 

gestão escolar. Segue abaixo, literalmente transcrito, o quadro dos autores. 

 

Política Pública: introdução da Mediação de Conflito e redução da violência no espaço 

escolar. 

Justificativa: a escola tem sofrido com inúmeros episódios de violência em vários 

níveis e com conflitos envolvendo diversos atores. Isto tem causado dificuldade para o 

alcance de seus reais objetivos. 

Etapa Principal: criar condições para que a escola possua a cultura de mediação do 

conflito entre todos os seus atores. 

Etapas Necessárias: conhecer a cartografia da violência e do conflito no ambiente 

escolar por meio de uma Avaliação da Violência Escolar; criar a curto prazo um Plano 

de Segurança nas escolas; estabelecer a necessidade de adequar lentamente os prédios 

escolares numa visão de escola segura; capacitar pessoal e mudar a dinâmica da gestão. 

Estratégia: Sensibilizar para a necessidade de se discutir o assunto; conscientizar para a 

necessidade de mudar a maneira como a escola trata o assunto, e operacionalizar ações 

efetivas para diminuir os conflitos e reduzir a violência escolar.  

Abordagem e Parceiros: iniciar discussão junto aos diretores sobre a maneira de ver e 

entender o conflito e a violência na escola. Construir o processo junto com professores, 

alunos e comunidade. 

Avaliação Final: existência de Plano de Segurança da Escola – “PAS nas Escolas” e a 

instalação de Mediadores de Conflito no ambiente escolar. 

Ganho Indireto: o aprendizado da mediação do conflito na escola torna-se patrimônio 

cultural do futuro cidadão. Espera-se que esse tipo de cultura possa ser utilizado em 

outros setores da relação social.  
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A proposta de “Mediação de Conflito” não necessita de grandes somas de recursos 

financeiros. Trata-se muito mais de posturas que envolvem atitudes democráticas, 

participativas e vontade política por parte de gestores e professores. Desta forma, destacamos 

novamente, a importância do papel da gestão ao permitir que propostas como estas sejam 

possíveis a partir de suas ações e iniciativas. A questão da violência escolar não pode ser 

compreendida dentro de ações autoritárias e centralizadoras porque abrange vários atores do  

campo social, sendo portanto, de responsabilidade de todos.  

Ortega e Del Rey (2003) apresentam o desenho das etapas do “Projeto de Educação 

para Convivência”, assim resumido:  

1. Análise do contexto e avaliação prévia das necessidades; 

2. Avaliação e compreensão de situações de violência e priorização da intervenção; 

3. Planejamento e desenho das ações a serem desenvolvidas, enfatizando a participação de 

todos e desvencilhando-se de “receitas” prontas; 

4. Desenvolvimento e seqüenciação das atividades planejadas; 

5. Avaliação processual das atividades, dentro de uma reflexão crítica; 

6. Elaboração de um relatório para divulgação de experiências. 

Posteriormente, Abramovay e Rua (2002) indicam que qualquer ação que busque 

amenizar os efeitos da violência escolar ou mesmo preveni-la, deve levar em conta as 

seguintes premissas: 

1. Embasamento e conhecimento da realidade da escola por meio de diagnósticos e 

pesquisas; 

2. Envolvimento de todos os sujeitos que participam, de todas as formas, das atividades e do 

convívio escolar; 

3. Monitoramento, registro e avaliação permanente de todos os processos e ações 

desenvolvidos. 
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Analisando a questão dos valores e direitos proclamados neste novo século,        

Gomes (2001) faz uma análise dos desafios e dificuldades vividos pela sociedade de forma 

geral e pela instituição escolar na busca da concretização dos mesmos. Para o autor, a prática 

da educação democrática é uma necessidade com vistas a minimizar desigualdades, formando 

para a cidadania em vários níveis. Assim, “(N)esse contraste paradoxal de caminhos e 

barreiras, a escola pode ajudar a tecer a cultura da paz, na prática e no exemplo, infundindo a 

humanização e o respeito às diversidades”.  

Em sua obra “Dos Valores Proclamados aos Valores Vividos”, Gomes (2001, p.96) 

apresenta o seguinte quadro-síntese dos desafios à escola do futuro, traçando possíveis 

estratégias para lidar com eles: 

DESAFIOS E RESPOSTAS DA ESCOLA DO FUTURO 

DESAFIOS PROVÁVEIS RESPOSTAS 

Déficit de socialização das novas gerações; falta de coesão 

social; debilidade da escola ante os meios de comunicação 

de massa. 

Formação de valores; formação associada à informação 

enraizamento cultural dos valores; preocupação com o 

aluno como pessoa integral. 

Mundialização; aumento das disparidades e exclusão 

sociais; maior interdependência em escala mundial. 

Formação para a cidadania; vivências da democracia e da 

participação; prioridade à educação básica; adaptação da 

educação às diversidades. 

Aumento dos conflitos regionais, locais, interétnicos e 

outros. 

Educação para a paz; respeito às diversidades; humanização 

da escola; envolvimento da comunidade escolar e do 

entorno em projetos. 

Novas tecnologias da informação; pletora de informações. Organização em vez de transmissão de informações; 

democratização das tecnologias; formação da consciência 

crítica e desenvolvimento da criatividade; educação ao 

longo da vida. 

Desemprego; desqualificação; inflação educacional. Perspectiva de Jomtein1 na educação básica; envolvimento 

da escola numa rede de parceiros; associação teoria-prática. 

 

Capanema (1996), em seu artigo “ Educação Pós-moderna  - Os Desafios para a 

Formulação de uma Política Pública”, enfatiza a formação para a cidadania num contexto 

                                                           
1 A Declaração Mundial de Educação para Todos que aconteceu na Tailândia, em Jomtein em 1990, traçou 
valores, princípios e orientações para a educação básica, entre eles, de que a educação é instituição destinada a 
satisfazer a necessidades básicas das pessoas: instrumentos para a aprendizagem e conteúdos básicos para a vida; 
universalização, melhoria da qualidade e promoção da democratização da educação básica.    
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democrático como algo prioritário para a educação. Segundo esta autora, através do exercício 

de práticas democráticas no ambiente escolar, esta ação estende-se ao convívio social. A 

escola deve ser um ente autônomo, com liberdade de escolha e conseqüentemente responsável 

por seus sucessos e fracassos. Autonomia requer a realização de “um projeto pedagógico 

gerado nas próprias entranhas da escola, fruto do debate, do diálogo, da descoberta, da 

dissensão e do consenso”.   

Verifica-se, portanto, que, na visão dos autores mencionados e também através das 

sugestões designadas pelos sujeitos desta pesquisa, que as estratégias e ações  da gestão com 

vistas a amenizar “violências na escola”, tanto em nível local quanto em nível mais amplo, 

envolvem a vivência democrática em todos os níveis, bem como o respeito às diversidades, 

assim como a prática constante do diálogo na busca do convívio social harmônico e 

gratificante que é um direito de todos. 

Neste contexto, reafirma-se a necessidade de uma reformulação na formação de 

gestores, tanto em nível local quanto sistêmico, onde questões como a “violência escolar”, 

“educação para a paz” e “mediação de conflitos”, todas com acentuada relevância dentro do 

atual quadro educacional, sejam temas amplamente discutidos e refletidos nos cursos 

destinados a estes profissionais.   

As mudanças deste novo século, marcado pela  mundialização e pelo desenvolvimento 

da tecnologia, juntamente à massificação do ensino, no caso da educação brasileira, requerem 

dos profissionais da área educativa, sobretudo dos gestores, uma postura voltada à adesão de 

novos paradigmas; mais versáteis, construídos coletivamente, avaliados e reconstruídos 

constantemente, sempre com base nas necessidades de cada contexto escolar, vislumbrando 

uma educação que priorize a tolerância e a solidariedade. 
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Sendo assim, a cultura da mediação de conflitos mostra-se pertinente enquanto 

proposta aliada na difícil tarefa de educar para a paz; uma ação que não deve ser 

desconsiderada na elaboração e discussão de políticas públicas educacionais.   
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ANEXOS 

 

1. Questionário de pesquisa destinado a professores 

2. Questionário de pesquisa destinado a alunos 
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Anexo 1 – Questionário de pesquisa destinado a professores 

 

UNIVERSIDADE  CATÓLICA DE BRASÍLIA 

MESTRADO EM EDUCAÇÃO 

QUESTIONÁRIO DE PESQUISA DESTINADO A PROFESSORES 

 

O presente questionário diz respeito a uma pesquisa sobre violência escolar e a sua 

relação com a gestão.  Sua opinião é muito importante para este estudo, que visa a 

concretização de uma dissertação de mestrado. Não há necessidade de assinatura, pois sua 

identidade será resguardada. Muito agradecida. 

 
Nas questões 1 e 2, favor marcar com um “X” apenas uma alternativa. 
 
1-) Há manifestação de violência na sua escola?  
 
Muita. a- (     ) 

Não muita. b- (     ) 

Pouca. c- (     ) 

Nenhuma. d- (     ) 

 

2-) Você se sente preparado para lidar com situações de manifestação de violências 

na escola?  

Sim. a- (     ) 

Não. b- (     ) 

Em parte. c- (     ) 

 

Na questão 3  você poderá marcar com um “X” quantas alternativas desejar. 
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3-) Quais desses tipos de violências você já presenciou entre os alunos no ambiente 
escolar ou quais desses tipos você tomou conhecimento de que tenham ocorrido na escola?  

 
Ameaças ( “Ameaçar alguém por palavras escritas ou gesto ou qualquer outro meio 
simbólico, de causar-lhe mal injusto e grave”. Cód. Penal – artigo 147). 

a-(   )

“Marcação” entre alunos ou grupos de alunos incluindo deboches, chantagens ou 
uso de apelidos indesejados. 

b-(   )

Agressões verbais ( insultos, xingamentos, gritos). c-(   )
Brigas ( agressões físicas ). d-(   )
Intimidação sexual ( olhares, gestos, piadas, comentários obscenos ou exibições,  
propostas, insinuações, contatos físicos aparentemente não intencionais ).  

e-(   )

Depredações( destruição do prédio e das instalações escolares). f-(   )
Uso de armas. g-(   )
Roubos e furtos. h-(   )
Não há ocorrência de fatos violentos. i-(   ) 

 
Comentários caso queira registrar alguma observação:  
 
 
 

 
4-) Assinale com um “X” o tipo de tratamento adotado pela gestão da escola para cada 

um dos tipos de manifestações violentas. Você poderá marcar mais de um item ou ainda 
acrescentar comentário por escrito. 

 
• Ameaças: 

Apoio às vítimas de atos violentos. a-(   ) 
Medidas punitivas aos que cometem atos violentos (advertências verbais e escritas, 
registro de ocorrências, suspensão). 

b-(   ) 

Rigidez no controle disciplinar. c-(   ) 
Busca de acordos entre partes conflitantes. d-(   ) 
Busca pelo diálogo envolvendo todos os atores do cenário escolar num trabalho 
coletivo. 

e-(   ) 

Apoio e qualificação do corpo docente e dos demais membros da equipe 
pedagógica da escola (coordenadores e orientadores). 

f-(   ) 

Não existem ações definidas pela gestão no tratamento deste  tipo de ocorrência 
violenta. 

g-(   ) 

Não ocorre este tipo de violência na escola. h-(   ) 
 

Outra resposta: 
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•  “Marcação” entre alunos ou grupos de alunos incluindo deboches, chantagens ou 
uso de apelidos indesejados: 

 
Apoio às vítimas de atos violentos. a-(   ) 
Medidas punitivas aos que cometem atos violentos (advertências verbais e escritas, 
registro de ocorrências, suspensão). 

b-(   ) 

Rigidez no controle disciplinar. c-(   ) 
Busca de acordos entre partes conflitantes. d-(   ) 
Busca pelo diálogo envolvendo todos os atores do cenário escolar num trabalho 
coletivo. 

e-(   ) 

Apoio e qualificação do corpo docente e dos demais membros da equipe 
pedagógica da escola (coordenadores e orientadores). 

f-(   ) 

Não existem ações definidas pela gestão no tratamento deste  tipo de ocorrência 
violenta. 

g-(   ) 

Não ocorre este tipo de violência na escola. h-(   ) 
 
 

Outra resposta: 
 
 

 
 
 
• Agressões verbais (insultos, xingamentos, gritos): 

 
Apoio às vítimas de atos violentos. a-(   ) 
Medidas punitivas aos que cometem atos violentos (advertências verbais e escritas, 
registro de ocorrências, suspensão). 

b-(   ) 

Rigidez no controle disciplinar. c-(   ) 
Busca de acordos entre partes conflitantes. d-(   ) 
Busca pelo diálogo envolvendo todos os atores do cenário escolar num trabalho 
coletivo. 

e-(   ) 

Apoio e qualificação do corpo docente e dos demais membros da equipe 
pedagógica da escola (coordenadores e orientadores). 

f-(   ) 

Não existem ações definidas pela gestão no tratamento deste  tipo de ocorrência 
violenta. 

g-(   ) 

Não ocorre este tipo de violência na escola. h-(   ) 
 
 

Outra resposta: 
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• Brigas (agressões físicas): 

 
Apoio às vítimas de atos violentos. a-(   ) 
Medidas punitivas aos que cometem atos violentos (advertências verbais e escritas, 
registro de ocorrências, suspensão). 

b-(   ) 

Rigidez no controle disciplinar. c-(   ) 
Busca de acordos entre partes conflitantes. d-(   ) 
Busca pelo diálogo envolvendo todos os atores do cenário escolar num trabalho 
coletivo. 

e-(   ) 

Apoio e qualificação do corpo docente e dos demais membros da equipe 
pedagógica da escola (coordenadores e orientadores). 

f-(   ) 

Não existem ações definidas pela gestão no tratamento deste  tipo de ocorrência 
violenta. 

g-(   ) 

Não ocorre este tipo de violência na escola. h-(   ) 

 
 

Outra resposta: 
 
 

 
 
• Intimidação sexual (olhares, gestos, piadas, comentários obscenos ou exibições,  

propostas, insinuações, contatos físicos aparentemente não intencionais) : 

Apoio às vítimas de atos violentos. a-(   ) 
Medidas punitivas aos que cometem atos violentos (advertências verbais e escritas, 
registro de ocorrências, suspensão). 

b-(   ) 

Rigidez no controle disciplinar. c-(   ) 
Busca de acordos entre partes conflitantes. d-(   ) 
Busca pelo diálogo envolvendo todos os atores do cenário escolar num trabalho 
coletivo. 

e-(   ) 

Apoio e qualificação do corpo docente e dos demais membros da equipe 
pedagógica da escola (coordenadores e orientadores). 

f-(   ) 

Não existem ações definidas pela gestão no tratamento deste  tipo de ocorrência 
violenta. 

g-(   ) 

Não ocorre este tipo de violência na escola. h-(   ) 
 

Outra resposta: 
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• Depredações( destruição do prédio e das instalações escolares): 
 
Apoio às vítimas de atos violentos. a-(   ) 
Medidas punitivas aos que cometem atos violentos (advertências verbais e escritas, 
registro de ocorrências, suspensão). 

b-(   ) 

Rigidez no controle disciplinar. c-(   ) 
Busca de acordos entre partes conflitantes. d-(   ) 
Busca pelo diálogo envolvendo todos os atores do cenário escolar num trabalho 
coletivo. 

e-(   ) 

Apoio e qualificação do corpo docente e dos demais membros da equipe 
pedagógica da escola (coordenadores e orientadores). 

f-(   ) 

Não existem ações definidas pela gestão no tratamento deste  tipo de ocorrência 
violenta. 

g-(   ) 

Não ocorre este tipo de violência na escola. h-(   ) 
 
 

Outra resposta: 
 
 

 
 
 
• Uso de armas: 

 
Apoio às vítimas de atos violentos. a-(   ) 
Medidas punitivas aos que cometem atos violentos (advertências verbais e escritas, 
registro de ocorrências, suspensão). 

b-(   ) 

Rigidez no controle disciplinar. c-(   ) 
Busca de acordos entre partes conflitantes. d-(   ) 
Busca pelo diálogo envolvendo todos os atores do cenário escolar num trabalho 
coletivo. 

e-(   ) 

Apoio e qualificação do corpo docente e dos demais membros da equipe 
pedagógica da escola (coordenadores e orientadores). 

f-(   ) 

Não existem ações definidas pela gestão no tratamento deste  tipo de ocorrência 
violenta. 

g-(   ) 

Não ocorre este tipo de violência na escola. h-(   ) 
 
 

Outra resposta: 
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• Roubos e furtos: 
 
Apoio às vítimas de atos violentos. a-(   ) 
Medidas punitivas aos que cometem atos violentos (advertências verbais e escritas, 
registro de ocorrências, suspensão). 

b-(   ) 

Rigidez no controle disciplinar. c-(   ) 
Busca de acordos entre partes conflitantes. d-(   ) 
Busca pelo diálogo envolvendo todos os atores do cenário escolar num trabalho 
coletivo. 

e-(   ) 

Apoio e qualificação do corpo docente e dos demais membros da equipe 
pedagógica da escola (coordenadores e orientadores). 

f-(   ) 

Não existem ações definidas pela gestão no tratamento deste  tipo de ocorrência 
violenta. 

g-(   ) 

Não ocorre este tipo de violência na escola. h-(   ) 
 
 

Outra resposta: 
 
 

 
 
A próxima questão é discursiva. Favor responder de forma resumida. Grata. 
 

5-) Que ações da gestão, na sua opinião, são mais eficazes no tratamento da 

violência escolar?  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

OBRIGADA PELA 
COLABORAÇÃO!!!!! 
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Anexo 2  – Questionário de pesquisa destinado a alunos 

 

UNIVERSIDADE  CATÓLICA DE BRASÍLIA 

MESTRADO EM EDUCAÇÃO 

QUESTIONÁRIO DE PESQUISA DESTINADO A ALUNOS 

 

O presente questionário diz respeito a uma pesquisa sobre violência escolar e a sua 

relação com a gestão.  Sua opinião é muito importante para este estudo, que visa a 

concretização de uma dissertação de mestrado. Não há necessidade de assinatura, pois sua 

identidade será resguardada. Muito agradecida. 

 
Nesta primeira questão, favor marcar com um “X” apenas uma alternativa. 
 
1-) Acontecem casos de violência na sua escola? 
 
Muitos. a- (     ) 

Não muitos. b- (     ) 

Poucos. c- (     ) 

Nenhum. d- (     ) 

 
 
Nas questões 2, 3 e 4 você poderá marcar com um “X” quantas alternativas desejar. 
 
2-) Como se manifesta a violência no ambiente da escola? 
 

Ameaças (escrita, através de gestos ou palavras). a-(   )
Agressões verbais (insultos, xingamentos, gritos). b-(   )
Brigas (agressões físicas). c-(   )
Intimidação sexual (olhares, gestos, piadas, comentários obscenos ou exibições,  
propostas, insinuações, contatos físicos aparentemente não intencionais).  

d-(   )

Depredações (destruição do prédio e das instalações escolares). e-(   )
Uso de armas. f-(   )
Roubos e furtos. g-(   )
“Marcação” por parte de colegas ou grupos incluindo deboches, chantagens ou uso 
de apelidos indesejados. 

h-(   )

Não há ocorrência de atos violentos. i-(   ) 
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Comentários caso queira registrar algum outro tipo de violência:  
 
 
 

 
 
3-) Quais desses tipos de violências você já sofreu no ambiente escolar?  
 

Ameaças (escrita, através de gestos ou palavras). a-(   )
Agressões verbais (insultos, xingamentos, gritos). b-(   )
Brigas (agressões físicas). c-(   )
Intimidação sexual (olhares, gestos, piadas, comentários obscenos ou exibições,  
propostas, insinuações, contatos físicos aparentemente não intencionais).  

d-(   )

Intimidação com uso de armas. e-(   )
Roubos e furtos. f-(   )
“Marcação” por parte de colegas ou grupos incluindo deboches, chantagens ou uso 
de apelidos indesejados. 

g-(   )

Nunca sofri nenhum tipo de violência. h-(   )
 

Algum outro tipo de violência que tenha sofrido:  
 
 
 

 
 
4-) Que é feito pelos diretores, coordenadores, orientadores e inspetores quando acontece 

algum caso de violência na sua escola? Para cada um dos tipos de violência assinale  com um 
“X” quantas alternativas desejar. Ao final, caso queira acrescentar outras ações há espaço 
disponível. 

 
• Ameaças: 

Apoio aos alunos que sofrem algum tipo de violência. a-(   ) 
Punição com advertências, broncas, registro de ocorrências e até suspensão aos 
alunos que cometem algum tipo de violência.  

b-(   ) 

A vigilância e a disciplina aumentam. c-(   ) 
Existe a tentativa de acordos entre alunos que brigam sempre com a presença de 
alguém da direção. 

d-(   ) 

Não existem ações definidas pela gestão no tratamento deste  tipo de ocorrência 
violenta. 

e-(   ) 

Não ocorre este tipo de violência na escola. f-(   ) 
 

Outra resposta: 
 
 
 

 



 128

• “Marcação” por parte de colegas ou grupos incluindo deboches, chantagens ou 
uso de apelidos indesejados: 

Apoio aos alunos que sofrem algum tipo de violência. a-(   ) 
Punição com advertências, broncas, registro de ocorrências e até suspensão aos 
alunos que cometem algum tipo de violência.  

b-(   ) 

A vigilância e a disciplina aumentam. c-(   ) 
Existe a tentativa de acordos entre alunos que brigam sempre com a presença de 
alguém da direção. 

d-(   ) 

Não existem ações definidas pela gestão no tratamento deste  tipo de ocorrência 
violenta. 

e-(   ) 

Não ocorre este tipo de violência na escola. f-(   ) 
 

Outra resposta: 
 
 
 

 
• Brigas (agressões físicas): 

 
Apoio aos alunos que sofrem algum tipo de violência. a-(   ) 
Punição com advertências, broncas, registro de ocorrências e até suspensão aos 
alunos que cometem algum tipo de violência.  

b-(   ) 

A vigilância e a disciplina aumentam. c-(   ) 
Existe a tentativa de acordos entre alunos que brigam sempre com a presença de 
alguém da direção. 

d-(   ) 

Não existem ações definidas pela gestão no tratamento deste  tipo de ocorrência 
violenta. 

e-(   ) 

Não ocorre este tipo de violência na escola. f-(   ) 
 

Outra resposta: 
 
 

 
• Agressões verbais: 

 
Apoio aos alunos que sofrem algum tipo de violência. a-(   ) 
Punição com advertências, broncas, registro de ocorrências e até suspensão aos 
alunos que cometem algum tipo de violência.  

b-(   ) 

A vigilância e a disciplina aumentam. c-(   ) 
Existe a tentativa de acordos entre alunos que brigam sempre com a presença de 
alguém da direção. 

d-(   ) 

Não existem ações definidas pela gestão no tratamento deste  tipo de ocorrência 
violenta. 

e-(   ) 

Não ocorre este tipo de violência na escola. f-(   ) 
 

Outra resposta: 
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• Intimidação sexual (olhares, gestos, piadas, comentários obscenos ou exibições,  

propostas, insinuações, contatos físicos aparentemente não intencionais) : 
Apoio aos alunos que sofrem algum tipo de violência. a-(   ) 
Punição com advertências, broncas, registro de ocorrências e até suspensão aos 
alunos que cometem algum tipo de violência.  

b-(   ) 

A vigilância e a disciplina aumentam. c-(   ) 
Existe a tentativa de acordos entre alunos que brigam sempre com a presença de 
alguém da direção. 

d-(   ) 

Não existem ações definidas pela gestão no tratamento deste  tipo de ocorrência 
violenta. 

e-(   ) 

Não ocorre este tipo de violência na escola. f-(   ) 
 

Outra resposta: 
 
 
 

 
• Intimidações com uso de armas: 

 
Apoio aos alunos que sofrem algum tipo de violência. a-(   ) 
Punição com advertências, broncas, registro de ocorrências e até suspensão aos 
alunos que cometem algum tipo de violência.  

b-(   ) 

A vigilância e a disciplina aumentam. c-(   ) 
Existe a tentativa de acordos entre alunos que brigam sempre com a presença de 
alguém da direção. 

d-(   ) 

Não existem ações definidas pela gestão no tratamento deste  tipo de ocorrência 
violenta. 

e-(   ) 

Não ocorre este tipo de violência na escola. f-(   ) 
 

Outra resposta: 
 
 
 

 
• Roubos e furtos: 

 
Apoio aos alunos que sofrem algum tipo de violência. a-(   ) 
Punição com advertências, broncas, registro de ocorrências e até suspensão aos 
alunos que cometem algum tipo de violência.  

b-(   ) 

A vigilância e a disciplina aumentam. c-(   ) 
Existe a tentativa de acordos entre alunos que brigam sempre com a presença de 
alguém da direção. 

d-(   ) 

Não existem ações definidas pela gestão no tratamento deste  tipo de ocorrência 
violenta. 

e-(   ) 

Não ocorre este tipo de violência na escola. f-(   ) 
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Outra resposta: 
 
 
 
 
• Depredações (destruição do prédio e das instalações escolares): 
 
Reparo aos danos causados às instalações da escola. a-(   ) 
Punição com advertências, broncas, registro de ocorrências e até suspensão aos 
alunos que cometem algum tipo de violência.  

b-(   ) 

A vigilância e a disciplina aumentam. c-(   ) 
Existe a tentativa de acordos entre alunos que brigam sempre com a presença de 
alguém da direção. 

d-(   ) 

Não existem ações definidas pela gestão no tratamento deste  tipo de ocorrência 
violenta. 

e-(   ) 

Não ocorre este tipo de violência na escola. f-(   ) 
 

Outra resposta: 
 
 
 
 

A próxima questão é discursiva. Favor responder de forma resumida. Grata. 
 
5-) Que medidas na sua opinião são mais eficazes para lidar com violências no 

ambiente da escola, por parte dos diretores, coordenadores e orientadores?  
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
OBRIGADA PELA COLABORAÇÃO ! 
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